PAGE  
1
Café Rural


[image: image82.emf] 

Vento pr edominante SE  

[image: image83.emf] 

Vento  SE  

Roberto TozanI

&

Nelson Geraldo de Oliveira
[image: image84.png]‘p/’/ venio SE

vento SE

vento SE

¥ calesuros

0 grevileas (greviles mngu)
q (hevea b I )
b (perses a)

= cafeeiros.

Grevileas (Grevillea Robusta)
Seringueiras (Hevea Brasiliense)
Abacateiro (Persea americana)

\o0 ®

Krrassoscemenmocmnn >

vento predominante SE





[image: image85.png]



[image: image86.png]45





Noções da cultura
Roberto Tozani
&

Nelson Geraldo de Oliveira

Café Rural

Noções da cultura
Roberto TozanI

Engenheiro Agrônomo MSc. Dr. Professor UFRRJ

Nelson Geraldo de Oliveira

Licenciado em Ciências Agrícolas 

MSc. (Fitotecnia) UFRRJ.

Colaboradores:

Eurípedes Barzanulfo Menezes.

Engenheiro Agrônomo M.Sc. Dr. PhD. Professor UFRRJ

Antônio Rodrigues Barreiros Abreu.

Engenheiro Agrônomo UFRRJ.

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro

Instituto de Agronomia

Seropédica - RJ
Equipe Técnica de Publicação:

Coordenação Geral: Roberto Tozani

Computação Gráfica: Nelson Geraldo de Oliveira

Revisão: Professora Fernanda de Carvalho Flaeschen Silva
Café Rural

Noções da Cultura
ApresentaçÃo

“Café Rural” surgiu nos dois últimos anos, para orientar e trazer informações sobre a Cafeicultura aos estudantes de Engenharia Agronômica, Licenciatura em Ciências Agrícolas e a todos os interessados nessa magnífica planta: o Cafeeiro. Na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), em Seropédica, Estado do Rio de Janeiro, convivendo durante muitos anos com jovens de diversos recantos do País, observamos que grande parte deles estão vindo de áreas urbanas e com pouca experiência da área rural, principalmente ao Café. Poucos são filhos ou netos de cafeicultores e com esses trocamos experiências e “aprendemos” sempre alguma coisa.

 A Cultura do Café ocupa posição de destaque no Brasil e no Mundo. Milhares de pessoas encontram nessa atividade o principal sustento ou o complemento da renda das suas propriedades agrícolas O estudante precisa adquirir conhecimentos práticos e teóricos sobre todos os aspectos ligados à atividade cafeeira e assim o Livro aborda de forma resumida e objetiva diversos assuntos da Cultura como: Origem, História, Botânica, Instalação da Lavoura, Adubação, Formação de Mudas, Controle de Invasoras, Podas, Controle de Pragas e Doenças, Colheita, Preparo, Beneficiamento, Classificação, Melhoramento, Custo das Lavouras e Irrigação. Há também informações sobre o Café Orgânico. Abordar todos esses conhecimentos de forma didática foi o nosso objetivo e bastante difícil, já que cada item desse possui diariamente milhares de pesquisas de especialistas de renome. Procuramos, pois agrupar os conhecimentos que são recomendados por Técnicos e Pesquisadores, especialistas na cultura, sem contudo apresentar discussões baseados em resultados de bibliografia  do Café. As informações e textos, em sua maioria, foram extraídos de Manuais consagrados e conhecidos de Lavradores, Técnicos e Pesquisadores em Café. Agradecemos pois a esses Autores a gentileza de podermos usar essas informações e conceitos: Dr. José Braz Matiello, do Ministério da Agricultura Abastecimento e Pesca (MAAP) Professor Eurípedes Malavolta da Universidade Estadual de São Paulo (UNESP) de Piracicaba, Professor Alemar Braga Rena da Universidade Federal de Viçosa( UFV) e tantos outros. Em Pragas e Doenças tivemos a colaboração do Dr. Eurípedes Barsanulfo Menezes, Professor de Entomologia da UFRRJ e de um seu estagiário.

Esperamos que os Leitores possam encontrar nessa modesta Obra informações de que necessitam ou mesmo recorrer e comparar com outros conceitos ou novidades que constantemente são colocados à disposição de todos que manuseiam e usam a “Internet” , pois sabemos que esse recurso dos tempos modernos, disponibiliza toda informação de Forma Virtual. Mesmo com essa Revolução Tecnológica, o Livro Impresso ainda existirá por muitos Anos... como o Café (Bebida) e o Café (Cultura). Agradecemos a todos que possam ler, criticar e sugerir para próxima edição do “Café Rural”.Noções da Cultura.
Roberto Tozani e
Nelson Geraldo de Oliveira.
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CAPÍTULO I

1 Introdução
1.1 Origem

A origem da maioria das 60 espécies cafeeiras tem sido atribuída ao continente africano, com poucas delas tendo como centro de origem alguns países asiáticos. Dessas espécies as mais importantes para o cultivo e comércio no mundo são as espécies Coffea arabica e Coffea canephora.

A espécie Coffea arabica (café arábica) é originária das regiões montanhosas da Etiópia (África), entre 8 e 9º de latitude norte. Nessa região os cafeeiros aparecem na forma espontânea na faixa de altitude entre 1000 e 2000m, onde as precipitações pluviométricas situam entre 1200 e 2000 mm anuais e as temperaturas médias do ar variam entre 16,5 e 22,5 °C. Poucos exemplares devem existir ainda desse material primitivo neste local, em virtude de grandes desmatamentos e ocupações de áreas para explorações agrícolas. Essa espécie é a mais importante comercialmente e ocupa em torno de 2/3 da área cultivada no mundo.

A outra espécie, Coffea canephora (café robusta) é originaria das regiões mais baixas e mais quentes da África, das bacias do rio Nilo em Uganda, Angola, em condições de temperaturas do ar mais elevadas e precipitações variadas, indicando grande capacidade de adaptação e rusticidade às mais diversas condições de clima e solo. Ela ocupa em torno de 1/3 da área cultivada de café no mundo.


As outras espécies de café apresentam pouca importância comercial, por apresentar baixa produção, além de bebida de inferior qualidade. Elas apresentam muita importância como fontes de germoplasma nos trabalhos de melhoramento das espécies cultivadas. Algumas delas possuem genes de tolerância a diversos patógenos como ferrugem (Hemileia vastatrix), pragas, como bicho mineiro (Perileucoptera coffeella), resistência à seca, algumas são desprovidas de cafeína nas sementes. Essas espécies deveriam ser mantidas em coleções nas estações experimentais nas quais se trabalha com o melhoramento de café, pois em alguns programas de melhoramento podem ser úteis. Existem desde árvores com grande altura até arbustos com hábitos xerofíticos. Essas espécies deveriam ser sempre preservadas para que não fiquem em extinção, perdendo-se as fontes naturais de variabilidade genética. Uma necessidade também, seria manter essas sementes nos bancos de sementes do CENARGEM (Centro Nacional de Recursos Genéticos da Embrapa) para que houvesse sempre uma renovação de campos com coleções dessas principais espécies.  

1.2 Distribuição Geográfica

Considerando a importância econômica das duas principais espécies cultivadas, a literatura cita como centro de origem o continente africano e assim temos: Coffea arabica (café arábica).

Os cafeeiros dessa espécie, a partir da Etiópia foram  cultivados, inicialmente na Arábia, em regiões mais altas e foram iniciadas ali as primeiras transações comerciais com o produto, no porto do Yemem.

No século XV, os cafeeiros foram plantados no jardim de plantas de Paris, e de lá, as sementes foram para Java.

Em 1720 chegou as Antilhas e dali essa espécie foi plantada em vários países da América Central, México e Colômbia.

As primeiras plantas de café foram introduzida no Brasil em 1727, vinda da Guiana Francesa. Foram  cultivadas em Belém do Pará, de onde o café irradiou-se para o Maranhão e estados vizinhos até chegar à Bahia em 1770.

Do Maranhão, o café rumou para o sul alcançando o Rio de Janeiro em 1774. Desenvolveu-se nos contrafortes da Serra do Mar, indo em direção ao Vale do Paraíba, onde chegou em 1825 expandido-se em seguida para São Paulo e Minas Gerais.

Em 1920, o café foi introduzido no Paraná, onde provocou um novo surto de desenvolvimento. No mesmo ano, vindo do norte do Rio de Janeiro, o café chegou ao Espírito Santo.

Durante muitos anos o café tem sido uma cultura de muita importância para o país, gerando em torno de quatro milhões de empregos diretos ou indiretos, concentrando-se sua produção principalmente nos estados de Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Paraná e Bahia.

1.3 Coffea canephora (café robusta)


Essa espécie foi introduzida na África, tendo poucas informações históricas sobre as primeiras lavouras instaladas no Brasil. Adaptou-se bem nas regiões baixas e quentes do Espírito Santo, sendo hoje o principal produtor do Brasil, representando 80% da produção brasileira. O restante da produção brasileira se distribui nos estados de Rondônia, Bahia, Mato Grosso, Minas Gerais e Rio de Janeiro.

 Na Figura 1 estão representados os caminhos do café pelo Brasil. Desde 1727 quando foi inserido em Belém do Pará, por Francisco de Mello Palheta, o café tem gerado riquezas, provocado desenvolvimento e tem sido um dos principais produtos de exportação para equilibrar a balança de pagamento do nosso país.
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Figura 1. Os caminhos do café no Brasil e as áreas produtoras de café arábica e robusta.

Fonte: Matiello, J.B. O Café do Cultivo ao Consumo. 1991, p.12

1.4 Principais Países Produtores


A produção cafeeira no mundo se distribui em países situados entre os trópicos de Câncer e Capricórnio, em torno de 20 graus de latitude norte a 23 graus de latitude sul. A maioria dos países produtores está no continente africano e americano, havendo hoje a expansão principalmente de café robusta para alguns países asiáticos como Índia, Indonésia, Vietnam.

São grandes produtores mundiais: Brasil, Colômbia, Vietnam, Indonésia, Índia, México, Guatemala, Uganda, Etiópia, Peru, Honduras e Costa do Marfim. Esses países apresentam situações climáticas e fisiográficas peculiares, porém todos eles apresentam algumas características climáticas semelhantes aos centros de origem. A maioria dos países africanos produzem café robusta, enquanto que os países da América Central e do Sul produzem café arábica, com exceção do Brasil, que além de produzir café arábica produz também café robusta.
Na Tabela 1 encontram-se os dados da produção mundial.
Tabela 1. Produção mundial de café arábica e robusta por principais países.
	CAFÉ – PRODUÇÃO MUNDIAL POR PRINCIPAIS PAÍSES

(em mil sacas de 60kg)

	Países
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003

	Arábica
	74.745
	73.459
	71.068
	67.802
	81.328
	66.617

	Brasil
	30.600
	25.800
	26.600
	24.400
	39.600
	23.300

	Colômbia
	10.868
	9.512
	10.500
	11.950
	10.900
	11.800

	México
	4.860
	5.993
	4.600
	4.000
	4.200
	4.500

	Guatemala
	4.276
	4.337
	4.537
	3.503
	3.775
	3.775

	Etiópia 
	3.867
	3.833
	3.683
	3.756
	3.000
	3.250

	Peru
	1.980
	2.571
	2.824
	2.550
	2.750
	2.850

	Honduras
	2.494
	3.067
	2.821
	3.098
	2.600
	2.800

	Costa Rica
	2.459
	2.688
	2.502
	2.338
	2.188
	2.220

	Índia
	1.615
	1.985
	1.740
	2.018
	1.702
	1.750

	El Salvador
	1.860
	2.612
	1.624
	1.610
	1.302
	1.300

	Nova Guiné
	1.299
	1.326
	988
	1.011
	1.090
	1.100

	Venezuela
	1.250
	880
	1.027
	1.065
	920
	897

	Outros
	7.320
	8.855
	7.622
	6.503
	7.301
	7.075

	Robusta
	33.674
	39.944
	45.478
	42.272
	41.403
	40.482

	Brasil
	5.000
	5.000
	7.500
	10.700
	12.000
	10.300

	Vietnã
	7.433
	10.920
	15.216
	12.084
	10.000
	10.440

	Indonésia
	6.465
	6.200
	6.040
	5.665
	5.500
	5.550

	Índia
	2.800
	2.885
	3.280
	2.992
	2.886
	2.910

	Uganda
	3.204
	2.742
	2.882
	3.141
	2.666
	2.700

	C. do Marfim
	2.217
	5.700
	4.333
	3.033
	2.500
	2.400

	Camarões
	1.071
	1.266
	1.006
	1.077
	979
	1.075

	Tailândia
	906
	1.271
	1.692
	559
	907
	1.050

	Filipinas
	616
	675
	670
	665
	660
	660

	Congo
	589
	415
	365
	363
	632
	600

	Madagascar
	928
	393
	345
	138
	396
	450

	Equador
	600
	583
	450
	405
	370
	410

	Outros
	1.845
	1.894
	1.699
	1.450
	1.907
	1.937

	Outros Tipos
	98
	30
	35
	30
	28
	30

	Filipinas
	98
	30
	35
	30
	28
	30

	Outros
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Total
	108.453
	113.433
	116.581
	110.104
	122.759
	107.129

	Brasil
	35.600
	30.800
	34.100
	35.100
	51.600
	33.600

	Colômbia
	10.868
	9.512
	10.500
	11.950
	10.900
	11.800

	Vietnã
	7.500
	11.010
	15.333
	12.250
	10.250
	10.750

	Indonésia
	6.950
	6.660
	6.495
	6.160
	6.000
	6.050

	Índia
	4.415
	4.870
	5.020
	5.010
	4.588
	4.660

	México
	5.010
	6.193
	4.800
	4.200
	4.350
	4.650

	Guatemala
	4.300
	4.364
	4.564
	3.530
	3.802
	3.802

	Uganda
	3.640
	3.097
	3.205
	3.507
	3.100
	3.200

	Etiópia
	3.867
	3.833
	3.683
	3.756
	3.000
	3.250

	Peru
	1.980
	2.571
	2.824
	2.550
	2.750
	2.850

	Honduras
	2.494
	3.067
	2.821
	3.098
	2.600
	2.800

	C. do Marfim
	2.217
	5.700
	4.333
	3.033
	2.500
	2.400

	Outros
	19.612
	21.756
	18.903
	15.960
	17.319
	17.317

	Fonte: USDA – Departamento de Agricultura dos Estados Unidos


1.5 Produção e Produtividade Brasileira

A produção brasileira de café, desde a sua implantação tem sofrido variações espetaculares devido a vários fatores, incluindo: altas e baixas de preços no mercado mundial com reflexos nos preços no mercado interno, presença de geadas ou secas severas que ocorrem com relativa freqüência, dificuldade de mão de obra em algumas regiões com custo elevado, o que contribui para a substituição do café por outras culturas que comportam mais mecanização, além de outros fatores que contribuem para o estímulo de novos plantios ou por abandono, em alguns anos de muitas lavouras. Em período de 10 anos pode-se verificar que o parque cafeeiro nacional tem variado em torno de 20 a 30 milhões de sacas de 60 kg por ano. Há grande variação de ano a ano, já tendo havido supersafras e safras quase nulas, decorrentes de geadas.


Na estatística da produção de café os erros são freqüentes, devido as dificuldades nas várias metodologias usadas para estimar com precisão ou com margem de erro confiável as safras cafeeiras. É possível até a manipulação de dados para gerar expectativas de altas e baixas no mercado. Além de dados oficiais há estimativas de cooperativas dos Estados e do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos, havendo comumente discrepâncias entre eles. Uma tese feita por Carvalho (1996), através de modelos lineares, comparou vários métodos para estimar as safras cafeeiras, e todos apresentaram falhas e discrepâncias, devido às peculiaridades da cultura cafeeira como plantios novos, lavouras abandonadas, lavouras em várias idades de produção e vários sistemas. A estimativa oficial do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) estima as safras de café em coco, considerando a área colhida. O mais comum porém, é as safras serem divulgadas em sacas beneficiadas de 60 kg. Na Tabela 2, observa-se a apresentação da produção e produtividade brasileira dado pelo IBGE (2003), com adaptação da produtividade de café em coco transformada em café beneficiado. No beneficiamento há uma queda de 50% no peso do café em relação ao café em coco. Dessa relação foi calculado e transformada em sacas por hectare, dividindo-se o peso do café em coco por dois (2). E o peso obtido por 60 para obtenção da produtividade em sacas por hectare. Nesta estimativa, em 2002, o Brasil produziu 25.339.691 sacas de 60 kg de café beneficiado. Ao longo desta década a produção tem se mantido nesse patamar, variando em função do preço recebido pelos produtores, havendo estímulo de plantio quando os preços são altos e abandonos de lavouras e mesmo erradicação quando os preços baixam.

Tabela 2. Produção brasileira de café em coco e beneficiado, produtividade e área plantada em 2002.
	ESTADOS
	Área colhida (ha)
	Produção (t)
	Produtividade (kg ha-1)

	
	
	Café coco 
	Café beneficiado 
	Café coco 
	Café beneficiado 

	Minas Gerais
	1.086.569
	2.602.058
	1.301.029
	2.394,7
	1.197,4

	Espírito Santo
	555.168
	1.094.094
	547.047
	1.970,7
	985,4

	São Paulo
	224.800
	560.628
	280.314
	2.493,9
	1.246,9

	Paraná
	123.840
	238.842
	119.421
	1.928,6
	964,3

	Bahia
	147.769
	169.374
	84.687
	1.146,2
	573,1

	Rondônia
	140.967
	187.248
	93.624
	1.328,3
	664,2

	Rio de Janeiro
	10.951
	12.570
	6.285
	1.147,8
	573,9

	Mato Grosso
	34.052
	59.498
	29.749
	1.747,3
	873,6

	Brasil
	2.364.282
	4.985.111
	2.492.555,5
	2.108,5
	1.054,3


Fonte: IBGE

Esta tabela mostra que são grandes produtores Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Paraná, Rondônia e Bahia. Destes estados, temos no Espírito Santo, Rondônia e Bahia grandes produções de café robusta e nos demais estados cultiva-se o café arábica. O que se verifica também nessa figura é que a produtividade média brasileira apresentou neste ano 17,57 sacas ha-1. Esta produtividade é muito boa, considerando a existência de lavouras em vários estágios de produção: lavouras velhas, lavouras novas, além das oscilações provocadas por estiagens, geadas e outros fatores, além da produção bienal do café, intercalando safras altas e baixas, sem citar os maus tratos, muitas vezes que são dados às lavouras, quando os preços caem. 

Na Tabela 3, encontram-se os dados de produção brasileira de café beneficiado por região e estados.
	Tabela 3. Produção Brasileira de Café Beneficiado (IBGE).

	Produção Brasileira de Café Beneficiado Sacas 60 kg

	Regiões
	2000
	2001
	2002
	2003

	Norte
	2.037.492
	2.419.900
	1.843.342
	2.628.342

	RO
	1.727.483
	2.130.842
	1.560.400
	2.336.283

	AC
	11.933
	41.583
	16.158
	25.708

	AM
	2.508
	2.183
	-
	-

	RR
	-
	-
	-
	-

	PA
	295.550
	245.275
	266.783
	266.350

	AP
	-
	-
	-
	-

	TO
	17
	17
	-
	-

	Nordeste
	1.146.500
	1.488.058
	1.467.700
	1.398.000

	MA
	-
	858
	-
	-

	PI
	33
	33
	-
	-

	CE
	38.333
	39.417
	32.100
	32.850

	RN
	-
	-
	-
	-

	PB
	175
	142
	-
	-

	PE
	25.017
	17.717
	24.150
	26.800

	AL
	42
	67
	-
	-

	SE
	-
	-
	-
	-

	BA
	1.082.900
	1.429.825
	1.411.450
	1.338.350

	Sudeste
	26.071.100
	25.371.458
	35.577.917
	28.111.183

	MG
	13.760.508
	14.194.300
	21.683.817
	16.231.817

	ES
	8.555.050
	8.091.000
	9.117.450
	8.879.667

	RJ
	125.617
	119.492
	104.750
	120.533

	SP
	3.629.925
	2.966.667
	4.671.900
	2.879.167

	Sul
	2.206.875
	479.033
	1.990.350
	2.028.650

	PR
	2.206.492
	478.867
	1.990.350
	2.028.650

	SC
	383
	167
	-
	-

	RS
	-
	-
	-
	-

	C. Oeste
	264.067
	567.700
	663.283
	759.567

	MS
	17.283
	18.650
	54.100
	38.467

	MT
	190.200
	446.517
	495.817
	610.883

	GO
	48.975
	89.425
	100.183
	97.033

	DF
	7.608
	13.108
	13.183
	13.183

	Brasil
	31.726.033
	30.326.150
	41.542.592
	34.925.742


Com o adensamento, irrigação, controle de pragas e doenças, adubação, podas e outros tratos culturais, a produtividade alcança valores altos em torno de 40 a 70 sacas ha-1. O que se admite é que para gerar lucratividade, os custos de produção por saca necessitam ser diminuídos. Isto se tem conseguido através do aumento da produtividade por área, como está indicado na Figura 2.
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Figura 2. Custo de produção de uma saca de café beneficiada de 60 kg, estimada de acordo com diferentes padrões de produtividade. Fonte: Matiello, J.B. 1995. Sistema de produção na cafeicultura moderna. p. 9.


Na Tabela 4 encontram-se os dados da área plantada e colhida em 3 anos.
Tabela 4. Área plantada e produção brasileira de café.
	Ano
	Área (ha)
	Produção (Mil sacas 60 kg)
	Rendimento

Scs. 60 kg ha-1

	
	Plantada
	Colhida
	Arábica
	Robusta
	

	2001
	2.564.768
	2.336.031
	24.400
	10.700
	15,0

	2002
	2.581.581
	2.364.282
	39.600
	12.000
	21,8

	2003
	2.507.064
	2.418.917
	23.300
	10.300
	13,9


Fonte: adaptado de USDA – Departamento de Agricultura dos Estados Unidos/Embrapa. 
1.6 População Cafeeira

 O número de pés de café no Brasil foi estimado em uma área de 2,4 milhões de hectares, considerando um parque cafeeiro estimado em cerca de 3,75 bilhões de pés, segundo dados do extinto Instituto Brasileiro do Café (IBC), distribuídos em 1572 municípios brasileiros e em 218 mil propriedades. Como o IBC foi extinto no início da década de 90, é evidente que estes dados sofreram modificações e hoje a estatística oficial da área, população, produção e número de propriedades cafeeiras dadas pelo IBGE seja maior. Houve nos últimos anos muitos plantios novos, estimulados por preços altos e que tem elevado também as previsões das safras. 

O que se tem observado hoje é que há uma corrida do café para áreas consideradas não tradicionais para cafeicultura como Bahia, Rondônia, além dos estados tradicionais.

1.7 Botânica e Sistemática


A sistematização dos grupos botânicos onde se incluem as espécies de cafeeiros mais difundidas tem sofrido algumas alterações com o decorrer dos anos. Essa situação tornou-se ainda mais marcante, a partir do final da década de 70 com os avanços no campo da taxonomia.


Segundo Charrier (1979), a primeira descrição botânica da planta de café foi feita em 1713 por A.de Jussieu, com base em uma única planta, originária do Jardim Botânico de Amsterdan. Foi classificada como Jasminum arabicum. Mais tarde, em 1737, Linnaues integrou-a no gênero Coffea e a espécie passou a ser denominada Coffea arabica, nessa época a única conhecida.


A sistemática mais completa dos cafeeiros tem sido atribuída a August Chevalier, que na década de 40 construiu uma chave taxonômica bastante completa para os diferentes tipos de cafeeiros. Chevalier baseou a sua classificação nos especimen, depositados em herbários e na distribuição geográfica das áreas de colheita.


Outros pesquisadores na década de 70 e 80 recorreram às ciências interdisciplinares como citotaxonomia, citogenética, ecologia, geografia, bioquímica e outros recursos para aperfeiçoar a identificação das espécies. Algumas alterações foram propostas e a classificação proposta por Chevalier (1947), fica assim constituída como apresentada na Tabela 5.
De todas essas espécies as que apresentam interesse agronômico e comercial são as espécies Coffea arabica e Coffea canephora.

Tabela 4. Resumo da sistemática das principais espécies de café.
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Fonte: Correia.A. M. 1995. Manual da tecnologia do café. p.21.

1.8 Características Botânicas de C. arabica .

1.9 Planta

A espécie C. arabica é originária da Etiópia em altitudes de 1000 a 2000m, ocupa mais de 2/3 da área plantada no mundo. Por ser a mais importante comercialmente é a que apresenta mais informações sobre técnicas de cultivo, melhoramento, fisiologia, qualidade de bebida e outros aspectos culturais. Muitas informações usadas para cultivo dessa espécie são aplicadas no cultivo de C. canephora.

Arbusto polimorfo: Entre as diversas variedades ou cultivares dessa espécie há desde plantas anãs até plantas que podem atingir 4 a 5m de altura. É uma espécie com características monocaule, mas que pode apresentar muitas hastes e ramificações em determinadas condições. É uma espécie perene, que apresenta ciclo anual de produção.Tem uma exploração econômica variável de 15 a 20 anos.
Espécie autógama, apresentando cerca de 10% de fecundação cruzada. Tetraplóide, com 2n = 4x = 44 cromossomos. As folhas são verdes intensas e menores. As cultivares dessa espécie dão bebida de melhor qualidade, tem menor teor de cafeína nas sementes e o produto tem maior valor comercial. A espécie é adaptada às áreas de altitudes mais elevadas e exige temperaturas médias do ar mais baixas e são mais sensíveis aos diversos patógenos e pragas.

1.10 Raiz


Apresenta um sistema radicular superficial e apresenta muita suscetibilidade a nematóides: Meloydogine incognita e Meloydogine exigua. Os estudos abrangendo o sistema radicular são menos freqüentes e o modelo mais aceito sobre a distribuição do sistema radicular é apresentado na Figura 3.
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Figura 3. Representação esquemática do sistema radicular “tipo” de um cafeeiro. Fonte: Yamada et al. Fatores que afetam a produtividade do cafeeiro. 1986. P.27

Neste modelo de raiz admite-se que há uma raiz pivotante até 45 cm de profundidade, 4 a 8 axiais que vão até 2,5 a 3,0 m de profundidade e ramificam em todas as direções, laterais superficiais com 1,30 a 2,0 m do tronco, sub-superficiais de origem mais profunda, podem se tornar verticais.


O que se considera na prática é que o sistema radicular do cafeeiro é bastante plástico e varia em função da carga genética da planta, textura e estrutura do solo, arejamento, fertilidade, temperatura, umidade e idade das plantas. No manejo das lavouras algumas práticas culturais podem modificar e causar danos ao sistema radicular, devendo ser evitadas, principalmente o uso de mecanização excessiva pode causar compactação e perda da aeração do solo.

1.11 Caule


O caule do cafeeiro apresenta dois tipos de ramificações principais: ramificações ortotrópicas e ramificações plagiotrópicas. Das primeiras há formação de ramos ortotrópicos e plagiotrópicos e da segunda só há formação de ramos plagiotrópicos.

Os ramos ortotrópicos são originários de gemas seriadas, que se distribuem abaixo das axilas foliares, são em números elevados e podem ou não dar formação a um grande número de ramos ou permanecerem dormentes, são denominados ramos vegetativos e desenvolvem paralelo ao eixo principal da planta, que é também um ramo ortotrópico. Estes ramos têm crescimento vertical e reconstituem a planta, quando se usa a propagação vegetativa para formar estacas e fazer mudas; muito usado para fazer as mudas clonais, usadas com bastante intensidade na espécie robusta. Quando em excesso nas plantas são chamados de ramos ladrões ou chupões, pois competem com os outros ramos produtivos. Na espécie robusta há uma predominância desses ramos, podendo chegar a 50 a 60 por planta, em algumas situações. A planta passa a formar uma moita e os ramos tendem a cair ou vergar para o meio das ruas, provocando o fechamento das lavouras.


As ramificações plagiotrópicas dão origem aos ramos plagiotrópicos e são originados de gemas cabeças de séries, que situam-se no ápice das axilas foliares. Só existe um par de gemas para cada axila foliar, que dá origem a um par de ramos plagiotrópicos. Esses ramos são os ramos produtivos do cafeeiro e se desenvolvem com uma certa inclinação em relação ao eixo principal das plantas e dos próprios ramos ortotrópicos. Esses ramos, se perdidos ou danificados não voltam a se reconstituir, pelo fato de só existirem as duas gemas que lhe dão origem. Quando se usa a propagação vegetativa, esses ramos dão origem as plantas rasteiras, mantendo a tendência do seu crescimento ligeiramente inclinado. Dos ramos plagiotrópicos primários podem se desenvolver ramos plagiotrópicos secundários, terciários ou quaternários. Nesses ramos estão inseridos as gemas florais que vão dar origem às flores, frutos e sementes, sendo originados dentro dos nós, sempre contidos em pares de folhas. A distância entre os nós dentro da planta são chamados de entrenós e quanto menor a distância dos entrenós e maior o número de nós produtivos na planta, maior será a produção por planta. Na Figura 4 estão representados os principais tipos de ramos do cafeeiro e as gemas que deram origem.
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Figura 4. Representação esquemática das gemas axilares do cafeeiro e dos órgãos delas originados. As gemas cabeças-da-série normalmente não estão presentes nas ramificações laterais do cafeeiro arábico; assim as ramificações secundárias, originam-se de gemas seriadas. Fonte: Yamada et al. Fatores que afetam a produtividade do cafeeiro. Ed. Potafós. 1986, p.27

1.12 Folhas


As folhas do cafeeiro arábico apresentam lâminas brilhantes, verde escura na face adaxial e mais clara na face abaxial. Dispõem-se como simplesmente opostas e horizontais nas plantas adultas, nos ramos plagiotrópicos, e opostas cruzadas nas plantas jovens (mudas que não apresentam ainda os ramos plagiotrópicos). São elípticas, de comprimento variável média de (14 x 5 cm), 4 a 14 pares de nervuras, estômatos em maior quantidade na face inferior. São persistentes e apresentam estípulas interpeciolares. As folhas do café robusta são mais claras e apresentam maior variação do que em café arábica, devido a maior taxa de fecundação cruzada, têm nervuras mais reentrantes e em condições de déficit hídricos se mostram fechadas, sugerindo maior tolerância à seca.

A representação da folha do cafeeiro está esquematizado na Figura 5.
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Figura 5. Folhas e estípulas do cafeeiro arábico. Fonte: Tozani, R. Café-CPEOM, Cultura do Café, 1992, p.7.

1.13 Flores


As flores abertas do cafeeiro se apresentam distribuídas ao redor dos nós, dentro dos ramos plagiotrópicos, em inflorescências denominadas glomérulos axilares, são brancas, perfumosas e podem apresentar de 2 a 20 por nó ou axilas foliares. São reunidas em calículos formados por dois pares de bractéolas, pedicelo curto, cálice rudimentar com 5 sépalas, corola branca ou rosada, 5 pétalas, que formam um tubo na base, ovários ínferos verdes com duas lojas, cada um com um óvulo. Na parte superior há um nectário discóide atravessado pelo estilete branco e persistente que termina por 2 ramos estigmáticos, no nível superior da corola.


Estames brancos, em número de 5, anteras lineares; os filetes se prendem nas anteras, pela parte central, e na corola na separação dos lobos. Os grãos de pólen são globosos, numerosos de exina grossa e clara. 



As flores de café robusta são maiores do que em arábica, mas apresentam as mesmas características morfológicas e apresentam em número mais elevado por nó.


Na floração do café, vários fatores climáticos nutricionais e genéticos contribuem para uma florada abundante e uniforme. Logo após o período de repouso fisiológico das plantas, que ocorre no período de inverno, após a colheita, há a diferenciação floral e o aparecimento dos botões florais, que permanecem dormentes, ocasionado por períodos de menor precipitação pluviométrica. Com as primeiras chuvas de primavera há abertura das flores e em arábica, por cleistogamia, já houve a polinização. As pétalas mudam de cor e as flores caem logo depois de 3 a 4 dias. Dependendo das condições climáticas podem haver várias floradas e em regiões montanhosas, as floradas podem retardar coincidindo com a colheita do café. Normalmente há uma florada principal e uma ou duas floradas secundárias. Fatores hormonais e o fotoperíodo também regulam o processo de abertura floral. O índice de viabilidade floral está estimado em 50%. Em robusta a floração começa mais cedo.

Na Figura 6 vê-se o esquema de uma flor de café.
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Figura 6. Flor aberta do cafeeiro.

1.14 Frutos


Os frutos do cafeeiro são drupas de cor vermelha ou amarela, superfície clara e brilhante, exocarpo delgado, mesocarpo carnoso e endocarpo (pergaminhoso fibroso). Mede cerca de 15 x 11 mm. Quando pequenos os frutos são chamados de chumbinhos, depois de verdes e quando atingem a maturação são denominados cerejas, e nessa fase dão melhor bebida. Quando secos são chamados de coco. Os frutos são formados logo após a fecundação, em setembro, outubro de um ano agrícola e amadurecem 6 a 7 meses depois, dependendo das épocas das floradas. Os frutos do café robusta apresentam mais variação, com frutos de vários tamanhos e formas, acanoados, rajados e de colorações também diversas. O período entre a fecundação e maturação dos frutos é também maior. Na Figura 7 está ilustrado a vista longitudinal e em 3 dimensões do fruto do cafeeiro.
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Figura 7. Representação do fruto do café. Vista longitudinal e em 3 dimensões.

1.15 Sementes


São oblongas, plano-convexas, esverdeadas, cobertas de película prateada aderente, endosperma córneo, celulósico com material de reserva (carboidrato, cafeína, proteína, óleos, ácido clorogênico e outros constituintes). Embrião curto, em torno de 2mm, na base da semente.


As sementes provenientes dos frutos que se desenvolveram normalmente dos dois óvulos, são denominados grãos chatos, enquanto os que se desenvolveram de um único óvulo, pelo abortamento do outro é chamado de grão moka e tem a forma arredondada, constituindo a peneira moka. O esquema longitudinal da semente encontra-se na Figura 8. 


.

Figura 8. Corte longitudinal das sementes do cafeeiro

1.16 Principais Cultivares de C. arábica

Os cultivares inicialmente plantados eram provenientes das mudas que chegaram das Guianas, na introdução do café no Brasil em 1727. Apesar de muito vigorosos eram menos produtivos e se adaptaram bem nas diversas regiões, constituindo as primeiras lavouras de café. Pertenciam ao cultivar chamado Typica, do qual foi descrita a espécie. Eram cultivados com o nome de Crioulo, Nacional ou Comum. Em 1864 foi introduzido o Bourbon Vermelho, que apresentava boa bebida, precocidade e boa produtividade. Foram intensificados os trabalhos de melhoramento e foram surgindo novos cultivares.

Por volta de 1943, foram selecionadas plantas em uma fazenda no município de Mundo Novo, em São Paulo, hoje Urupês. Admite-se que vem do cruzamento natural entre Bourbon Vermelho x Sumatra. São plantas altamente produtivas, grande porte, maturação mais uniforme, pés de 4 a 5m de altura que têm grande capacidade de rebrota a podas. A partir do Mundo Novo selecionou-se o cultivar Acaiá, que apresenta frutos mais graúdos. O Mundo Novo é bem cultivado, ocupando grandes áreas de plantio em todo o país, em torno de 50% das áreas de arábica. Há várias linhagens adaptadas às várias regiões, sendo um cultivar adaptado para a colheita mecânica. Já a colheita manual é mais dificultosa, em virtude do seu grande porte, principalmente em áreas montanhosas, necessitando de escadas para a colheita.


O cultivar Catuaí vem de um cruzamento artificial entre o Caturra x Mundo Novo, apresenta porte intermediário, é muito vigoroso, altamente produtivo e maturação um pouco mais tardia e desuniforme em relação ao Mundo Novo, principalmente em áreas de altitudes muito elevadas. Este cultivar incorporou o menor tamanho das plantas do cultivar Caturra. Há várias linhagens adaptadas às mais diversas regiões. Possui as cerejas de cor amarela ou vermelha, que recebem os nomes de Catuaí Vermelho e o Catuaí Amarelo. A nomenclatura do Catuaí, significa na língua tupi-guarani (muito bom). Junto com o Mundo Novo, é o cultivar mais disseminado no país.


Os trabalhos de melhoramento tem se intensificado em várias estações experimentais do Brasil e hoje outros cultivares como Rubi, Topázio, Obata e outros já são indicados em algumas regiões de cultivo.


Os cultivares resistentes ou tolerantes a patógenos e pragas, também já começam a ser lançados, para plantios em observações nas fazendas quanto ao comportamento e produtividade. 

Os cultivares tolerantes a ferrugem Hemilea vastatrix foram obtidos do cruzamento entre um híbrido natural entre C. arabica x C. canephora, denominado de Híbrido de Timor. Através de retrocruzamentos com as cultivares comerciais foram sendo selecionadas plantas com tolerância e produtividades elevadas. Foram criados os cultivares Icatu, que apresenta tolerância a ferrugem, porte alto e grande rusticidade.

Esta palavra, Icatú, vem do tupi-guarani, significando bonança. O cultivar Catucaí vem do cruzamento Catuaí x Icatu, são altamente produtivas, porte intermediário e resistente a ferrugem.

Outros cruzamentos também foram feitos com o Híbrido de Timor como : Caturra x Híbrido de Timor, dando origem ao Catimor. Seleções da Índia x Caturra dando origem ao Catindu. H. de timor x Blue Mountain dando origem ao Blumor. H. de Timor x Vila Sarchi dando origem ao Sarchimor. Muitos desses cultivares tem apresentados perda de vigor em condições de campo e há um trabalho contínuo de melhoramento para evitar esses problemas.

Além da resistência a ferrugem há trabalhos de melhoramento visando resistência a outras pragas e doenças como : bicho mineiro (Perileucoptera coffeella), antracnose, Colleto trichum coffeanum (CBD), Coffee berry diseases, mancha aureolada (Pseudomonas garçae e seringae) nematoides (Meloydogyne incognita e Meloydogyne exigua).Nesses cultivares também são mantidos as altas produtividades e qualidade da bebida.

1.17 Cultivares e Linhagens recomendadas pelo IAC.

Característica de cultivares e linhagens de café desenvolvidos e lançados atualmente recomendados pelo IAC.
Cultivar: Bourbon Amarelo;

Linhagens: IAC J2; IAC J9; IAC J10; IAC J19; IAC J20;IAC J22; e IAC J24. Características: porte alto; frutos amarelos e de maturação precoce (20 a 30 dias antes do Mundo Novo), sementes menores, peneira média 16, susceptível a ferrugem. Excelente qualidade de bebida.

Cultivar: Mundo Novo

Linhagens: IAC 379-19; IAC 376-4; IAC 382-14; IAC 388-6; IAC 388-17; IAC 388-17-1; IAC464-12; IAC 515-20; IAC 501-5; IAC 502-1; IAC 467-11 e IAC 480-6. Características: porte alto, vigoroso, frutos vermelhos e de maturação média; sementes com peneira média 17, susceptível a ferrugem. 
Cultivar: Acaiá

Linhagens: IAC 474-1; IAC 474-4; IAC 474-6; IAC 474-7; IAC 474-19; e IAC 474-20. Características: porte alto, frutos vermelhos e de maturação mais uniforme e de meda para precoce, sementes maiores, com peneira média 18, suscetível a ferrugem.
Cultivar: Catuaí Vermelho.

Linhagens: IAC 15; IAC 24; IAC 44; IAC 51; IAC 72; IAC 81; IAC 99 e IAC 144. Características: porte baixo, internódios curtos, ramificação secundária abundante, frutos vermelhos de maturação média tardia, sementes de tamanho médio, peneira média 16, suscetível a ferrugem.

Cultivar: Catuaí Aamarelo.

Linhagens: IAC 17; IAC 32; IAC 39; IAC 47; IAC 62; IAC 74; IAC 86 e IAC 100. Características: Características: porte baixo, internódios curtos, ramificação secundária abundante, frutos amarelos de maturação média tardia, sementes de tamanho médio, peneira média 16, suscetível a ferrugem.

Cultivar: Icatu Vermelho.

Linhagens: IAC 2941; IAC 2942; IAC 2945; IAC 4040; IAC 4041; IAC 4042; IAC 4043; IAC 4045; IAC 4046 e IAC 4228. Características porte alto, vigoroso; frutos vermelhos de maturação média tardia; sementes com peneira média 17, resistente e/ou moderadamente resistente a ferrugem.
Cultivar: Icatu Amarelo.

Linhagens: IAC 2944; IAC 3686 e IAC 2907. Características: porte alto, vigoroso, frutos amarelos de maturação média tardia; sementes com peneira média 17, resistente e/ou moderadamente resistente a ferrugem.

Cultivar: Obotã. Linhagem: IAC 1669-20. Características: porte baixo, vigoroso, boa ramificação secundária; brotos novos de verde, frutos vermelhos e de maturação média tardia, semente com peneira média 17, altamente resistente a ferrugem. Indicado para plantios adensados ou renque.

Cultivar: Tupi. Linhagem: IAC 1669-33. Características: porte baixo; internódios custos, brotos novos de coloração bronze, frutos vermelhos e de maturação precoce, sementes com peneira média 17, altamente resistente a ferrugem. Indicado para plantios adensados ou em renque.
Cultivar: Apoatã. Linhagem: IAC 2558. Características: porta-enxerto resistente aos nematóides Meloidogyne exígua, M. incógnita e M. paranaensis. Pertence à espécie Coffea canephora. Sistema radicular vigoroso e abundante.
1.18 Cultivares de C. canephora.


O cultivar introduzido no Brasil dessa espécie foi o Kouillou, vindo da África. Foi disseminado para várias regiões e ainda hoje é o mais utilizado para as lavouras de robusta. Através da modificação da letra u de “Kouillou” passou a n de “Kouillon” e obteve-se o cultivar Konillon, sendo que em algumas regiões os agricultores chamam de Canelão. São plantas altamente produtivas, com vários tipos de frutos e folhas, bastante rústico e muito vigor. Tem sido selecionado para precocidade e tamanho maiores de fruto. Seleções desse cultivar o Apoatã, tem sido usado para servir como porta-enxerto de café arábica, por apresentar resistência a nematóide. 

Outros cultivares de C. canephora existem como Guarani, Robusta, Laurenti, Bukobensis. Eles são pouco usados comercialmente sendo usados em programas de melhoramento para incorporar características de resistência a algumas pragas ou doenças. Há também relações de clones com características de precocidade (Emcapa 8111), intermediárias (Emcapa 8121), tardia (Emcapa 8131) e Robusta tropical (Emcapa 8151). (Costa et all. 1995).
1.19 Melhoramento Genético de Café.

O Brasil vem liderando a produção mundial de café desde o século passado. Um dos fatores responsáveis por essa posição tem sido a utilização de cultivares altamente produtivas e adaptadas às mais distintas condições edafoclimáticas das diversas regiões produtoras do país. A obtenção dessas cultivares provém do contínuo trabalho de melhoramento do cafeeiro iniciado em 1932, no Instituto Agronômico de Campinas e na década de 70 também por outras instituições nacionais. Embora as cultivares selecionadas já tenham atingido elevados níveis de produtividade, novos acréscimos poderão advir do desenvolvimento de cultivares com resistência a doenças ou com características específicas de adaptação a novas fronteiras agrícolas ou de qualidade do produto. Essas características se encontram em Coffea arabica e em espécies silvestres de Coffea, o que ressalta a importância de um Banco de Germoplasma. 
pragas, 
Um Banco de Germoplasma tão completo quanto possível seria de extrema importância para pesquisas genéticas, estudos filogenéticos e para o conhecimento e avaliação da variabilidade genética disponível no gênero Coffea e seu potencial de melhoramento. Infelizmente, um Banco de Germoplasma de café assim completo ainda não existe no Brasil ou em nenhum outro país. Nas atuais coleções, apenas C. arabica e C. canephora, as espécies cultivadas, estão bem representadas, o mesmo não ocorrendo com as demais espécies do gênero, que são pouco conhecidas. Mesmo nos países africanos e asiáticos onde o café ocorre espontaneamente, as espécies não tem sido convenientemente conservadas em coleção. 

Poucas informações são encontradas na literatura a respeito da variabilidade genética de Coffea, hoje conservada no Brasil, uma vez que muitas introduções foram feitas sem que o germoplasma passasse por Instituições oficiais. Nos Diretórios Internacionais de coleções de germoplasma de café, o Brasil vem sendo citado como possuidor de um Banco de Germoplasma localizado na Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, onde estariam conservados cerca de 304 acessos. Essa informação é totalmente equivocada, uma vez que o germoplasma de café vem sendo conservado em coleções a campo, já que as sementes apresentam comportamento intermediário, e não na forma de sementes, como é feita a conservação na Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. 

A mais importante coleção do país está localizada no Instituto Agronômico de Campinas - IAC, sendo composta principalmente por acessos de C. arabica, contando com muitas variedades e cultivares, além de valioso material coletado na Etiópia e representando formas silvestres espontâneas e subespontâneas de C. arabica. Além disso, na coleção mantida pelo IAC, outras espécies dos gêneros Coffea e Psilanthus encontram-se representadas por uma ou mais variedades ou introduções. Porém, sendo cerca de 100 espécies do gênero Coffea já descritas, o Banco de Germoplasma do IAC conta com aproximadamente apenas 20 delas. 

O Banco Ativo de Germoplasma do Instituto Capixaba de Pesquisa e Extensão Rural - INCAPER, situado na Fazenda Experimental de Marilândia, município de Marilândia, Estado do Espírito Santo, tem cerca de 194 materiais genéticos superiores de C. canephora sendo mantidos e avaliados. Esses materiais, representantes do grupo Conilon ou Kouilou de C. canephora foram selecionados em lavouras de diferentes municípios do Norte do Espírito Santo e possuem características de interesse para futuros trabalhos de melhoramento. 

Outras coleções de café são encontradas no Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), na Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG) e em outras Instituições brasileiras; porém, pouco se conhece sobre o número de representantes e a variabilidade genética dessas coleções. 

A conservação e ampliação das coleções necessitam ser continuadas, de forma a ter o potencial genético explorado, atendendo a constante demanda por variedades de cafeeiros melhorados geneticamente. Portanto, necessitamos introduzir novos materiais genéticos, principalmente espécies silvestres coletadas nas regiões de origem de Coffea. 

As florestas das regiões central e oeste da África e a região do sudoeste da Etiópia e países vizinhos compõem a região de origem das espécies cultivadas de Coffea. Também as florestas de Madagascar e algumas regiões das Ilhas Mascarenhas, Maurício e Reunião, são regiões de origem de espécies da seção Mascara Coffea, caracterizada pela ausência ou, em alguns casos, por baixos níveis de cafeína no endosperma das sementes. Esses locais ainda abrigam variedades antigas e tradicionais e podem ser as últimas fontes de diversidade genéticas do gênero, uma vez que o desmatamento para plantio de áreas agrícolas e pressão antrópica e econômica estão constantemente ameaçando tais regiões e a diversidade genética ali existente. O planejamento de novas expedições de coleta nessas áreas, um esforço conjunto de diversos países interessados em conservar germoplasma de Coffea, vem sendo coordenado pelo Instituto Internacional de Recursos Genéticos Vegetais, IPGRI, da FAO. No entanto, a permissão para coleta nessas regiões não tem sido fácil de se obter e em muitos casos, a legislação nacional não permite o envio de material genético para outros países. Caso as coletas sejam autorizadas e os grupos venham a ser formados, pesquisadores do Brasil devem estar presentes em todas as expedições, já que seria de interesse a introdução, no país, de materiais silvestres de todas as regiões a serem visitadas. Sendo assim, o aumento da variabilidade genética de nossos Bancos de Germoplasma deverá ser principalmente um esforço de introdução de materiais encontrados em outras coleções no exterior.

As principais coleções no continente africano seriam a da Costa do Marfim, Etiópia, Camarões, Madagascar, Quênia e Tanzânia. Cada uma dessas coleções é única, contendo diferentes materiais adaptados a sua subregião. Na Ásia, teríamos a coleção da Índia, localizada no Central Coffee Institute e na Europa, as coleções do Centro de Investigação das Ferrugens do Cafeeiro (CIFC), em Oeiras, Portugal e do Instituto de Pesquisas para o Desenvolvimento (IRD), em Montpellier, na França. As coleções do Centro Nacional de Investigaciones de Café Pedro Uribe Mejia (CENICAFÉ) na Colômbia e do Centro Agronomico Tropical de Investigación y Enseñanza (CATIE) na Costa Rica seriam as principais fontes de variabilidade na nossa região. Outros países da América Central também possuem pequenas coleções como é o caso de El Salvador e Guatemala. 

No passado, foram feitos contatos com diversas dessas Instituições, sem que se alcançasse êxito na introdução de grande número de acessos importantes para a coleção brasileira. Novos contatos deverão ser feitos, de maneira mais planejada. Para tanto é necessário que tenhamos o maior volume de informações possível sobre as coleções e Instituições, espécies envolvidas, procedência do material, acessos conservados, responsáveis técnicos pelas coleções e políticas institucionais e nacionais de intercâmbio de germoplasma. 

Com o patrocínio do Consórcio Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento do Café e sob a coordenação da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, pesquisadores de diversas Instituições nacionais vêm se esforçando no sentido de aumentar a variabilidade genética do gênero Coffea e gêneros associados no Brasil, tendo como meta a introdução de acessos de diversas regiões nos próximos anos. 

1.19.1 Genética: seleção no melhoramento do cafeeiro


É inquestionável a contribuição do melhoramento genético do cafeeiro para os agricultores e sobretudo para a economia brasileira. Contudo, os ganhos esperados no futuro provavelmente serão menores, devido ao estágio de melhoramento em que estão as linhagens disponíveis atualmente. Novas estratégias de melhoramento deverão ser utilizadas para se continuar obtendo sucesso. 

Uma das alternativas é a seleção recorrente, isto é, ciclos contínuos de seleção seguidos da recombinação das melhores famílias selecionadas na etapa anterior. Por esse processo é esperado que a freqüência alélica aumente gradativamente e por conseguinte, a chance de se obter linhagens superiores seja incrementada. A seleção recorrente foi proposta na década de quarenta, e tem sido extensivamente utilizada no melhoramento de plantas alógamas, especialmente o milho.

No caso específico do café, o único relato de seleção recorrente encontrado foi em um programa que está sendo realizado na África, com Coffea canephora que é uma espécie também alógama. O Coffea arabica é uma espécie alotetraplóide com 2n = 2x = 44 cromossomos e apresenta comportamento cromossômico semelhante ao das espécies diplóides. A taxa de fecundação cruzada é aproximadamente de 10%, o que é considerado no melhoramento genético, como espécie autógama. Sua base genética no Brasil é estreita, isto é, a introdução inicial foi apenas de alguns poucos indivíduos. Há de se ressaltar, entretanto, o esforço dos programas de melhoramento em ampliar essa base genética por meio do cruzamento com materiais introduzidos, visando principalmente a incorporação de alelos de resistência a patógenos e pragas. 
A principal alternativa de melhoramento utilizada até então tem sido a seleção de linhas em plantios comerciais, cuja variação é proveniente de mutações ou hibridações naturais e o método genealógico. Por ser uma planta perene, o ciclo seletivo é demorado, apesar de haver relatos da possibilidade de ser efetuada a seleção precoce com 2 a 4 colheitas. Deve ser enfatizado também que na cultura há uma série de problemas que podem ser solucionados via melhoramento genético, a maioria dos quais são de controle poligênico, e devem ser observados durante o processo seletivo. 

Há várias alternativas possíveis de seleção recorrente. Na escolha da alternativa, deve se ter sempre em mente a necessidade que cada ciclo seletivo seja de menor duração possível. Além do mais, deve se adotar um procedimento que possibilite a obtenção de linhagens melhoradas a cada etapa, a fim de tornar o programa de melhoramento o mais eficiente e atuante possível. 

O esquema básico é apresentado na Figura 9. A população inicial será obtida envolvendo 20 genitores. Esses genitores podem envolver 4 ou 5 cultivares já adaptados e algumas linhagens de cada um desses cultivares. Os cruzamentos serão realizados segundo o esquema de um dialelo circulante, conforme o que está apresentado na Tabela 5. Serão obtidas assim, 20 populações. As sementes F1 serão semeadas e o mais rápido possível obtidas sementes F2. Serão avaliadas 20 populações F2. Essa avaliação pode ser feita visualmente ou até mesmo em experimento com repetição, visando a identificação dos pares com melhor capacidade de combinação. De cada população F2 serão escolhidas 23 plantas, cujas famílias F2:3 serão avaliadas em experimentos com repetição. Após a segunda colheita serão selecionadas 3 ou 4 famílias de cada população. Utilizando uma das repetições do experimento, essas famílias superiores serão cruzadas visando obter as sementes do ciclo I. No ano seguinte, após analisados os dados da terceira colheita, serão utilizadas as sementes híbridas apenas dos pares de famílias com melhor desempenho. 

Na segunda colheita das famílias da geração F2:3, serão coletadas sementes F2:4 das 30% melhores famílias, para a obtenção de linhagens melhoradas. Nesse caso pode-se escolher as melhores plantas dentro das famílias, ou então misturar as sementes de uma mesma família para continuar o processo. Na primeira colheita dessas famílias, o processo é repetido, obtendo-se as famílias F2:5 ou F3:5, que serão novamente avaliadas. Veja que utilizando esse procedimento na escolha das melhores famílias serão utilizados dados da avaliação das famílias F2:3, F2:4 e F2:5, o que evidentemente dará muito mais segurança na seleção de linhagens antes de uma possível recomendação aos agricultores, ou para participarem de experimentos de avaliação de linhagens avançadas. 

Como já mencionado, todas as alternativas devem ser utilizadas visando reduzir o tempo de cada ciclo seletivo, sem prejudicar o processo de avaliação das famílias. Na proposta apresentada, cada ciclo seletivo irá durar de sete a dez anos, dependendo das facilidades disponíveis para se obter, por exemplo, alguma produção de grãos com plantas de um ano de idade. 

Tabela 5. Esquema de cruzamento utilizado na recombinação em cada ciclo
	Ciclo 0

	1x6
	4x9
	7x12
	10x15
	13x18
	16x1
	19x4

	2x7
	5x10
	8x13
	11x16
	14x19
	17x2
	20x5

	3x8
	6x11
	9x14
	12x17
	15x20
	.
	.
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Figura 9. Esquema da proposta de seleção recorrente no cafeeiro. Fonte: Informativo Garcafé, dezembro de 1999. 
1.19.2 Melhoramento para resistência à ferrugem
A busca de materiais genéticos de café com resistência à ferrugem (Hemileia vastatrix) tem sido um trabalho contínuo de vários pesquisadores no Brasil. Os trabalhos tiveram início em 1950, pelo Dr. Alcides Carvalho, mesmo antes da constatação da ferrugem no Brasil, ocorrida em 1970. 

Nesses últimos 30 anos algumas centenas de ensaios foram conduzidos no País em três linhas principais, tendo como fonte materiais oriundos do híbrido de Timor, do híbrido Icatu e de híbridos com materiais oriundos da Índia, com alguns fatores de resistência (MATIELLO e ALMEIDA 1997). 

Os híbridos oriundos de cruzamentos realizados pela equipe do ex-IBC, atualmente no MA/PROCAFÉ, vêm progredindo. Hoje, em sua maioria, a seleção se encontra em gerações F4 e F5. Os trabalhos prosseguem com novos ensaios de competição, verificando seu desempenho por períodos mais longos de safras e em condições diversas para estudo de sua adaptação. 

Com esse objetivo foi conduzido um ensaio na Fazenda Experimental do MA/PROCAFÉ, em Varginha, Sul de Minas, com o propósito de estudar o comportamento de 24 germoplasmas de café com resistência à ferrugem, de gerações F3 a F5, resultado de cruzamentos efetuados pelos técnicos do ex-IBC em Caratinga, Londrina, Venda Nova e Varginha, e outros materiais recebidos do IAC-Campinas. 

O ensaio constou de 24 itens, sendo delineado em blocos ao acaso, com cinco repetições e parcelas de quatro plantas. O plantio foi feito em março/95, no espaçamento 3,5 x 1,5 m, e os tratos vêm sendo os normais indicados, sem o controle integral da ferrugem, usando-se apenas duas aplicações anuais de fungicidas cúpricos, juntamente com outros micronutrientes. 

Os materiais em teste são: 3 Catucaís (Icatu x Catuaí); 1 Icatu Amarelo; 3 seleções de IBC-Palma (híbrido entre Catuaí e Catimor); 3 híbridos entre Catimor x Acaiá, 2 Sarchimores (Obatã IAC 1669-20 e IAC 1669-13); 3 cruzamentos de material da Índia com Catuaí (Catindu) e M. Novo (Mundindu); 1 cruzamento de Acaiá x Icatu (Eparrey); 2 materiais com resistência a bicho-mineiro; 1 híbrido entre Catuaí e Catindu; 1 Icatu Amarelo; e o padrão usado, o Catuaí Vermelho IAC 15. 

As avaliações constaram das colheitas anuais, tendo já sido computadas as cinco primeiras safras, com os dados transformados em sacas de café beneficiado/ha. 

Os dados da produção média das cinco safras colhidas no ensaio, no período 1997-2001, encontram-se na Tabela 6, onde estão dispostos, em ordem de produtividade, somente os 12 itens mais produtivos. 

Os resultados de produtividade mostraram 12 itens mais produtivos, com desempenho semelhante ou superior ao do próprio padrão do ensaio, o Catuaí Vermelho IAC 15. Destacaram-se os germoplasmas de Acaiá x Catimor, denominados Sabiá, o Catindu e o Mundindu, o Catucaí Vermelho 20/15 e Catucaí Amarelo SSP; com bom comportamento também estão o IBC-Palma 1 e 2 e o Eparrey. Dentre esses materiais, dois são de porte alto, o Mundindu e o Eparrey, até certo ponto favorecidos pelo espaçamento mais largo. 

O Icatu Amarelo IAC 2944, que vinha se destacando até a safra 99/2000, sofreu mais nesse último ano, em função da estiagem. Os materiais de Sarchimor (Obatã IAC 1669-20 e 1669-13) não têm apresentado bom potencial produtivo nas condições do experimento. 

Quanto à resistência à ferrugem, nas condições do ensaio, verificou-se infecção maior no item de Catindu e no Icatu Amarelo IAC 2944 e menor no Mundindu, porém com pouca desfolha, observando-se o tipo de resistência inespecífica. Nos demais materiais resistentes não foram observadas infecções pela ferrugem (resistência específica ou vertical). 

Os dados das produções em cinco safras e as observações de campo permitiram concluir que: 

* Nos novos híbridos sobressaíram, para porte baixo, os materiais de Sabiá (Acaiá x Catimor), Catindu, IBC-Palma e Catucaí; e para porte alto, os materiais de Eparrey e Mundindu, todos com produções semelhantes ou superiores às do Catuaí Vermelho IAC 15 (padrão). 

* Os materiais de Icatu Amarelo IAC 2944 e Sarchimores não apareceram entre os mais produtivos; no caso do Icatu Amarelo IAC 2944, parece que seu desempenho médio esteve relacionado aos problemas de estiagem verificados nos dois últimos anos. 

* O material de IBC-Palma, especialmente o Palma 2, se mostra mais vigoroso em períodos de déficit hídrico, melhorando seu desempenho relativo nessas condições. 

* O ensaio deve prosseguir para obtenção de dados definitivos e para a seleção das melhores plantas individuais do ensaio, em cada item promissor.
	Tabela 6. Produção média anual, em cinco safras dos 12 materiais mais produtivos do ensaio de híbridos com resistência à ferrugem. Varginha (MG), 2001

	Itens
	Produção média 97-2001 (scs/ha)

	01) Catindu UFV 314 – C.979-C.47-C.455-C.634
	29,2

	02) Sabiá tardio – Acaiá x Catimor CV 398 – F3
	28,7

	03) Sabiá médio – Acaiá x Catimor CV 708 – F3
	24,4

	04) IBC-Palma 2 – (Catimor x Catuaí) H.1148 C.89-C.189-C.690
	24,4

	05) IBC-Palma 2 – H.1148 C.89-C.189-C.689
	24,3

	06) ES-CV.58 - Catuaí x SH2
	24,3

	07) Eparrey (Acaiá x Icatu)
	23,9

	08) Mundindu UFV 335 C. 1093 – C.567 – CV 378
	23,6

	09) Catuaí Vermelho IAC 15
	23,6

	10) Catucaí Vermelho 20/15 (Icatu x Catuaí) – F4
	23,6

	11) Catucaí Amarelo – F4
	23,1

	12) IBC-Palma 1, CV 322 (Catuaí x Catimor) – F5
	22,5


Fonte: II Simpósio de Pesquisa dos Cafés do Brasil - Setembro de 2001.

1.19.3 Herança da característica erecta da ramificação plagiotrópica.

No cafeeiro Arábica, o ângulo que os ramos laterais fazem com a haste principal, é em média de 67º, com variação de 50 a 85º. Em cafeeiros descritos como da variedade Erecta de porte normal (Coffea arábica L. var. erecta Ottoländer) esse ângulo médio é de 26º apenas, com variação de 11 a 41º (KRUG et al., 1938). 

Os cafeeiros Erecta originaram por mutação, provavelmente na Ilha de Java; Também foram encontrados no Estado de São Paulo, em Campinas e Cravinhos, não sabendo se são provenientes de Java ou se haviam sido importados de outros países, uma vez que foram descritos como variedade distinta da descrita por Cramer (1913), citado por Carvalho et al. (1991), na Indonésia. Exemplares da “Erecta” estudados em Campinas não são recomendadas como variedade comercial, devido à pequena produção e pouca resistência ao die-back (morte progressiva dos ramos, a partir da extremidade, após a produção dos frutos) (KRUG et al., 1939). 

Mc Clelland (1924), citado por Carvalho & Krug (1950), referindo-se ao Erecta, considera-o recomendável para a experimentação, por apresentar boas produções, em Porto Rico. 

Carvalho & Krug (1950) notaram que híbridos F1 de cafeeiros Erecta e normais apresentam ramos eretos e, em F2, nota-se uma segregação de 3:1 de plantas eretas e normais. Os retrocruzamentos também indicam segregação para um par de fatores dominantes, ao qual se deu o símbolo Er. O fator tem penetrância completa e expressividade constante e, aparentemente, afeta apenas a direção dos ramos laterais. 

Em material oriundo da Etiópia encontraram-se plantas com ramificação semi-ereta, não relacionadas com as plantas eretas descritas. O fator semi-erecta parece ser recessivo, diferindo do fator erecta (Er), que é dominante e é de mais difícil classificação. Na hibridação entre cafeeiros semi-erectos e erectos obtiveram-se todas as plantas eretas e de grande vigor vegetativo (CARVALHO, 1959). 

Foi encontrada na propriedade do Sr. Luís Nunes, da região de Maringá-PR, em 1988, uma planta de ramificação plagiotrópica ereta, vigorosa, com frutos amarelos e porte baixo, normalmente encontrada entre cafeeiros do cultivar Catuaí Vermelho. Isso indica que os cafeeiros “Erecta” encontrados poderiam ter se originado da mutação na ‘Catuaí Vermelho’ ou da hibridação da ‘Erecta’ e ‘Catuaí’ proveniente de Campinas (CARVALHO et al., 1991). No Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR) de Londrina, no ano de 1994, foi realizado o cruzamento entre a ‘Catuaí Vermelho Erecta’ de Maringá com o cultivar IAPAR-59 e foi plantada a geração F1 em 1995. O genótipo para o porte da planta, tanto da ‘Catuaí’ como da ‘IAPAR-59’, é Ct Ct com dominância completa e homozigotos. Portanto, na F1 espera-se naturalmente 100% de plantas Ct Ct ou de arquitetura compacta. Todos os descendentes observados da geração F1, apresentaram características de semi-ereta, nenhuma com ângulo de inserção de ramos plagiotrópicos do 'Catuaí Erecta'. 

A população F2 apresentou três fenótipos, em vez dos dois fenótipos esperados. Os fenótipos são ereta, como na ‘Catuaí Erecta’, normal, como na ‘IAPAR-59’, e um terceiro fenótipo, semelhante ao encontrado na geração F1, que não é nem ereta nem normal. Isso indica que essa proporção e os fenótipos observados são completamente diferentes dos descritos na literatura. Também se observou visualmente que as plantas de ramificação plagiotrópica ereta são mais vigorosas do que as plantas normais, concordando com as observações de Carvalho (1959).
Das 316 plantas avaliadas da geração F2, foram identificadas 71, 161 e 84 plantas eretas, semi-eretas e normais, respectivamente. Através do teste de qui-quadrado com a hipótese na proporção 1:2:1, apresentou o valor de 1,1835 com probabilidade de 55,3%, indicando que não existe diferença significativa, aceitando-se então a hipótese de 1:2:1. Com a hipótese 3:1 o valor de qui-quadrado foi significativo a 1%, rejeitando portanto, a hipótese de gene Er com dominância completa. As porcentagens de plantas eretas, semi-eretas e normais foram de 22, 51 e 27%, respectivamente, sendo o esperado 25, 50 e 25% (Tabela 7). 

A correlação entre o vigor vegetativo e os diferentes tipos de plantas foi de r = 0,1696**, indicando correlação positiva e significativa a 1%. As médias das notas foram de 3,48, 3,18 e 3,07 para plantas eretas, semi-eretas e normais, respectivamente (Tabela 7). Isso significa que plantas eretas apresentam melhor vigor vegetativo, possuindo folhas com coloração verde mais escura, indicando maior eficiência fotossintética. 

As médias dos ângulos obtidos das 316 plantas da geração F2 foram de 14°, 31° e 50° para ereta, semi-ereta e normal, respectivamente. Nas plantas da geração F1 foi observada a média de ângulos de 30,6º, todas semi-eretas (Tabela 1). 

A proporção obtida de 1:2:1 na geração F2 indica que o fenótipo semi-ereta se deve à dominância parcial do gene Er (erecta) e as plantas normais, de constituição genética er er, são recessivas. Essa proporção difere de outras plantas eretas e semi-eretas conhecidas, em que as plantas eretas apresentam dominância completa na geração F1 e na geração F2 numa proporção de 3 plantas eretas para 1 normal e as plantas da variedade Semi-Erecta de porte normal e ramificação semi-ereta, parecem ser controladas por um gene recessivo. Provavelmente, a planta da ‘Catuaí Erecta’ encontrada em Maringá pode ter se originado de uma mutação no cultivar Catuaí Vermelho, devido à proporção de 1:2:1 diferir das outras plantas eretas relatadas. Outra explicação poderia ser a metodologia usada para classificar as plantas por outros autores, e também pode ter se originado do cruzamento realizado  entre a ‘Catuaí’ e a variedade Erecta de porte normal e ramificação ereta (CARVALHO et all., 1991).
Apesar de Krug et all. (1939), terem mencionado o die-back em plantio convencional do cafeeiro Erecta de porte normal, os cafeeiros erectos compactos podem produzir mais por melhor luminosidade nos nós produtivos dos ramos inferiores em plantios adensados, e assim, reduzir a produtividade por planta, mas aumentar a produtividade/ha por aumento de plantas por área, podendo também ser utilizado em programas de melhoramento. 

O gene Er das plantas da ‘Catuaí Erecta’ de Maringá difere do de plantas Erectas já relatadas. A proporção obtida na geração F2 de 1 planta ereta: 2 semi-eretas: 1 normal indica dominância parcial do fator erecta, diferente da dominância completa relatada na literatura. 

A arquitetura ereta está condicionando maior vigor vegetativo em relação à arquitetura semi-ereta, e esta maior que a arquitetura normal, todas de porte compacto. 

O uso deste gene combinado com cultivares de arquitetura compacta com genes de resistência à ferrugem, como a da ‘IAPAR-59’, tem alto potencial de sucesso em plantios superadensados e hiperadensados, sob novos sistemas de condução e de colheita. 
	Tabela 7. Freqüência de plantas eretas, semi-eretas e normais em população F2 da 'Catuaí Erecta' x 'IAPAR59', média do vigor vegetativo e amplitude observada no ângulo de inserção dos ramos plagiotrópicos.

	Avaliações Realizadas
	Ereta
	Semi-ereta
	Normal

	Nº de plantas observadas
	71
	161
	84

	Porcentagem observada
	22%
	51%
	27%

	Porcentagem esperada
	25%
	50%
	25%

	Média das notas de vigor vegetativo
	3,48
	3,18
	3,07

	Ângulo de inserção dos ramos - F1
	—
	30,6º
	—

	Amplitude observada
	—
	(25-40º)
	—

	Ângulo de inserção dos ramos - F2
	14°
	31°
	50°

	Intervalo dos ângulos de inserção
	5 a 20°
	25 a 40°
	45 a 70°

	Avaliações Realizadas
	Ereta
	Semi-ereta
	Normal


1.19.4 Melhoramento genético do café para resistência ao bicho-mineiro

Com o melhoramento genético de variedades mais resistentes de café, objetivamos identificar os genes de resistência ao bicho-mineiro, que ataca as folhas do café e é considerado a maior praga em lavouras localizadas, principalmente, nas regiões do Cerrado Mineiro, no oeste da Bahia e na Alta Paulista (Garça e Marília).
O desenvolvimento está situado no campo da genética molecular de plantas, área de especialidade do pesquisador Marcelo Menossi, professor do Departamento de Genética e Evolução do Instituto de Biologia e que desde 1999 lidera o Laboratório de Genoma Funcional, no Centro de Biologia Molecular e Engenharia Genética, também da Unicamp. Os estudos desses genes são de interesse agronômico e a meta é identificar na planta o pedaço de DNA que controla a característica desejada, seja para a resistência a pragas ou para o aumento de produtividade, esclarece o pesquisador.
Identificar esses genes utilizando o método de marcador celular é um avanço para o trabalho de melhoramento genético, já realizado há muitos anos por esses grupos de pesquisa.O fator tempo é o diferencial, pelo processo tradicional de melhoramento genético, que inclui uma infinidade de cruzamentos e descartes de plantas produzidas em seus ciclos naturais, levaria pelo menos dez anos. Com a abordagem da biologia molecular, esse prazo é reduzido pela metade.
Quando se imagina o impacto econômico desses melhoramentos, a biologia molecular da plantas fica ainda mais atraente. Menossi contabiliza alguns números. O Brasil conta com um enorme cafezal em seu território, de 5,5 bilhões de pés em produção e de 28 milhões a 40 milhões de sacas (60kg) de café a cada safra (a sensível variação de produção é uma característica de culturas anuais).

O bicho-mineiro é uma praga que afeta as duas principais variedades plantadas no país: Coffea arabica, conhecido como arábica, destinado ao mercado de café moído e torrado e que representa cerca de 70% da lavoura; e Coffea canephora, ou robusta, usado pela indústria do solúvel em 30% da área plantada. Segundo o pesquisador, o desembolso com defensivos e todo controle fitossanitário para combater a praga absorve R$ 12 do custo por saca. “O desenvolvimento de uma variedade resistente significaria uma economia de grande impacto para a atividade cafeeira”, diz Menossi. 
Bicho-mineiro – O trabalho do CBMEG começou há dois anos com o grupo de pesquisadores do IAC, cujo programa de melhoramento genético de café atua há 20 anos. A missão do laboratório de genética molecular é acelerar a identificação do gene que confere maior resistência da planta ao bicho-mineiro. Menossi assinala que se trata da primeira pesquisa de resistência a inseto no Brasil, usando técnicas de biologia molecular.
A infestação na planta começa com a mariposa, que põe ovos sobre as folhas do café. Num ciclo completo - que varia de 16 a 36 dias, o ovo eclode dando vida à lagarta que vai se alimentar da folha podendo reduzir a colheita em até 50%. Estima-se que uma planta de café tem cerca de 25 mil genes diferentes. O laboratório da Unicamp analisou perto de dois mil genes para identificar quais eram ativados somente pelas plantas mais resistentes à praga. Chegou-se a 35 genes mais ativos só na planta resistente. Para produzir uma variedade de café resistente é preciso detectar, agora, quais dos 35 conferem resistência ao inseto.
Para se chegar a esse marcador molecular, o teste de laboratório começa na retirada de uma porção da folha onde está ocorrendo o ataque. Ela é amassada para chegar a um extrato contendo moléculas de RNA intermediárias entre o DNA e as proteínas, que desempenham as funções da célula, como defesa contra insetos, fungos, etc.
Cada célula vegetal pode conter aproximadamente 10 mil moléculas diferentes, representando uma ampla gama de proteínas que mantém as atividades celulares. A partir das moléculas de RNA, são feitos ensaios que permitem identificar quais dessas moléculas estão presentes somente em células de plantas resistentes que foram infestadas pelo inseto, mas que estão ausentes nas células de plantas suscetíveis. Na fase atual do trabalho com o café serão utilizadas também outras técnicas para identificar o gene de resistência, o que Menossi avalia que demorará cerca de um ano.
Oliveiro Guerreiro Filho, coordenador do projeto de bicho-mineiro no centro de Café Alcides Carvalho, do IAC, explica que a seleção de variedades resistentes ao bicho-mineiro recebe várias abordagens, mas considera que os métodos tradicionais de melhoramento são os fundamentais. A expectativa é que em seis a sete anos se chegue a essa variedade resistente, pela abordagem tradicional. “Mas a técnica de marcadores moleculares é um aliado importante para acelerar o processo. Já temos uma população com características agronômicas promissoras, próximas à variedade resistente. Já se sabe que a resistência é devido a apenas dois genes. Na abordagem molecular, buscam-se outros genes envolvidos, também, em resistência”. Guerreiro acrescenta que esses marcadores podem acelerar o trabalho de melhoramento genético, como antecipar diagnóstico nas plantinhas em estufas, pois daí não é preciso esperar que cresçam; com essa reprodução assistida se descartam as suscetíveis. “Considero que o mais importante é a integração de equipes de biologia molecular com equipes de melhoramento genético bem estruturadas: reprodução assistida com marcadores é um aliado”, acrescenta o pesquisador do IAC.
A equipe de melhoramento genético do IAC tem 10 pesquisadores e os trabalhos para obter uma variedade resistente ao bicho-mineiro começaram com o cruzamento da espécie Coffea racemosa, nativa no leste africano, em Moçambique, com a Coffea arabica. Guerreiro destaca que, além dos ganhos econômicos proporcionados por uma variedade resistente, existe também o impacto altamente positivo no aspecto social ao reduzir o uso de agrotóxicos e conseqüente risco dos que trabalham com eles na lavoura, assim como no ambiental, diminuindo a contaminação do lençol freático com defensivos, em áreas onde a lavoura de café é irrigada, como no oeste da Bahia.
1.19.5 Clonagem de café

O Consórcio Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento do Café, coordenado pela Embrapa Café, produziu mudas de cafeeiro via multiplicação clonal, ou seja, plantas geneticamente idênticas à "planta mãe". As pesquisas foram realizadas pela Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, o Instituto Agronômico de Campinas – IAC, o Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR, a Universidade Federal de Viçosa – UFV, Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural – INCAPER e instituições participantes do Consórcio. A metodologia será utilizada na multiplicação de plantas matrizes - híbridos resistentes a pragas e doenças, produtivos, com excelente qualidade de bebida e outras características desejáveis. Um dos grandes benefícios dessa pesquisa é a garantia de produção de mudas de alto valor agronômico, conferindo mais competitividade para o café brasileiro no mercado nacional e internacional. Vale também lembrar que a produção de clones representa uma ferramenta muito valiosa para o processo de melhoramento genético do café e insere o Brasil na vanguarda das pesquisas cafeeiras. 
1.19.6 O processo de clonagem de cafeeiros.

O primeiro passo do processo consiste em colocar fragmentos de folha da planta matriz em um meio de cultura apropriado à multiplicação celular, que vai resultar na formação de calos primários (Figura 10). Esse meio de cultura contém todos os macro e micro nutrientes básicos para o desenvolvimento celular: minerais, vitaminas, aminoácidos, açúcares e reguladores de crescimento. Após a segunda semana de cultivo, é possível observar o aparecimento dos primeiros calos primários.
[image: image10.png]



Figura 10 . Início da formação de calos primários
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Figura 11. Aparência dos calos embriogênicos em fragmentos de folha do cafeeiro.

Entre três e quatro meses depois do início do processo, os calos primários dão origem a calos embriogênicos que, com mais seis meses darão origem a embriões (Figura 11). A etapa seguinte – a germinação dos embriões – engloba um período de três meses. Nessa fase, são formadas pequenas mudas (plântulas), idênticas entre si (Figura 12), com um a dois pares de folhas, quando serão transferidas para uma casa de vegetação onde irão se adaptar ao ambiente externo. Por meio desse procedimento, é possível obter, em cerca de dois anos, centenas e até mesmo milhares de mudas prontas para o plantio no campo a partir de um único fragmento de folha. A Figura 13 mostra mudas que estão sendo avaliadas quanto às suas características de uniformidade e reprodutividade relativa à "planta mãe".
[image: image12.png]



Figura 12. Plântulas cultivadas em laboratório.
[image: image13.png]



Figura 13. Mudas de café idênticas à "planta mãe" com dois anos de casa de vegetação.
Na Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, as pesquisas de multiplicação clonal de café começaram em 1999. No final do mesmo ano, os primeiros embriões foram obtidos em laboratório. Em meados de 2000, foram levadas para a casa de vegetação.
1.19.7 O papel do biorreator
A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia vem desenvolvendo um modelo de biorreator específico para o café. O biorreator é um equipamento que acelera o processo de diferenciação dos embriões, principalmente durante a germinação. Assim, o cultivo de células, tecidos ou órgãos é conduzido de forma automática, com monitoramento e controle das condições de cultivo e menor manipulação das culturas. O equipamento consiste em pares de frascos interligados por tubos de silicone. Entre as suas vantagens, pode-se destacar a aceleração do processo de multiplicação, uniformização e aumento da produção, simplicidade de montagem, geração de produtos isentos de patógenos e redução do custo total por unidade produzida.
1.19.8 Perspectivas
Levando em conta a importância da multiplicação de material de alto valor genético para o futuro da cafeicultura nacional, pesquisadores estudam, neste momento, as fases do processo com o objetivo de torná-lo mais eficiente (maior número possível de embriões em um menor espaço de tempo e de laboratório).
A próxima etapa da pesquisa consiste na multiplicação clonal em média e larga escala de híbridos produzidos pelo Núcleo de Genética e Melhoramento do Consórcio, quando centenas de mudas serão obtidas e plantadas nas regiões cafeeiras mais importantes do país. "O objetivo desse ensaio é avaliar os diferentes híbridos em ambientes distintos, comparando com as cultivares tradicionais, para identificar os melhores clones para cada região de cultivo de café. As matrizes que apresentarem maior potencial agronômico nas regiões pesquisadas, serão lançadas como uma nova variedade clonal de café", afirma o pesquisador da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia João Batista Teixeira. 
Segundo informou o pesquisador, a variedade híbrida visa a explorar o vigor híbrido derivado de cruzamentos entre diferentes variedades de café, o que constitui o primeiro passo de um programa de melhoramento genético. "Nas gerações seguintes, plantas com maior valor agronômico são selecionadas. Essas plantas são as melhores candidatas para a multiplicação clonal, avaliação no campo e plantio em larga escala", completa o pesquisador.

Tradicionalmente, o melhoramento de café arábica é conduzido com o objetivo de lançar variedades com características estáveis. Esse procedimento tem dado enormes contribuições à cafeicultura no Brasil, com lançamentos nas últimas décadas de algumas dezenas de diferentes variedades. Entretanto, este processo é extremamente demorado, levando até trinta anos para o lançamento de uma nova variedade. Além do mais, na busca da estabilidade genética da nova cultivar, a maior parte do vigor híbrido é perdida.

Os programas de melhoramento do Consórcio têm produzido plantas híbridas extremamente promissoras, do ponto de vista agronômico, que não têm sido aproveitadas para avaliação no campo porque ainda não se dispunha de um protocolo eficiente de clonagem. Com o desenvolvimento de processos de clonagem em laboratório, é possível pensar na exploração do vigor híbrido em café, derivado do cruzamento entre as melhores variedades comerciais.
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CAPÍTULO II

2 INSTALAÇÃO DE CAFEZAIS

2.1 Introdução

O sucesso na atividade cafeeira envolve vários fatores, depende de decisões e de um planejamento adequado, para assegurar rentabilidade garantida a médio e longo prazo.


Várias etapas e diversas variáveis devem ser consideradas para se obter êxito na instalação das lavouras cafeeiras, levando-se em conta que se trata de uma cultura perene, cuja produção poderá ser mantida durante vários anos, ou mesmo décadas. Deve-se ressaltar porém, que a instalação de cafezais requer investimentos altos, cujos retornos se dão a médios e longos prazos, necessitando portanto diminuir os riscos decorrentes de falhas iniciais, que poderão refletir em curto espaço de tempo.


Para assegurar então altas produtividades na formação das lavouras e assim manter durante várias safras, os principais fatores e variáveis a serem consideradas são: a) tradição da região. b) culturas anteriores existentes no local. c) cobertura vegetal da área onde será instalada a lavoura. d) tipo de solo. e) clima da região. f) declividade da área. g) faces e disposição dos terrenos. h) conservação dos solos.

2.2 Tradição da região


Antes de iniciar em qualquer atividade há necessidade de verificar a tradição da região ou do local onde se pretende colocar a lavoura. Essa observação vai facilitar os meios e as necessidades de práticas adequadas, além do escoamento da produção, comercialização, compra de insumos e assistência técnica. Por observação e associação pode-se diminuir os riscos e insucessos decorrentes de erros de adaptação, que poderão ocorrer em áreas não propícias para cafeicultura.

2.3 Culturas anteriores


É bom verificar ao se instalar lavouras de café, quais as culturas anteriores que existiram no local que se pretende colocar as lavouras. Esse histórico da área facilitará o manejo e preparo do solo, adubações e conservação do solo. Deve-se observar se houve lavouras anuais, perenes, pastagens, matas ou capoeiras. Se existiram lavouras de café, recomenda-se de 1 a 2 anos de descanso visando diminuir a incidência de nematóides (Meloydogyne incognita e Meloydogyne exigua), que poderão contaminar a futura lavoura. O uso também das áreas com culturas anuais anteriores, pode ter contribuído para provocar erosão e perda da fertilidade dos solos, necessitando de práticas conservacionistas adequadas.

2.4 Cobertura vegetal


As observações sobre a cobertura vegetal da área podem dar indicação do grau de fertilidade do solo. Determinadas espécies de plantas daninhas são indicadoras de solos férteis, solos ácidos ou outras características. Uma área de mata, capoeira, pasto, cerrado, culturas anuais ou perenes, requer cuidados especiais no preparo do solo, conservação, instalação e condução da lavoura.

2.5 Tipo de solo


Um dos fatores mais importantes na instalação de lavouras cafeeiras está relacionada ao tipo de solo. Sendo uma cultura perene, que será explorada por muitos anos, há necessidade de um trabalho minucioso do solo, quanto as características físicas externas e internas, características químicas e de fertilidade.


Quanto as características físicas externas, deve-se observar: o relevo, a declividade, as faces e exposições, a presença de chapadas, grotas e bacias. A declividade vai limitar ou não a possibilidade de mecanização, uso de determinados implementos e dimensionamento do espaçamento. Abaixo de 15 a 20% é possível a mecanização, e acima deste limite é inviável, recomendando-se os sistemas adensados, com a maioria das práticas manuais. Há grande área cafeeira em regiões montanhosas, caracterizando a exploração cafeeira chamada de café de montanha.


As áreas muito baixas e com lençóis freáticos próximos à superfície e de difícil drenagem, dificultam o desenvolvimento dos cafeeiros e devem ser evitadas.


As características físicas internas se relacionam às partículas de silte, argila e areia, à porosidade, estrutura, capacidade de retenção de água, preconizando um manejo adequado a cada situação.


Para um bom arejamento do solo, recomenda-se que haja um equilíbrio em macro e microporo. Nos macroporos há circulação de ar e nos microporos há retenção de água. Um solo com bom arejamento deve conter 1/3 de macroporos e 2/3 de microporos.


Quanto à estrutura recomenda-se a estrutura granular ou em grumos, onde há melhor retenção de água e nutriente. Solos com mais de 45% de argila provocam encharcamento e dificultam o trabalho das máquinas agrícolas. Solos com teores elevados de areia favorecem o ressecamento, são mais propícios a perdas por erosão. A presença de cascalhos e pedregulhos até a profundidade de 45 cm são contra-indicadas, assim como as camadas adensadas, com horizonte b textural, dificultam o crescimento do sistema radicular e comprometem as lavouras. Nesta situação, há necessidade de se proceder a subsolagem para destruir essa camada e facilitar o desenvolvimento das raízes.


Os solos para café devem ser profundos, de 1 a 1,20 m de profundidade, sem camadas adensadas e presença de pedras e cascalhos .


As características químicas, dizem respeito ao pH, CTC do solo, índice de saturação de bases e proporções e relações dos elementos essenciais na CTC do solo. O pH deve situar entre 6 e 6,5 e o índice de saturação de bases em torno de 70% (V% = 70%). Deve apresentar também proporções adequadas entre bases, evitando-se a salinidade excessiva. O conhecimento da fertilidade natural do solo, deve ser comparado a padrões de fertilidade para se estabelecer as correções necessárias.

2.6 Clima da região e zoneamento agroclimático para a cafeicultura.


O conhecimento do clima local juntamente com os dados obtidos de postos meteorológicos próximos ao local de instalação são de fundamental atenção para garantir as condições necessárias par se obter altas produtividades. As precipitações e temperaturas mensais e anuais, a direção dos ventos, o acúmulo de ar frio, de veranicos ou áreas muito ensolaradas podem contribuir com o insucesso na condução das lavouras, trazendo prejuízos imediatos.


Em relação ao clima, deve-se considerar o macroclima da região e o microclima que afeta diretamente a localização do cafezal. 


O zoneamento agroclimático baseado na fórmula de Thornhaite & Matter (1955), caracteriza através de um balanço hídrico entre as precipitações e as evapotranspirações potenciais, as deficiências e os excedentes hídricos mensais e anuais. Também em função da adaptação e exigências térmicas de cada espécie cafeeira, situar as áreas para melhor adaptação das lavouras, em função das temperaturas médias anuais adequadas e não adequadas para os cafezais.
Este zoneamento permite diminuir os riscos e evitar as áreas que são consideradas marginais e inaptas.


Na Tabela 8 estão relacionadas as faixas de temperaturas médias anuais e déficit hídrico em função das precipitações, que poderão orientar para a instalação de lavouras de café nas diversas regiões.

Tabela 8. Zoneamento agroclimático para a cafeicultura brasileira baseado no balanço hídrico de Thornhaite & Matter (1955).

	Temperaturas médias anuais (( C)

	APTIDÃO
	TEMPERATURA ( Média anual (C )

	
	Coffea arabica
	Coffea canephora

	Regiões aptas
	19-22
	22-26

	Regiões marginais
	18-19

22-23
	21-22

	Regiões inaptas
	(  18 (  23
	(  21

	Deficiências hídricas anuais (mm)

	
	Coffea arabica
	Coffea canephora

	Regiões aptas
	(  150
	(  200

	Regiões marginais
	150-200
	200-400

	Regiões inaptas
	(  200
	(  400


Adaptado de Matiello, J.B. Café, do Cultivo ao Consumo. 1991, p. 27-28.

O zoneamento junto com outras variáveis, darão uma orientação sobre as necessidades de práticas que deverão ser executadas, para instalação de lavouras em áreas com limitações térmicas ou hídricas, as quais somente deverão ser utilizadas quando houver possibilidade de irrigação e outras práticas que atenuem os efeitos desfavoráveis do clima.

2.7 Declividade da área.


As inclinações e os gradientes do declive devem ser avaliados antes de se instalar as lavouras. Em áreas planas ou com declividade até 20%, é possível o uso de trator e implementos mecanizados, enquanto que em áreas acima deste limite as operações são manuais ou de tração animal. Os cafezais instalados em declividades mais elevadas constituem os chamados “café de montanha”, constituindo hoje uma grande área plantada com café em vários estados produtores como Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Bahia. 

2.8 Faces e disposição dos terrenos


Na instalação de cafezais, o técnico deverá ter uma orientação sobre os pontos cardeais onde serão colocados as lavouras. Sabe-se que algumas faces e áreas do terreno são mais ensolaradas em determinadas horas do dia, recebendo insolação direta sobre a plantação, enquanto outras áreas são voltadas para a direção oposta dos raios solares, permanecendo sombreadas durante uma parte do dia. Diz-se na prática que as áreas mais iluminadas são ditas “soalheiras” e as áreas mais sombreadas são ditas “noruegas”. Esta situação deve também ser observada para a direção dos ventos predominantes e para as “grotas” ou bacias que podem acumular ar frio, evitando-as.


As áreas voltadas para o sul poderão estar mais sujeitas a ação de ventos frios e geadas. As glebas ou talhões, bem instalados alcançam produtividades elevadas, evitando as ações extremas de algum fator climático.


A disposição dos cafezais também deve levar em conta a direção dos ventos predominantes, pois sabe-se que os efeitos de ventos fortes e constantes poderão ocasionar desfolhas, canela de vento, torções mecânicas nas mudas novas, ressecam as plantas mais rapidamente, causam quedas de flores, É aconselhável portanto a instalação de quebra-ventos temporários e definitivos que protegerão as lavouras. Essas barreiras são instaladas com fileiras de árvores ou arbustos com direção perpendicular e contrária às direções dos ventos predominantes sobre a gleba a ser instalada. Usam-se espécies apropriadas, de crescimento rápido e que não competem com os cafeeiros como leguminosas, bananeiras ou outras espécies adaptadas à região.


Para a proteção das mudas recém-instaladas, podem ser recomendadas espécies arbustivas como guandu, milho, cana-de-açúcar, mandioca, que formarão uma proteção até as mudas desenvolverem uma copa adequada. Quando as espécies perenes apresentarem um crescimento suficiente para proteção ao café, as espécies provisórias serão retiradas, em virtude das lavouras também já apresentarem um “fechamento” adequado.
 Na figura abaixo estão ilustradas as disposições das espécies, para atenuar os efeitos dos ventos predominantes.
Figura 14. Disposição da arborização em função da direção dos ventos predominantes, em lavouras de café. 

2.9 Conservação do solo


Outro cuidado necessário ao instalar lavouras, está relacionado à conservação do solo. Sendo uma cultura perene e que vai permanecer na área durante muitos anos, há necessidade de planejar e executar práticas conservacionistas que assegurem e diminuam as perdas por erosão, ocasionadas pelas chuvas ou mesmo pela irrigação, caso assim proceda.


Nas recomendações das práticas conservacionistas, devem ser observadas as inclinações e as declividades das áreas, as bacias, os escoadouros de água e outros aspectos ligados à locação da lavoura, como carreadores, acessos, tamanho das glebas e talhões e a movimentação de terra, para executar e construir as técnicas conservacionistas.


Costuma-se dividir as práticas conservacionistas em práticas de natureza mecânica, vegetativa e associação de práticas.

2.10 Práticas mecânicas


São as que envolvem implementos mecânicos, de tração animal ou mesmo manual e implicam em movimentação do solo para formar barreiras, acumular e impedir a formação de enxurradas e voçorocas, com o deslocamento das águas de chuvas, no sentido do maior declive.


Vários são os tipos de técnicas envolvendo o controle mecânico e para a sua execução é necessário um estudo detalhado do terreno, pois neste sistema o solo terá que ser removido e o trabalho é oneroso. Alguns métodos de controle não estão sendo mais usados, porque a manutenção dos mesmos requer custos e mão-de-obra adicionais. Com o passar do tempo há assoreamento dos canais de retenção e a eficiência de conservação diminui. 


Entre as técnicas de caráter mecânico estão: a) camalhões de base estreita (cordões em contorno), b) camalhões de base larga, c) terraços, d) banquetas individuais, e) canais escoadouros, f) caixas de retenção, g) subsolagem.

Todas essas práticas têm vantagens e desvantagens, e são construídas dependendo da declividade do terreno, baseadas em tabelas de declividade e a porcentagem de declividade da área, considerando o desnível existente na vertical para um determinado número de metros na horizontal.

Na Figura 15 estão esquematizadas as principais práticas usadas na conservação do solo em cafezais. 

a) Camalhões de base estreita ou cordões em contorno.

b) Patamares ou banquetas individuais. 

a) Camalhões de base estreita ou cordões em contorno.
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b) Patamares ou banquetas individuais
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Figura 15. Operações para conservação do solo.
2.11 Práticas vegetativas


Nesse modo de controle da erosão do solo, executam-se operações e usam-se métodos ligados à cobertura vegetal da área a ser implantada ou mesmo na lavoura a ser conduzida. Em uma região onde se vai plantar café, coberta por pastagem ou capoeira, mata ou terra nua, o proprietário pode manejar essa vegetação e conseguir que ela atenue a erosão inicialmente e mais tarde, na lavoura em produção.


Um exemplo de prática vegetativa está no uso de herbicidas de ação pós-emergente, aplicados nos locais onde serão feitas as covas ou sulcos de plantio, deixando-se os espaços entre as fileiras, com a cobertura da vegetação existente na área. Nesta situação, logo após os herbicidas atuarem secando a vegetação, procede-se o coveamento ou sulcamento nesta faixa chamada de “trilha” e posteriormente planta-se o café. Os espaços que ficaram cobertos pela vegetação, posteriormente podem ser roçadas ou executadas capinas alternadas. Caso não se use herbicidas pode-se limpar as faixas de plantio manualmente ou mecanicamente nas trilhas, e posteriormente instalar as fileiras de café. É um processo preventivo, usado principalmente em regiões montanhosas e em áreas pequenas, requerendo pouco gasto, além de muita eficiencia. Não é contudo uma prática muito usada, pois os produtores preferem executar a limpeza na área total.

Na Figura 16 está ilustrada a utilização das trilhas, inicialmente preparadas em áreas com coberturas vegetais, que podem ser deixadas entre as ruas de café (entre as fileiras), para proteger o solo contra a erosão.


Figura 16. Trilha executada para instalação de cafezais em áreas cobertas por vegetação.


Outras práticas alternativas que podem ser usadas para reduzir os efeitos da erosão são:

a) capinas alternadas. Neste processo, na primeira vez, algumas ruas são capinadas e limpas e outras deixadas com a vegetação. Na segunda vez, procede-se a limpeza das ruas que foram deixadas com vegetação, e as outras serão deixadas sem limpeza e o mato em crescimento, assim procede-se sucessivamente até que toda a área seja limpa. Esse processo é eficaz na instalação da lavoura principalmente em áreas declivosas.

b) enleiramento do mato. Este processo consiste em se deixar o mato enleirado ao longo das ruas, logo após se proceder a capina. É uma prática que pode ser indicada em lavouras novas e dá uma proteção contra as enxurradas, principalmente em áreas declivosas. Apesar da eficiência da mesma, o método não é muito usado pelos produtores, pois demanda um tempo mais para proceder a execução do enleiramento. 
Na Figura 17 está ilustrado o enleiramento do mato em contorno e em nível, para proteção contra a erosão e na condução das lavouras de café.
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Figura 17. Enleiramento do mato em contôrno e em nível para o controle da erosão.

c) Plantio em curva de nível. É a prática mais recomendada para instalação das lavouras e de menor custo. Usam-se níveis de mangueiras, pés-de-galinha, teodolitos ou outros instrumentos. Traçam-se as linhas de níveis, e paralelamente a essas niveladas básicas (que são as linhas que apresentam as mesmas cotas de alturas, devendo ser demarcadas com estacas de bambu ou outros processos), prepara-se o solo, coveia-se, ou faz-se os sulcos e executam-se os plantios. Usando-se um adensamento dentro das fileiras, com menores espaçamentos, os cafeeiros ao crescerem, as copas fecharão, formando um renque ou uma “cerca viva”, que atenuarão os efeitos e os impactos das chuvas, protegendo o solo.

d) Adensamento das lavouras. Processo usado pela maioria dos produtores em áreas declivosas, com populações elevadas de plantas por área, que permitem uma maior cobertura da área. Nesta prática, com uma população maior de plantas por área, eleva-se o índice de área foliar (IAF) e com isso, promove-se uma maior eficiência no controle da erosão.

e) Associação de práticas. Consiste na execução de práticas de natureza mecânica, aliadas às práticas de natureza vegetativa, que em conjunto, oferecem uma ação mais eficiente e permitem atenuar a ação nociva das enxurradas.


Vale ressaltar, que os cafezais uma vez estabelecidos com o crescimento das plantas em espaçamentos adequados, e plantados em curvas de níveis, quando atingirem o estado adulto, oferecem uma proteção eficiente e constituem uma barreira para o impacto das chuvas. Uma lavoura cafeeira estará assim numa situação cujo efeito para a proteção do solo estará entre a mata e a pastagem, numa posição intermediária. Tratando-se de uma cultura perene, os maiores danos se devem na fase inicial da instalação.

2.12 Altitudes


Na instalação de lavouras de café, as altitudes exercem importância para melhor adaptação das espécies. Em áreas de altitudes de 600 a 1000 metros deve-se recomendar a espécie Coffea arabica (café arábica) enquanto em altitudes mais baixas (até 600 metros), normalmente se recomenda a Coffea canephora (café robusta). Essas recomendações se devem em função dos centros de origem dessas espécies. O café arábica é originário de regiões de altitudes mais elevadas e o café robusta originario de regiões de altitudes mais baixas. Geneticamente, elas mantêm essas características de adaptação, exigindo condições adequadas para produzir satisfatoriamente. Sabe-se que a cada 100 metros de altura existe uma queda de temperatura em torno de 0,3 °C, condicionando temperaturas mais amenas em regiões mais altas. O café robusta, por suas características culturais se adapta em áreas mais baixas e com temperaturas mais altas.


Em áreas marginais para café arábica, só é possível o seu cultivo com sombreamento e irrigação que amenizam os efeitos extremos de altas temperaturas e insolação.

2.13 Locação da lavoura


Para o êxito da lavoura cafeeira o técnico ou produtor deve planejar adequadamente os talhões e glebas onde serão plantados os cafezais. Decidindo-se sobre o local de instalação, determinam-se as “niveladas básicas”, que são pontos de mesma cota na área, partindo do local mais alto do terreno. Para baixo dessa linha de nível, estabelecem-se outras. Obtêm-se a partir dessa nivelada, outras niveladas de ordem ímpares e pares. Essas niveladas são obtidas através de níveis de borracha, teodolito ou pé-de-galinha e são construídas dependendo do gradiente de declividade. A cada 2,5 metros de declive, traçam-se então niveladas, cobrindo toda a área a ser plantada.


Nas niveladas de ordem par, constroem-se os carreadores em níveis, e ligando-os de forma desencontrada, constroem-se os carreadores em pendente, para evitar a erosão. A locação em áreas montanhosas também é necessária, pois deve-se separar os talhões, glebas, acessos e os locais para o retorno de máquinas, implementos e caminhões. Na Figura 18 estão ilustradas as locações das lavouras cafeeiras, em áreas planas e em áreas montanhosas, seguindo as direções das niveladas.
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a) Desníveis verticais para marcação das niveladas básicas.
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b) Locações das lavouras em áreas mecanizáveis


[image: image19.png]Retorno de
Linhas de carreadores
Carreadores café

Nivelada Estrada em nivel parale!as
basica de tigagdo (para cima
e para
baixo) a
nivelada

basica




c) Locação das lavouras em áreas montanhosas

Figura 18. Locação das lavouras de café em função das niveladas básicas, carreadores e talhões de café. Fonte: Matiello, J.B. Café, do Cultivo ao Consumo, 1992, 101 p.

2.14 Preparo do solo, coveamento e sulcamento


Dependendo da declividade da área, diversas serão as maneiras de preparo do solo para o plantio (transplantio das mudas). Nas áreas mecanizáveis usam-se tratores e outros implementos, enquanto que em áreas declivosas, somente é possível o uso de animais e arados de tração animal. Em áreas mais acidentadas, muitas vezes fazem-se as trilhas ou faixas, onde serão instaladas as covas e entre as fileiras a vegetação é deixada para proteger o solo. Todas as operações de preparo do solo serão executadas em direção paralela às niveladas básicas.


O coveamento é recomendado em áreas declivosas, enquanto o sulcamento é feito em áreas mecanizáveis. As covas serão feitas manualmente, em dimensões comuns de 40 cm de profundidade, 30 cm de largura e 40 cm de comprimento, podendo variar em função da textura do solo. Essas recomendações são feitas para plantio de mudas de 1 ano. O sistema de covas mais largas com 60 cm de comprimento, 40 cm de largura e 30 cm de profundidade, para 2 mudas por cova, não está mais sendo usado, embora muitas lavouras produtivas ainda sejam formadas neste sistema. As brocas perfuratrizes também podem ser usadas, pois têm um rendimento operacional mais elevado. O sistema de cova é de baixo rendimento operacional, em média 100 covas dia/homem. Com a broca perfuratriz uma cova circular de dimensões aproximadas de 30 cm de diâmetro e 40 cm de profundidade, temum rendimento operacional que pode chegar a 600 covas/dia/trator.


O uso de sulcos é possível em áreas mecanizáveis e o sulcador é adaptado aos 3 pontos do trator, abrindo um sulco de aproximadamente 40 cm de profundidade, 40 cm na base maior do sulco e 5 cm na base inferior. Faz-se depois um acerto a enxadão nos locais onde serão plantadas as mudas, operação que pode ser dispensada se o solo possuir uma textura adequada. Na Figura 19 estão representado os sulcos com as covas preparadas, onde o rendimento operacional pode chegar a 10 000 covas dia-1.
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Figura 19. Covas preparadas nos sulcos e as ruas de café.

Na Figura 20 estão ilustrado os detales dos sulcos, covas e transplantio (plantio das mudas)

a) Esquema dos sulcos abertos.

Largura superior do sulco -40 cm


Profundidade do sulco-40 cm

Largura inferior do sulco-5 cm

b) Covas preparadas manualmente ou com brocas perfuratrizes
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c) Plantio com uma muda por cova (renque) ou com duas mudas por cova
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Figura 20. Preparo dos sulcos e das covas para o transplantio de café. a) Sulcos abertos com sulcador com dimensões aproximadas de 40 cm no nível do solo, 5 cm no fundo do sulco e 40 a 50 cm de profundidade, b) covas preparadas manualmente ou com brocas perfuratrizes em várias dimensões, c) plantio com 2 mudas por cova e plantio com 1 muda por cova (plantio em renque).

2.15 Preparo das covas ou dos sulcos


Uma vez construída a cova ou sulco, o preparo consiste em adicionar à “terra gorda”, que é a terra mais fértil do perfil do solo, o calcário, os fertilizantes e matéria orgânica, a fim de receber as mudas. Essas operações no sulco podem ser feitas mecanicamente com implementos que distribuem o calcário, a matéria orgânica, executando ainda a mistura dos mesmos para receber as mudas. 
Deve-se portanto proceder a mistura bem feita dos insumos que foram usados, para evitar a intoxicação e morte das mudas. 

2.16 Plantio (transplantio)


O transplantio ou plantio definitivo das mudas, é feito com mudas de 4 a 6 pares de folhas, aclimatadas, com 15 a 20 cm de altura. Usam-se comumente mudas provenientes de sementes para café arábica e mudas clonais para café robusta. Hoje estão sendo recomendadas também, mudas de tubete em algumas regiões, necessitando ainda de maiores experimentações e cuidados para dominar melhor a técnica. Normalmente enche-se a cova ou sulco, faz-se uma coveta, retira-se o saco plástico e planta-se a muda ao nível do solo ou ligeiramente abaulada para evitar o enterrio e afogamento das mesmas. Quando se faz o sulcamento, essas operações são executadas mecânicamente, restando somente o ato de plantar as mudas. Deve-se ter o cuidado de retirar os sacos plásticos das mudas, cortando-os lateralmente.


Recentemente, estão sendo adaptada máquinas de plantar fumo para distribuir as mudas em fase de aperfeiçoamento, necessitando de ajuda manual para fixar as mudas na posição adequada dentro dos sulcos. Neste tipo de operação são usadas mudas de tubete, com menor volume de substrato.


As operações de preparo do solo, correção, conservação, coveamento e sulcamento, devem seguir um planejamento de modo que em condições naturais o plantio seja executado em épocas de maior precipitação pluviométrica , que na maioria das regiões coincidem com os períodos, que se iniciam na primavera e vão até meados de fevereiro. Havendo condições de irrigação pode-se efetuar o plantio durante todo o ano agrícola, evitando-se em áreas de maior altitude, a intensidade de ventos frios e geadas que poderão matar as mudas. Deve-se também evitar os veranicos que costumam ocorrer em janeiro, que poderão comprometer o pegamento das mudas. Logo após o plantio, deve-se observar o pegamento das mudas para promover o replantio das mesmas o mais cedo possível, evitando-se a desuniformidade da lavoura.

2.17 Espaçamento


O dimensionamento desejável para formar cafezais dependem de vários fatores como: a) tamanho das lavouras, b) uso de mecanização ou não para conduzir os cafezais inclusive colheita mecânica, c) cultivares utilizados, d) declividades das áreas onde serão instaladas as lavouras.


Na evolução dos espaçamentos de café, tem-se hoje a finalidade de obter o máximo rendimento por unidade de área, e assim, há uma tendência no uso de espaçamentos mais densos, com um número elevado de plantas por área. Essas recomendações visam obter produtividades elevadas, aproveitar melhor a área, e obter retornos mais elevados dos investimentos feitos na implantação das lavouras, principalmente em regiões declivosas, em pequenas áreas, ou com impossibilidade de mecanização. Apresenta vantagens e desvantagens no que se refere aos tipos de manejos que serão utilizados, devendo os técnicos planejarem com antecedência as operações necessárias.


Considerando os espaçamentos para a cultura cafeeira há lavouras tradicionais com espaçamentos mais largos e espaçamentos adaptados às condições de colheita mecânica. Verifica-se que em maiores densidades, o índice de área foliar dos cafezais aumenta e com isso há reflexos positivos no aumento da produtividade. Na Figura 21, observa-se a resposta de diversas densidades de plantas, em função de cultivares de café.
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Figura 21. Produtividade de lavouras de café em função de diversas densidades de plantio e de diferentes cultivares.

Fonte: Carvajal, J.F. Cafeto, Cultivo y Fertilización. 1984 p.55. 

Na Tabela 9, estão relacionadas as diferentes recomendações que podem ser usadas em lavouras de café em sistemas tradicionais e em sistemas adensados e superadensados.

Tabela 9. Espaçamentos usados para diversos sistemas de produção de Café arábica e café robusta.
	Coffea arabica


1) SISTEMA TRADICIONAL

 EM QUADRA (3 a 4m x 3 a 4m) ( 600 a 800 covas/ha) (4 pl./cova)

 NORMAL (3,5 a 4,5m x 1,5 a 2,5m) (1000 a 2000 covas/ha) (2 pl/cova)

2) SISTEMA RENQUE-MECANIZADO

(3,5 a 4,5m x 0,5 a 1,0m) (2500 a 5000 PL/ha) (1 PL/COVA)

3) SISTEMA SEMI-ADENSADO OU RENQUE MANUAL

(2,5 a 3,0m x 0,5 a 1,0m) (3000 a 5000 PL/ha) ( 1 PL/COVA)

4) SISTEMA ADENSADO

(1,5 a 2,0m x 0,5 a 1,0m) (5 000 a 10 000 PL/ha)  (1 PL/COVA)

5) SISTEMA SUPER ADENSADO

	(0,7 a 1,2m x 0,5 a 1,0m) (10000 a 20000 PL/ha) (1 PL/COCA)


	Coffea canephora


1) SISTEMA TRADICIONAL

(4 a 5m x 2 a 2,5m) (1000 a 1200 PL/ha)

2) SISTEMA RENQUE MECANIZADO

(4,5 a 5,0m x 1,0 a 1,2m) ( 1600 a 2 200 PL/ha)

3) SISTEMA SEMI-ADENSADO

(3,0 a 3,5m x 1,0 a 1,2m) ( 2000 a 3000 PL/ha)

4) SISTEMA ADENSADO
	( 2,0 x 1,0 a 1,2m) ( 4000 a 5000 PL/ha)


Fonte: Matiello, J.B. Sistemas de Produção na Cafeicultura Moderna, 1995. 19-20 p.
Existem ainda, numerosas lavouras que foram implantadas em sistemas antigos, mas que são mantidas por apresentarem produtividades elevadas e recuperadas através de podas.
As decisões do espaçamento a serem implantados às lavouras, dependem de um planejamento adequado, considerando aspectos que devem ser analisados para que não haja dificuldades de manejo e na condução e colheita dos cafezais.


Em uma mesma propriedade, vários espaçamentos podem ser usados como adensados em áreas mais declivosas, cujo manejo será manual, e espaçamentos mais largos, adequados para a colheita mecânica e as outras práticas culturais.
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CAPÍTULO III

3 MANEJO DE PLANTAS INVASORAS EM CAFEZAIS


Uma lavoura bem adubada, isenta de pragas e doenças e com um bom controle das ervas daninhas, apresenta potenciais produtivos mais elevados, além de possibilitar e facilitar o acesso de operários, máquinas e outros implementos necessários para executar as diversas práticas culturais e garantir uma colheita com eficiência, seja ela mecânica, ou manual.


A manutenção das lavouras, limpas em cafezais está entre as práticas, que ao lado das adubações e colheita, consome muita energia e mão de obra, estimando-se de 15 a 20% os gastos com o controle de plantas daninhas.


Entre os prejuízos mais sérios causados pelas plantas invasoras está a competição por nutrientes, principalmente em lavouras recém-instaladas. Esta competição se verifica bem próxima às plantas de café, nas covas ou nos sulcos, em virtude dessa área ser bem preparada e adubada. É comum observar as invasoras bem vigorosas, com crescimento rápido e com coloração de um verde saudável. Nessa situação as plantas de café absorvem menos nutrientes em relação às plantas daninhas. Mesmo em lavouras em produção, a competição com ervas daninhas contribui com perdas de produção. Na Tabela 10, observa-se a extração de nutrientes de plantas invasoras e as perdas decorrentes da presença delas, em determinados meses do ano.

Tabela 10. Nutrientes extraídos pelas invasoras e perdas na produção de café, em função da época de controle. Caratinga, MG. 1980.

	Competição de plantas daninhas
	Perdas de Produção

	Nutrientes
	Extração (kg/ha )
	Capinas
	% de perda de produção

	N
	96
	Sempre no limpo
	-

	P2O5
	7
	Dez a Abr
	7

	K2O
	60
	Out a Fev
	12

	Ca
	42
	Dez a Set
	3

	MgO
	9
	Dez a Fev
	18

	
	
	Mai a Set
	37

	
	
	Sempre no mato
	43


Fonte: Matiello, J.B. Gosto do meu cafezal. 1997. p. 20

Neste experimento o autor faz estimativa da população de invasoras em 4,6 milhões de indivíduos/ha, peso verde de 22,8 t. e peso da matéria seca de 3 t/ha. Nota-se que  houve uma queda grande da produção quando as capinas foram executadas de maio a setembro, permanecendo de outubro a abril com competição de invasoras. Estes dados estão próximos das perdas decorrentes da permanência das invasoras durante todo o ano, ou seja o cafezal sempre no mato

Outra competição causada por plantas invasoras é a absorção e o aproveitamento da água. Considerando que as espécies daninhas do grupo C4 apresentam coeficiente transpiratório baixo e portanto alta eficiência na conversão de água em matéria seca, pode-se concluir que a competição por este fator do meio esteja presente em alguns meses do ano em lavouras de café, principalmente nas regiões de precipitações anuais de menor  intensidade e nos meses de maior déficit hídrico.


Outro inconveniente causado pelas plantas infestantes, está relacionado às pragas que podem nelas se abrigar como bicho mineiro, nematóides, vírus, cochonilhas, lagartas, vespas e marimbondos.


Ao lado dos prejuízos causados pelas plantas infestantes, deve-se considerar que elas também trazem alguns benefícios. Com um manejo bem feito, elas constituem uma cobertura vegetal que diminui os efeitos da erosão, protege o solo os efeitos das altas temperaturas e insolação. Os resíduos das plantas invasoras, quando em decomposição são úteis na reciclagem de nutrientes que elas absorveram e na manutenção dos teores de matéria orgânica do solo, e em conseqüência, a riqueza da microflora e microfauna, além de conservar as características físicas do solo, fator importante para um bom desenvolvimento dos cafeeiros, ajuda na retenção de água e manutenção da fertilidade do solo.


Para fins de controle e manejo das invasoras em cafezais, pode-se considerar quanto à idade das lavouras, espaçamento, declividade da área, fases anuais das plantas e o complexo florístico que compõe a população das plantas daninhas existentes na lavoura e que predominam na região.

3.1 Idade das lavouras.


Uma necessidade especial para controle das invasoras deverá ser dado nas mudas recém-instaladas. Estas ao serem colocadas nos sulcos ou nas covas, aceleram o crescimento das invasoras ao redor delas por serem áreas adubadas, onde se coloca matéria orgânica e por isso constitui uma região de muita competição para os cafeeiros, que precisam absorver nutrientes  e água para formar a copa e crescer. As raízes das plantas nessa idade ocupam menos volume de solo e de área e portanto têm menor capacidade competitiva com as plantas daninhas ali presentes. A presença delas ao redor dos cafeeiros constitui um fator limitante para a formação das lavouras e limpezas freqüentes são necessárias e essenciais.


A medida que as plantas de café se estabelecem, o seu sistema radicular torna-se maior, mais volumoso, ocupando maior espaço e melhor aproveitamento de nutrientes, gerando um desenvolvimento das plantas e formação da copa, com ramificações  para formar as flores e frutos.


Um cafeeiro que apresenta um bom diâmetro da copa, provoca um sombreamento no solo e na área ao redor, que pode evitar a emergência das plantas daninhas. Neste caso, o controle delas pode-se limitar às entrelinhas das lavouras, facilitando então o manejo das mesmas.


Pode-se concluir portanto, que em relação à idade das lavouras, o controle do mato é mais difícil em lavouras novas, recém-instaladas do que em lavouras adultas, com as plantas altas, ocupando um grande diâmetro e sombreando uma boa parte do solo.

3.2 Espaçamento


Outro fator a ser analisado quanto ao manejo das plantas invasoras, se relaciona ao espaçamento das lavouras. Em espaçamentos tradicionais, o manejo é facilitado pelas distâncias maiores nas entrelinhas, permitindo nas áreas com menos declividade, usar o controle mecanizado. Em cafezais adensados, o manejo do mato torna-se mais fácil à medida que as plantas crescem, sombreando a maior parte da área e, portanto, diminuindo a emergência das invasoras. Os cuidados de controle são necessários em plantas recém-instaladas, pois ainda não permitiu a cobertura total do solo.

3.3 Declividade da lavoura.


Uma análise da associação sobre o manejo das invasoras e as declividades das lavouras onde estão instaladas, sugerem operações e métodos de controles diferenciados entre as duas situações. Nas áreas até 15 a 20% de declividade é possível utilizar métodos mecanizados e com isso, nas entrelinhas, podem se usar roçadeiras, cultivadores, grades leves e outros implementos, além do controle químico ou capinas manuais.

Em áreas declivosas existe dificuldade de usar implementos à tração mecânica porque é inviável o deslocamento de tratores. Nesta situação, seria conveniente estabelecer um manejo em que se alternasse controle manual e químico com herbicidas pós-emergentes, para que as lavouras se mantivessem no limpo, na época da colheita. Com roçadas manuais ou roçadeiras portáteis, em determinadas fases do ano, pode-se permitir a presença de uma cobertura vegetal para controlar a erosão.

3.4 Fases anuais da lavoura


Quanto às fases anuais do ciclo do cafeeiro, observa-se que as plantas apresentam em alguns meses do ano, maior sensibilidade à competição das invasoras. Trabalhos experimentais relatam a queda da produção do café quando elas estão presentes em determinadas épocas do ano. O que se denomina período crítico de competição para a maioria das culturas, também se aplica ao cafeeiro.

Na Tabela 11, estão apresentados os dados referentes aos diversos meses de um ano agrícola em que a presença das mesmas é limitante para a produção.

Tabela 11. Determinação do período crítico de competição do cafeeiro em um ano agrícola. Dados obtidos nos 4 primeiros anos de lavoura, submetidas a diversos períodos de competição de plantas daninhas.

	Out
	Nov
	Dez
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set

	-Período 1-
	-------Período 2------
	-Período 3-
	--------------Período 4-------------

	Tratamentos
	Período
	Vegetação
	Produção relativa %
	Produção café/coco (kg/parcela

	1
	1-2-3-4
	Sem mato
	100
	21,0a

	2
	1
	Sem mato
	38,1
	8,0cd

	3
	2
	Sem mato
	36,6
	7,7cd

	4
	3
	Sem mato
	47,6
	10,0bcd

	5
	4
	Sem mato
	51,9
	10,9bcd

	6
	1-2
	Sem mato
	58,6
	12,3bc

	7
	1-3
	Sem mato
	63,8
	13,4bc

	8
	2-3
	Sem mato
	78,1
	16,4ab

	9
	1-2-3
	Sem mato
	96,6
	20,3a

	10
	1-2-3-4
	Com mato
	22,8
	4,8d


Fonte: IBC, adaptado de Blanco et al ( 1982).


Dos dados acima, conclui-se que o período crítico de competição para o cafeeiro é de outubro até abril, pois mantendo-se a lavoura limpa nesses meses, a produção relativa foi semelhante àquela em que houve o controle durante todo ano. Ao se executar as práticas relativas ao manejo do mato, esse período deve então, ser levado em conta, pois é o mais limitante para o cafeeiro. Esse período varia de região para região, dependendo da distribuição de chuvas e das invasoras presentes no local. No exemplo acima a queda de produção foi de 77% para um ano agrícola, se a competição persistir para os outros anos, os cafezais poderão diminuir ainda mais a produtividade.

3.5 Complexo florístico ou cobertura vegetal.


Quanto à cobertura vegetal, representada pelas diversas plantas daninhas que cobrem as lavouras, é necessário observá-las e estabelecer estratégias diferenciadas de controle para aquelas dominantes. Nota-se que quase todas as lavouras possuem invasoras específicas e diferentes de região para outra.

Mesmo em um ano agrícola, há sucessão, dominância e freqüência de algumas espécies sobre outras. Nos meses mais frios há predominância das folhas largas (dicotiledôneas) e no verão além dessas, incidem as folhas estreitas e ciperáceas, que tendem a predominar. Os diversos métodos de controle, portanto, devem ser dirigidos observando-se essa diversificação de espécies infestantes. A maioria das plantas daninhas são familiares aos produtores como picão  Bidens pilosa , falsa serralha Emilia sonchifolia, maria pretinha Solanum americanum, trapoeraba, Commelina bengalensis,, melão Mamordica charantia, caruru  Amaranthus sp , poaia branca Richardia brasiliensis,, capim colchão Digitaria horizontalis, capim pé-de-galinha Eleusine indica, brachiarias Brachiaria sp, grama seda Cynodon dactylon, sapé Imperata brasiliensis, colonião Panicum maximum, tiriricas Cyperus rotundus e C. esculentus, capim carrapicho Cenchrus echinatus, carrapicho de carneiro Acanthospermum hispidum, capim gordura Melinus minutiflora, samambaia Pteridium sp. mentrasto Ageratum conyzoides. Além dessas, dezenas de outras aparecem dependendo do solo (pH, teor de matéria orgânica, textura, estrutura, fertilidade), da distribuição de chuvas, temperaturas e dos meios de controle que podem selecionar determinadas espécies que passam a predominar sobre as outras.


Conhecendo e necessitando proceder a um manejo adequado às lavouras, o técnico ou produtor deve estabelecer os métodos mais eficientes para assegurar que as plantas daninhas não sejam fatores negativos para reduzir as produtividades dos cafezais. Os métodos para controlar as plantas invasoras são os que normalmente se usam nas várias culturas e podem ser: a) manual, b) mecânico, c) químico, d) por animais e e) por associações de processos.


Todos esses processos para controlar as invasoras apresentam vantagens e desvantagens e devem ser usados de acordo com as disponibilidades financeiras do cafeicultor, área da lavoura, idade, declividade, espaçamento usado e custo de execução.

3.6 Método manual


É o sistema mais tradicional de manter limpas as lavouras. É o método mais eficiente e que menos dano causa ao meio ambiente e às plantas. É, porém o mais lento e de menor rendimento operacional. Um homem capina, em média 120 plantas ou covas por dia e dependendo do mato mais alto e das espécies de difícil controle, o método manual torna-se muito trabalhoso e caro. São necessárias de 3 a 5 capinas por ano, distribuídas nas épocas críticas do ciclo anual da lavoura. O controle manual é eficiente para fazer a limpeza em plantas novas, executando-se as capinas com cuidado para não danificar as plantas jovens. As capinas manuais nessas lavouras podem ser feitas nas faixas de plantio (trilha), em cada lado das plantas, deixando-se as coberturas vegetais nas entrelinhas, que podem ser controladas por roçadas ou controle químico, facilitando o controle da erosão. Como variação dos métodos de capina, podem-se usar as capinas alternadas, ou seja: a primeira capina é feita nas fileiras ímpares, deixando-se as pares com presença de plantas daninhas, na segunda capina faz-se em fileiras pares e na terceira volta-se às fileiras ímpares e assim sucessivamente em toda a lavoura.

Uma prática trabalhosa que pode ser aplicada às lavouras de menor extensão é o enleiramento do mato, que consiste em colocar a vegetação obtida da capina em leiras acompanhando as curvas de níveis. Essa operação constitui um método de controle de erosão complementar às outras recomendadas. Entre as operações que são incluídas como práticas associadas à colheita estão a arruação ou coroação, que é a limpeza dos cafeeiros formando leiras ao longo e no meio das linhas, sendo executada antes da colheita e a esparramação, que consiste em desfazer as leiras construídas na arruação. É uma operação feita após a colheita do café. O método manual é eficiente para complementar os repasses à enxada em volta dos cafeeiros, depois de proceder ao controle das invasoras, nas entrelinhas por outros métodos.

3.7 Controle mecânico


Consiste no uso de implementos acoplados a tratores para proceder as capinas necessárias para manter os cafezais no limpo. Pode também ser feito com animais. O controle mecânico apresenta vantagem de alto rendimento, sendo recomendados para cafezais com espaçamento que permite a passagem do trator nas ruas com os implementos de capina. Como desvantagem está a necessidade de se proceder o repasse manual à enxada ou químico nas fileiras de café, quando as carpas são realizadas no meio das ruas.


Os implementos usados nesse processo são: grades comuns e grades carpideiras, o cultivador de faca ou de enxadinhas, a enxada rotativa, a roçacarpa e a roçadeira.


A grade comum e a enxada rotativa desagregam muito o solo, tendendo a formação de camada adensada que pode danificar as raízes do café. São recomendas a lavouras em recuperação, para ajudar na limpeza da área e promover uma ligeira incorporação do calcário.


O cultivador, tipo planet, de tração mecânica ou manual, é pouco usado e faz um bom trabalho com mato pequeno quando arranca algumas ervas e enterra outras. Com tração animal, usa-se com somente uma lâmina central, ao invés das 5 existentes. É útil em lavouras adensadas.


A grade carpideira ou roça-carpa são as mais indicadas. A grade é do tipo leve (150 kg), com 16 a 20 discos menores (11 polegadas), dispostos em 2 seções, fazendo uma largura de corte de 1,8 a 2,2m de largura.


A roçacarpa funciona com 2-3 facas, funciona em corte paralelo ao solo, sendo regulada para não aprofundar tanto no solo, para não danificar as raízes dos cafeeiros e pulverizar menos o solo. Deve-se usar em solo seco para evitar espelhamento da camada superficial do solo e evitar necessidades de escarificações posteriores. A grade e a roçacarpa podem ser centralizadas e descentralizadas para efetuar a capina nas ruas ou próximos às linhas das plantas, neste caso, não necessitando de repasse manual. A roçacarpa pode ser adaptada com 2 lâminas para fazer o enleiramento do mato no meio da rua, facilitando a arruação.


As roçadeiras são usadas em períodos chuvosos e fazem corte de 1,1 a 1,5 m; São eficientes e mantém a área com cobertura vegetal. O uso contínuo dessa prática provoca uma seleção de invasoras rasteiras, principalmente gramíneas, o que exige um controle químico ou capina posteriormente.


Apesar do elevado rendimento operacional de até 15000 covas/dia, o uso contínuo do controle mecanizado causa compactação do solo, diminui a porosidade e altera a estrutura do solo dificultando o desenvolvimento do sistema radicular das plantas.

3.8 Controle químico


A cultura cafeeira ocupa hoje cerca de 60% de área com controle químico das invasoras, principalmente com herbicida pós-emergente. Com expansão de novas lavouras e com dificuldade de mão-de-obra, a opção do uso de herbicidas é apresentado como uma solução eficiente e que bem conduzido apresenta redução dos custos, mantendo a lavoura limpa para executar todas as práticas culturais, inclusive a colheita. Para se tornar eficiente essa prática é necessário observar:

a) a declividade da área,

b) o espaçamento da lavoura,

c) a textura do solo,

d) a idade das lavouras,

e) as espécies de invasoras presentes,

f) as habilidades nas operações de aplicações e os tipos de Herbicidas usados quanto à:

a) doses

b) modo de aplicação

c) seletividade

d) toxidez para os seres humanos, animais e meio ambiente

e) fitotoxidez às plantas de café.


O uso de herbicidas requer seguir as instruções do rótulo do produto, uso de equipamentos de proteção individual (EPI), como botas, luvas, macacões, chapéus e máscaras. Hoje a legislação exige o receituário agronômico com orientações técnicas e acompanhamento de atuação do produto.

3.9 Calibração do pulverizador


O controle do mato com herbicidas requer uma boa calibração do pulverizador, seja manual ou mecânico para assegurar a aplicação correta das doses recomendadas pelo fabricante. Vários são os processos usados para calcular o volume de água necessário para diluir as doses dos produtos. Um método prático consiste em encher o pulverizador com uma quantidade calculada de água e pulverizar sobre uma área que se tem a medida, esta área pode ser da própria lavoura ou em local que tenha as características semelhantes à lavoura. Calcula-se por diferença a água gasta neste teste. Extrapola-se depois para 1ha e assim tem-se o valor que será usado para diluir o herbicida. Este volume varia muito com o tipo de pulverizador, tipo de bico, velocidade de trabalho do operador ou do trator e pressão de pulverização, que normalmente varia de 300 a 500 L/ha.

A calibração dos pulverizadores mecânicos com vários bicos requer cuidados de determinação da vazão individual de cada bico. Aqueles que apresentarem desvios grandes das médias obtidas serão substituídos. Há hoje copos calibrados que já dão a vazão em L/ha, quando dentro dos mesmos são aspergidos água, durante um determinado tempo.

3.10 Tipos de herbicidas e doses recomendadas


Muitos herbicidas são registrados para café e a aplicação ou o uso deles depende de vários fatores relacionados a preço, tamanho e presença das invasoras, idade das plantas, área limpa ou com cobertura vegetal, além da fase anual que se encontra  a lavoura. Em cada situação e em cada região alguns produtos tornam-se eficientes e o seu uso mais generalizado.


Quanto à aplicação são denominados de pré e pós-emergência ou pós-emergência inicial, que tem uso mais restrito.


Pré-emergentes. grupo das triazinas (Ametryne, Simazine e Cianazine ou combinações) , com as marcas comerciais de Gesatop, Gesapax, Topeze e outras  (2 a 4 l/ha). Grupo da uréia (Diuron) , marca comercial de Karmex, Herburon e outras, 2,5 a 4 l/ha. (Oxifluorfen) , Goal 3-6 l/ha.


Pós-emergente. (Gliphosate), Round-up, Gliz, Agrisato, 1a 2 l/ha para ervas anuais e 3 a 5 litros para ervas perenes. (Paraquat), Gramoxone, Resseka, 1,5 a 3 l/ha. (Sulfosate) Zapp 1 a 2 l/ha para ervas anuais e 3 a 5 l/ha para ervas perenes. (Glufosinato de amônia) Finale 2 a 3 l/ha. (2,4-D) , U-46- DMA-BR 2 a 3 l/ha.


Tem sido usado também misturas como Paraquat + Triazina + Diuron, ou Glyphosate + 2,4-D. Essas misturas visam ampliar o efeito sinérgico de ação e aumentar a eficiência dos mesmos.

Na Tabela 12 são apresentados as comparações dos diversos sistemas usados no manejo de plantas daninhas em cafezais.

Tabela 12. Operações e rendimentos por hectare de café por 4 métodos de controle de plantas daninhas.

	Método de controle
	Operações e rendimentos

	Manual com enxada
	4 a 5 capinas

	
	50 homens dias

	Herbicida
	2 a 3 aplicações

	Aplicação manual
	4 a 6 litros de herbicida

	
	6 homens dias

	Roçadas
	3 roçadas, 6 horas/trator

	Capinas e
	3 capinas, 16 horas/trator

	Repasse manual
	3 repasses, 6 homens dias

	Herbicida
	2 a 3 aplicações

	Aplicação com trator
	5 a 8 horas de trator

	Repasse manual
	4 a 6 litros de herbicida

	
	5 a 6 homens dia

	Fonte: Matiello, J.B.  Gosto do meu cafezal , 1997, p.34


Na Figura 22, está representado um programa de controle de plantas em uma lavoura de café durante um ano agrícola, considerando as práticas culturais de arruação, esparramação, colheita e adubação e as épocas em que os solos apresentavam determinadas coberturas vegetais. Observam-se também os efeitos residuais dos herbicidas, quando eram aplicados na arruação, em abril e na esparramação, em outubro/novembro. Quando o solo apresentava cobertura vegetal, em fevereiro se recomendava um repasse manual ou aplicação de herbicida de ação pós-emergente.
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	A
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	B
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	Colheita
	Adubação


Figura 22. Programa de controle de plantas daninhas com herbicidas durante um ano agrícola, usando herbicidas de ação residual (pré-emergente) aplicado em abril e novembro e com repasse manual ou com aplicação de herbicidas pós-emergente em fevereiro.

A - ARRUAÇÃO, SOLOS LIMPOS (Aplicação de herbicida de ação residual, 1a fase)

B - ESPARRAMAÇÃO, SOLOS LIMPOS (Aplicação de herbicida de ação residual, 2a fase)

C- SOLOS COBERTOS COM VEGETAÇÃO (Repasse manual ou aplicação de herbicida pós-emergente 3a fase).


Vale ressaltar que há muitas alternativas para o controle das ervas daninhas em cafezais, sendo que para cada região e propriedade agrícola é necessário adaptar os métodos mais vantajosos. O que se nota, entretanto, é que com escassez da mão de obra no campo, o controle químico com herbicida pós-emergente tem aumentado muito, mesmo em pequenas propriedades e tem havido uma predominância do uso de glyphosate, em várias formulações para manter as invasoras sob controle.
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CAPÍTULO IV

4 NUTRIÇÃO MINERAL E ADUBAÇÃO.

4.1 Introdução

No início da cafeicultura no Brasil, a maioria das lavouras eram instaladas em áreas de matas que eram derrubadas para o plantio. Nessas condições as necessidades de adubação eram menores ou mesmo inexistentes. As condições climáticas também eram mais favoráveis, com menos oscilações e menor ocorrência de anormalidades que limitassem o crescimento dos cafeeiros. Os cultivares usados eram mais rústicos e menos produtivos, com taxas de absorção de nutrientes inferiores.


Com a renovação das lavouras, o uso de novos cultivares altamente produtivos e grandes exigências nutricionais, além da perda da fertilidade dos solos explorados durante muitos anos, a prática da adubação passou a ser necessária para obter produtividades elevadas e garantir produção por vários anos seguidos.


Os levantamentos realizados sobre o estado nutricional dos cafezais nas principais regiões produtoras de café, têm indicado deficiências nutricionais de macro e micronutrientes, incluindo magnésio, cálcio e zinco como os mais limitantes e nitrogênio, boro e potássio em segundo plano. O fósforo e o cobre são mais deficientes em lavouras em formação e o cobre em solos com teor elevado de matéria orgânica. Observa-se também, acidez elevada e/ou um índice de saturação de bases inferiores ao ideal para o cafeeiro. Por outro lado, há lavouras com excessivas correções, com pH alto e índice de saturação de bases superior a 80%, induzindo carência de micronutrientes.

4.2 Exigências nutricionais e absorção de nutrientes.

O cafeeiro extrai e absorve nutrientes em quantidades crescentes com a idade das plantas, com a fase fenológica anual das plantas e o potencial produtivo das lavouras.


Analisando as lavouras e as plantas de café em função da idade das mesmas, podemos dividí-la quanto às exigências nutricionais e as necessidades de adubação, em adubação de formação e adubação de produção. 


As exigências para formação ou adubação de formação, são consideradas desde o plantio até o 3º ou 4º ano e a adubação de produção é estabelecida desta época até 15 ou 20 anos.


Em trabalhos experimentais com os cultivares Catuaí e Mundo Novo, percebe-se o acúmulo de nutrientes desde o plantio até a primeira colheita aos 30 meses, conforme Tabela 13.
Tabela 13. Acúmulo de macro e micronutrientes, do plantio até os trinta meses (incluindo a 1ª produção) dos cultivares Catuaí e Mundo Novo.
	Macronutrientes
	g/planta
	Micronutrientes
	mg/planta

	Nitrogênio (N)
	62
	Ferro (Fe)
	1392

	Potássio (K2 O)
	58
	Manganês (Mn)
	187

	Cálcio (Ca O)
	26
	Zinco (Zn)
	132

	Magnésio (Mg)
	13
	Boro (B)
	95

	Fósforo (P)
	4,7
	Cobre (Cu)
	92

	Enxofre ( S)
	1,9
	
	


4.3 Adubação de produção

As necessidades nutricionais aumentam em proporções elevadas, a medida que as plantas entram em produção. Há acúmulo e absorção de nutrientes para reposição da vegetação e da produção. A absorção nos anos de safra baixa, é desviada para essa reposição, enquanto em safras altas, a demanda de grande intensidade de nutriente é acumulada nos frutos, por isso as necessidades anuais de nutrientes, tendem a ser independente da produção.


Considerando-se a média de quatro safras (2 safras altas e 2 safras baixas), temos na Tabela 14, a necessidade total de nutrientes para a produção de uma saca de café beneficiado de 60 kg.
Tabela 14. Necessidade total de nutrientes para a produção de uma saca de café beneficiado de 60 kg.
	Macronutrientes
	(Kg)
	Micronutrientes
	(mg)

	N
	6,6
	Fé
	110

	K
	1,2
	Mn
	10

	P
	2,3
	Zn
	10

	CaO
	3
	B
	6,5

	MgO
	1,9
	Cu
	8,8

	S
	0,3
	-
	-


Observa-se que o nitrogênio e potássio são absorvidos em maiores quantidades e em proporções relativamente semelhantes.


O nitrogênio tem muita influência para o crescimento vegetativo e o potássio para a produção de frutos. Todos os outros porém, participam nas diversas reações fisiológicas de crescimento e produção de frutos e a carência de um deles causa reduções na produção ou efeitos indiretos no crescimento vegetativo, debilitando as plantas e tornando-as mais suscetíveis às pragas e doenças. Por essas observações admite-se que para altas produtividades, necessariamente os teores de nutrientes fornecidos também precisam aumentar.


A Figura 23 mostra o acúmulo de matéria seca das plantas em função das mudas com 6 meses até 7,5 anos. Esse acúmulo é crescente e uma pequena fração é constituída pelos frutos. 
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Figura 23. Acúmulo de matéria seca das plantas em função da idade. Fonte: Malavolta, E. Nutrição Mineral e Adubação do Cafeeiro, 1993, p. 6.

Todos os nutrientes tendem a acompanhar o aumento da matéria seca, conforme ilustrado nas Figuras 24, 25 e 26.
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Figura 24. Acúmulo de nitrogênio em função da idade das plantas.
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Figura 25. Absorção de fósforo em função da idade das plantas.
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Figura 26. Acúmulo de potássio em função da idade das plantas. Fonte: Malavolta, E. Nutrição Mineral do Cafeeiro, 1993, p. 8, 9 e 10.


Observa-se que para o nitrogênio, o fósforo e o potássio, as quantidades absorvidas são em média da mesma magnitude em função da idade, logo as doses a serem fornecidas também são maiores.
4.4 Absorção de nutrientes durante o ano agrícola.

Os cafeeiros em formação e em produção apresentam durante um ano agrícola, uma necessidade de nutrientes mais elevadas em determinados meses. Esta demanda está associada às condições climáticas que estimulam um metabolismo mais acentuado das plantas, como crescimento vegetativo mais intenso, floração, frutificação, granação e enchimento dos frutos. Essas exigências predominam no período que vai de setembro/outubro de um ano agrícola até fevereiro/março do outro ano. Neste período 70 a 80% dos nutrientes são absorvidos conforme se pode verificar na Figura 27.
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Figura 27. Acúmulo de matéria seca, nitrogênio, fósforo e potássio desde o início do enchimento dos frutos até a maturação. Fonte: Malavolta, E. Nutrição Mineral do Cafeeiro, 1993, p. 14.

Nesta figura observa-se que os macronutrientes N, P e K, vão se acumulando no fruto, a medida que ele cresce e caminha para a maturação. Nota-se o grande acúmulo de potássio e nitrogênio e inferior do fósforo. Todos acompanham o ganho da matéria seca dos frutos, havendo uma relação estreita entre o potássio e o nitrogênio. Os micronutrientes também tendem a apresentar o mesmo comportamento.


A exportação de nutrientes em uma saca de café beneficiado obedece a ordem decrescente em que:

K ( N ( Ca ( Mg = S ( P e para os micronutrientes:

Fe ( Zn ( Mn ( B ( Cu ( Mo.


Em virtude dessas informações, torna-se necessário que ao fornecer nutrientes ao cafeeiro, estas relações sejam consideradas para não provocar desbalanceamento e induzir deficiências nas lavouras.

4.5 Avaliação da fertilidade do solo

Para a avaliação da fertilidade do solo de uma área destinada a implantação de uma lavoura ou com a mesma já formada, são necessárias algumas providências para se constatar com uma margem de segurança o potencial das necessidades de fertilizantes em função do teor de nutrientes do solo, ou através do teor de nutrientes do tecido foliar, ou ainda pela diagnose visual.
4.6 Análise dos solos

A amostragem para fazer a análise química dos solos deve ser executado nos talhões selecionados por idade, sistemas de plantio e histórico da área. Deve se retirar amostras compostas ao acaso e misturá-las para se obter as amostras simples. Essa amostra é retirada com enxadão ou trado nas profundidades de 0 - 20 a 20 - 40 cm. Faz-se a retirada das amostras na projeção da copa dos cafeeiros e nos sistemas em renque; recomenda-se retirar também amostras no meio das ruas. Através da análise de rotina, determinam-se também as necessidades de calagem pelo cafeeiro, usando os resultados dos teores de Ca(, Mg++, K+, valor H, pH em água, Al+++ e Na+. Através desses elementos calcula-se o índice de saturação de bases pela fórmula
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onde: K + Ca + Mg + Na = S e K + Ca + Mg + Na + Valor H = T ou CTC.  As análises do solo devem ser calculadas em miliequivalentes por 100g do solo (meq/ 100 g do solo ).

Para averiguar as necessidades de calagem da área amostrada usa-se a fórmula
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Onde: V2 = valor em porcentagem do nível ideal que se deve alcançar para o cafeeiro, que é estimado em 70%. V1 = ao índice de saturação de bases do solo avaliado ou que foi feito a amostragem. PRNT é o poder relativo de neutralização total do calcário em (%). 

O outro critério para calcular a calagem é através da neutralização do alumínio pela fórmula: Nc (t/ha)=Al xy + 3 - (Ca + Mg). Y é um fator de correção de  acordo com a análise do solo, sendo 1 para solo arenoso, 2 para textura média e 3 para solo argiloso. 


Para a cafeicultura em geral, o método mais usado tem sido o de índice de saturação de bases.


Através dos resultados das análises de solos, têm-se também os teores de fósforo e carbono; este multiplicado por 1,73 (C x 1,73) se determina o valor aproximado da matéria orgânica do solo em porcentagem. Deve-se então, comparar os resultados das análises de solos com os padrões da fertilidade do solo, conforme apresentado na Tabela 15. Para um melhor conhecimento da fertilidade dos solos, o ideal será obter também as análises de micronutrientes, pois estes são muito importantes para se estabelecer um programa racional de adubação. 

Tabela 15. Padrões comparativos para verificação das análises de solos para fins de avaliação da fertilidade. 
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Fonte: Matiello. J.B. Gosto do Meu Cafezal, 1997, p. 47.
4.7 Deficiências

Dependendo da carga da lavoura, idade, distribuição das chuvas e tipos de adubos usados, fertilidade do solo e outros fatores, as lavouras podem apresentar deficiências que podem causar redução na produção e no crescimento vegetativo do cafeeiro. Essas deficiências são denominadas reais e induzidas.


São deficiências reais as que ocorrem em conseqüência da falta de nutrientes no solo ou na adubação. As deficiências induzidas estão presentes quando outro fator interfere e inibe a absorção de um determinado elemento e ele passa a apresentar deficiencia, mesmo estando presente em níveis adequados no solo. Podem ser provocados por excesso de calagem, falta de água no solo, excesso de água no solo, fitotoxidez por algum defensivo agrícola, ataque de nematóide ou cigarra, mudas mal formadas como pião torto, emprego inadequado de adubos, modo e época de aplicação errada, plantios muito profundos, que induz no afogamento das mudas, canela-de-geada, canela-de-vento, canela-de-calor. Esses efeitos causam estrangulamento do caule e inibe a translocação da seiva, causando depauperamento das plantas.


Para averiguar as deficiências dos nutrientes, recomenda-se usar as chaves de identificação e diagnose visual aliada a análise do solo e análise foliar.


Os sintomas de deficiências ou excessos dos elementos e as prováveis causas estão descritas na Tabela 16.
Tabela 16. Sintomas de deficiências ou excessos de nutrientes.
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Tabela 16. Continuação dos sintomas de deficiências ou excessos de nutrientes.
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Tabela 16. Continuação dos sintomas de deficiências ou excessos de nutrientes.
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Elemento
Sintomas iniciais Descri¢ao Deficiente ou Excessivo
Folhas mais da nervura principal; nervuras
novas secunddrias salientes (“costelas”);

amarelecimento em manchas

perto das margens que depois

ficam pardas; plantas novas e
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caule; vento frio pode provocar
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no lado exposto. Cu -
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as nervuras e depois até
esbranquigamento e necrose

em manchas; cerejas amareladas. Fe -
« Manchinhas esbranquicadas e

numerosas entre as nervuras e

depois clorose. Mn -
» Estreitas, lanceoladas, cloréticas;

encurvamento de internddios;

tufo de folhinhas na ponta dos

ramos; morte descendente;

superbrotamento; frutos menores;

plantas podadas - folhas dobradas

ao longo da nervura principal e

com margens amareladas. Zn -





Fonte: Malavolta, E. Nutrição e Adubação do Cafeeiro, 1993, p. 21, 22 e 23.
4.8 Análise foliar

É uma técnica útil na orientação e recomendação de adubação e para acompanhar o estado nutricional da lavoura.


Consiste na retirada de folhas do 3º e 4º pares, a partir das extremidades dos ramos para dentro, conforme mostra a figura 28.
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Figura 28. Coleta de folhas para análise foliar. O 3o e 4o pares de folhas são colhidos. O 1o par apresenta folhas com 2,5 cm de comprimento. Fonte: Malavolta, E. Nutrição e Adubação do Cafeeiro, 1993, p.26.

A amostragem consiste na retirada de 2 pares de folhas na altura média das plantas , em 25 a 50 plantas para cada talhão. As amostras devem ser colhidas e colocadas em sacos de papel furados e encaminhadas para os laboratórios. A época de coleta das folhas foi determinado em função da demanda de nutrientes, logo após a fecundação ou durante o período de granação. Normalmente, duas amostragens são suficientes para verificação dos níveis nutricionais das lavouras. Associando com os resultados das análises de solos e com a carga pendente, além da diagnose visual, pode-se estabelecer um programa racional de adubação para a lavoura.


De acordo com os resultados da análise foliar, deve-se ter um padrão de fertilidade da cultura para verificar se os teores analisados se encontram em deficiência adequada ou em níveis excedentes ou tóxicos.


Na Tabela 17 observa-se os diversos níveis de macro e micronutrientes considerados para verificação da fertilidade dos cafezais. Em cada região, ou mesmo em uma grande propriedade, podem-se estabelecer níveis apropriados para comparar com os resultados da análise. Exige-se para obtenção desses padrões, experimentos que relacionam os níveis encontrados com as diversas produtividades obtidas.

Tabela 17. Níveis dos nutrientes e sua classificação nas folhas do cafeeiro.
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Fonte: Malavolta, E. Nutrição Mineral do Cafeeiro, 1993, p.30.

4.9 Gessagem

A calagem em geral, não corrige a acidez em profundidade, nos cafezais já formados, onde é inviável a incorporação do corretivo, a não ser que use a subsolagem.


O gesso induz maior desenvolvimento do sistema radicular do cafeeiro em profundidade, através do fornecimento do cálcio e enxofre e disponibilidade de bases em camadas mais profundas.


Os adubos contendo íons sulfatos, como sulfato de amônio, sulfato de potássio, sulfato duplo de potássio e magnésio, superfosfato simples e íons cloreto (cloreto de potássio), promovem o carreamento de Ca, Mg e K em profundidade. Devem, pois, ser recomendados.


Entre os vários critérios que pode-se levar ao uso do gesso em cafezais tem-se:

1) Para neutralização do alumínio em profundidade, o gesso deve ser usado em cobertura, na base de 15 a 20% da quantidade de calcário recomendada por hectare. A dose por hectare deve ser limitada a 1 t em solos arenosos e 2,5 t em solos argilosos.

2) O gesso deve ser usado quando a saturação de alumínio livre em profundidade de 20 a 40 cm, for superior a 30% e para fornecer cálcio quando o teor for menor que 0,4 meq por 100 g/solo.
Apesar das vantagens encontradas em alguns ensaios, o uso da gessagem não é uma prática generalizada no cafeeiro, necessitando-se de maior experimentação para comprovar a sua utilização de forma vantajosa. As formulações de adubos contendo cálcio e enxofre, além da matéria orgânica, têm suprido as deficiências desses nutrientes, quando comparado ao gesso.

4.10 Recomendações gerais de adubação
4.10.1 Adubação química.

4.10.2 Época e modo de adubar.

Nas recomendações de adubação de uma lavoura, deve-se considerar os seguintes fatores: idade da lavoura, a carga pendente, o ciclo anual do cafeeiro e as condições climáticas e as demandas de nutrientes para as diversas fases fenológicas do cafeeiro como: floração, fecundação, crescimento,  granação e maturação dos frutos, além do período de colheita e pós-colheita, onde os cafeeiros entram em um período de repouso ou dormência, com pouca expansão foliar e crescimento vegetativo.


Genericamente, admite-se que 75% do crescimento vegetativo ocorre no período anual de setembro/outubro de um ano agrícola a março/abril do outro ano. As curvas de absorção de nutrientes também indicam que em média, 80% dos nutrientes são extraídos nessa época. Isso sugere que o fornecimento de nutrientes pelas adubações é mais necessário nessa época.

4.10.3 Número de aplicações

A adubação é feita parceladamente, em 3 a 4 vezes no período de outubro de um ano a março/abril do outro ano, principalmente para o nitrogênio. Para o potássio são recomendados 2 parcelamentos e para o fósforo pode-se recomendar a aplicação de uma só vez.


O boro e o zinco quando aplicados via solo, podem ser aplicados juntamente com o calcário, de uma só vez, antes da esparramação.


Quando se utilizam fórmulas prontas, os nutrientes são parcelados igualmente, em 3 a 4 parcelas.

4.10.4 Localização do adubo

O modo de adubação ou localização junto aos cafeeiros varia com a idade da lavoura, o espaçamento, o declive da área, o comportamento dos adubos no solo e a forma de absorção de cada nutriente.


Em lavouras instaladas, os adubos devem ser distribuídos em cobertura, na região próxima ou sob a saia dos cafeeiros, com aplicação manual ou mecanizada, não havendo necessidade de incorporação. 


De acordo com a idade e desenvolvimento das plantas, a aplicação deve ser feita em faixas variáveis, de modo que o adubo fique sob a projeção da saia da planta, da extremidade dos ramos para dentro. Em áreas inclinadas, o adubo é aplicado do lado de cima, ao longo da linha de café. Se a área for plana a distribuição é feita dos dois lados.


Na adubação mecanizada, o equipamento aplicador lança o adubo sob a saia, ultrapassando ligeiramente o cafeeiro, não sendo necessário, por isso, passar em todas as ruas.


Em cafeeiros jovens (até 2 anos), a distribuição do adubo deve ser feita junto a cada planta na linha, sendo que a partir daí, em plantios em renque, a adubação deve ser feita em faixa, continuamente, e considerando as doses por área e aplicações por metro linear.


Nos sistemas adensados, e após o 3( ou 4( ano, a adubação pode ser feita no meio da rua, servindo para as duas linhas próximas.


No plantio, na cova ou no sulco, os adubos químicos devem ser misturados à terra de preenchimento junto com o calcário e os adubos orgânicos.
4.10.5 Doses de adubos

Para calcular as quantidades de nutrientes a serem fornecidos a uma lavoura, vários fatores devem ser considerados para que não haja desperdício de fertilizante e também para que não ocorra fitotoxidez às plantas por doses excessivas ou desbalanceamento de nutrientes nas formulações usadas, além das fontes de adubo (Figura 24).

Os fatores a serem considerados no cálculo das adubações são: a) idade das lavouras, b) espaçamento, c) produção esperada da lavoura (carga pendente), d) declividade da área, e) análise do solo e análise foliar, e) diagnose e sintomas visuais apresentados.
Na Figura 29 mostra a resposta do café em função do tipo de adubo em relação ao NaNO3 (100%).
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Figura 29. Resposta do café em função do tipo de adubo.

Fonte: Nogueira, F. D., Silva, E. B. e Guimarães, P. T. G. Adubação potássica do cafeeiro. 2001 p. 39

4.11 Recomendações de Adubação para o Estado do Rio de Janeiro.

De acordo com o manual de Adubação e Calagem, para o Estado do Rio de Janeiro: Inicia-se pela calagem, onde na formação da lavoura, deve-se incorporar calcário para eliminar o alumínio e/ou elevar o nível de cálcio e magnésio antes do plantio com base na análise do solo. O calcário deve ser aplicado na área total. Em áreas não mecanizáveis, aplicar nas covas após efetuar a redução proporcional da quantidade de acordo com a área e a profundidade da cova.
Na lavoura em produção, a calagem é feita pós-colheita e com base na análise do solo, sendo o calcário incorporado na área total a pelo menos 10 cm de profundidade, com esparramação do cisco e as capinas subseqüentes. Em áreas não mecanizáveis, aplicar na projeção da copa. Em ambos os casos deve-se efetuar a redução proporcional de acordo com a área e a profundidade de incorporação.
Adubação orgânica: na formação da lavoura, aplicar na cova de plantio, 6 kg de esterco de curral ou composto ou 3 kg de esterco de “cama” de aviário. É interessante o aproveitamento da palha de café para confecção do composto.

Na lavoura em produção, aplicar na projeção da copa do cafeeiro na época da pós-colheita, utilizando a mesma quantidade aplicada na cova de plantio.
Adubação mineral: além da adubação orgânica na formação da lavoura, efetuar apenas a adubação fosfatada, aplicando na cova de plantio a dose de P2O5 recomendada na Tabela 18, com base no resultado da análise do solo. Pode ser usada uma das duas fontes, solúvel ou fosfato de rocha (teor total), ou as duas fontes simultaneamente; neste último caso, utilizando de 30 a 50% da dose como fonte solúvel, completando com 70 a 50%, respectivamente de fosfato de rocha.
Tabela 18. Recomendação de adubação em função da análise química do solo.
	

	Teor de P no solo (mg dm-3)
	dose g de P2O5 cova-1

	
	fonte solúvel
	fosfato de rocha

	0 – 20
	30
	80

	> 20
	15
	40


	

	Teor de K no solo (mg dm-3)
	dose (g de K2O cova-1)

	
	1º ano
	2º ano
	3º e 4º ano

	0 - 45
	20
	60
	80

	46 - 90
	10
	30
	40

	> - 90
	0
	0
	0


Adubação do 1º ano: aplicar por cova 10 g de N e a dose de K2O recomendada com base no resultado da análise do solo. A aplicação deve ser feita no período das chuvas (setembro a abril), parcelando a dose total de N em três (a intervalos de 70 dias) ou quatro vezes (a intervalo de 50 dias) e a do K em duas vezes, junto com a 1ª e a 3ª do nitrogênio.

Adubação do 2º ano: aplicar por cova 40 g de N e a dose de K2O recomendada com base na analise do solo, parcelar a dose total em três a quatro vezes no período das chuvas, no qual ocorre também a granação dos frutos.
Adubação do 3º e 4º anos: aplicar por cova 80 g de N e a dose de K2O recomendada com base no resultado da análise do solo, parcelar a dose total em três a quatro vezes no mesmo período dos anos anteriores. Nessa época (após a primeira produção), deve-se efetuar uma nova análise do solo para verificar se há necessidade ou não de calagem e adubação de produção.
Tabela 19. Doses de adubação em função da produtividade média potencial e da análise do solo.
	Tabela 19A. Níveis de produtividade

	Padrão de produtividade média potencial*
	dose (g cova ano-1)

	
	N
	P2O5
	K2O

	10
	90
	20
	90

	20
	120
	30
	120

	30
	150
	40
	150


* Sacas de 60 kg beneficiadas 1000 covas-1
	Tabela 19B. Doses em função da análise do solo

	Teor de P no solo (g kg-1)
	Dose a aplicar
	
	Teor de K no solo (g kg-1)
	Dose a aplicar

	Até 5
	Total
	
	Até 45
	Total

	6 a 10
	½
	
	46 a 90
	2/3

	> 10
	Dispensa
	
	> 90
	Dispensa


Verificado o nível de produtividade, Tabela 19A, aplicar a dose de N indicada e calcular as doses de P2O5 e K2O em função dos resultados obtidos na análise do solo de acordo com a Tabela 19B.
Na Tabela 19A, as doses recomendadas devem ser aplicadas no caso de lavoura com espaçamentos correspondentes a até 3.000 plantas ha-1. Para plantio adensados (podas sistemáticas), a quantidade por cova pode ser reduzida em cerca de 2/3 dessas doses.
No caso de utilizar fórmula composta, a aplicação desses nutrientes será feita simultaneamente, em três a quatro aplicações no período de outubro a abril.

Observações: 1) A calagem na lavoura em produção, quando necessário, deverá ser feita antes da adubação mineral.

2) A aplicação dos adubos minerais, a partir do 1º ano, deve ser feita na projeção da copa do cafeeiro.

3) A aplicação de micronutrientes, deve ser feita por pulverização foliar, caso seja observado sintomas de deficiência. O zinco pode ser aplicado na forma de sulfato, na concentração de 0,6% e o boro na forma de ácido bórico a 0,3%. O cobre, normalmente pode ser suprido pelas aplicações de fungicidas cúpricos usados para a prevenção da ferrugem.

4) As recomendações de calagem e adubação podem ser também usadas para o café robusta.

5) Realizar novas análises de terra em intervalos de 3 anos após a primeira colheita.

4.12  Idade das lavouras


As lavouras novas e em formação necessitam de menores doses de nutrientes e as adultas e em produção as doses crescem progressivamente.

4.13  Espaçamento


Nos plantios tradicionais as doses são recomendadas por cova ou planta e nos sistemas adensados há melhor aproveitamento dos nutrientes e recomenda-se a aplicação em área total. Na Figura 30 pode-se verificar que em espaçamentos mais adensados, há melhor resposta dos diversos níveis de adubação.
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Figura 30. Produtividades em sacas/há de café em função da densidade de plantas e níveis de adubação. Fonte: Malavolta, E. Nutrição Mineral do Cafeeiro, 1993, p.103.
Observa-se então, que em espaçamentos mais adensados, combinados com níveis de adubação mais altos, há maiores produtividades, principalmente nas primeiras safras, sugerindo um retorno mais cedo do capital investido

4.14 Produção esperada

Em lavouras em produção, as doses são dimensionadas para garantir a formação da vegetação e assegurar a produção esperada. Uma das maneiras de estimar as doses a serem usadas tem sido a fórmula AQ = AV + AP.


Nesta fórmula tem-se: AQ= adubação química em gramas de nutriente por planta a ser usado. AV= é a adubação referente à vegetação que deve ser dada para garantir a produção esperada. AP= é a adubação de produção que deve ser dada para que garanta a produção esperada em sacas de 60 kg de café beneficiado por 1000 plantas.

4.15  Declividade

Os nutrientes apresentam uma maior eficiência em áreas planas ou pouco declivosas, assim, o aproveitamento dos mesmos é maior nessa situação.

4.16 Análise do solo e análise foliar


Estes parâmetros são muito importantes para decidir as doses a serem indicadas.Com os resultados da análise do solo e foliar e comparando-se com os padrões de fertilidade, pode-se dimensionar sobre as doses de adubos a serem recomendados.


Se um nutriente está adequado ou em deficiência, este pode ser dispensado ou necessitará ser acrescentado às lavouras em quantidades para suprí-los.

4.17  Diagnose e sintomas visuais

Através da observação das carências ou excessos, pode-se estabelecer correções de nutrientes e dimensionar doses adequadas nas adubações.

4.18 Adubação de plantio


A adubação de plantio é feita na cova ou no sulco e a adubação pós-plantio é feita até 6-10 meses de campo.


Essa adubação de acordo com a análise de solo é estimada para cada nutriente conforme Tabela 20.
Tabela 20. Doses de P2O5 e K2O, em g/cova ou m/linear de sulco conforme análise de solo.

	P2O5 g/cova ou m/linear de sulco
	Teor no solo ppm
	K2O5 g/cova ou m/linear de sulco
	Teor no solo ppm

	20
	> 10
	0
	> 160

	40
	6 – 10
	10
	160 – 120

	60
	< 5
	15
	120 – 60

	-
	-
	20
	< 60



Na cova ou sulco de plantio, além do calcário e do adubo orgânico, deve ser aplicado sempre o fósforo, sendo opcionais o potássio e os micronutrientes (zinco, boro e cobre). Para o fósforo pode-se usar adubos contendo fósforo misturados a fosfatos naturais.


Em cobertura, o potássio pode ser aplicado de uma só vez, logo após o plantio ou parcelado, junto com a adubação nitrogenada.

4.19 Zinco, boro e cobre


As doses de zinco, boro e cobre são recomendados em função dos teores encontrados nas análises de solo, conforme Tabela 21.

Tabela 21. Gramas de zinco, boro e cobre por cova ou m/linear de sulco em função dos teores encontrados nas análises de solo.

	Gramas de zinco ou boro/ cova ou m/linear de sulco
	Teor de zinco e boro no solo (ppm)
	Gramas de cobre/cova ou m/linear de sulco
	Teor de cobre no solo (ppm)



	5 a 10 g de óxido ou   sulfato de zinco


	< 4
	3 a 5 g de sulfato de Cobre ou 2 a 3 g de oxicloreto
	< 2

	5 g de bórax ou  ácido bórico
	< 2
	-
	-



O zinco e boro podem ser substituídos por uma ou duas aplicações foliares por ano (caldas contendo 0,5 a 1% de sulfato de zinco), 0,3 a 0,5 % de ácido bórico e 0,5 % de cloreto de potássio. O cobre pode ser suprido com uma ou duas aplicações foliares de fungicidas cúpricos.

4.20 Manganês

 O manganês é fornecido através da aplicação de 10 gramas de sulfato de manganês por cova ou sulco de plantio. Não tem sido comum a necessidade da recomendação desse micronutriente na maioria das lavouras cafeeiras.

4.21 Adubação nitrogenada pós-plantio.


Dois gramas de nitrogênio em cobertura por vez, em quatro coberturas durante o período chuvoso, de set/out o a fev/março do ano agrícola.


Caso se use matéria orgânica na cova, pode-se reduzir as doses de adubos fosfatados e potássicos de acordo com os teores contidos na matéria orgânica.


Deve-se observar o desenvolvimento das plantas, a coloração e o ataque de cercosporiose para realizar, se necessário, as adubações de cobertura.

4.22 Adubação do primeiro e segundo ano após o plantio.


Normalmente os nutrientes recomendados são o nitrogênio e o potássio (NK), já que o fósforo, o cálcio, o magnésio e enxofre devem ter sido aplicados durante o plantio.
Na Tabela 22 se mostra a recomendação de adubação do primeiro e do segundo ano após o plantio.
Tabela 22. Adubação do primeiro e segundo ano após o plantio.

	1o ano

	Nitrogênio
	Potássio

	15 a 30 g /planta ou m/linear, em 4 parcelamentos
	10 a 20 gramas por planta ou m/linear de sulco em 4 parcelamentos

	2o ano

	Nitrogênio
	Potássio ( K2O
	

	30 a 60 gramas por cova ou m/linear de sulco
	g/cova ou m/linear de sulco
	Teor no solo  (ppm)

	
	0
	> 160

	
	30
	160 – 120

	
	45
	120 – 60

	
	60
	< 60


Os adubos são parcelados em 3 a 4 vezes no período chuvoso, nas condições da região sudeste e durante o período 
que vai de setembro/ outubro de um ano até fevereiro/março do outro ano.


Pode-se também usar formulações completas como 25 - 0 - 20, no 1o ano e 20-0-20 no 2o ano.


Para suprir o zinco, o boro e o cobre (caso não se tenha usado na cova), usar 2 a 4 pulverizações com 0,5 a 1% de sulfato de zinco, 0,3 a 0,5 % de ácido bórico junto com 0,5% de cloreto de potássio para obter um efeito sinérgico. Para o cobre usa-se uma a duas aplicações de fungicidas cúpricos (0,5 a 1,0 %).

4.23 Adubação para cafeeiros adultos.


Consideram-se nesse caso, as necessidades para vegetação e para a carga pendente. Essa recomendação baseia-se na produtividade esperada dos cafezais, estimando-se que para essas produtividades, já são fornecidas as quantidades de elementos para suprir a vegetação e a produção das lavouras, conforme Tabela 23.

Tabela 23. Recomendações de adubação por área, de acordo com a produtividade esperada em sacas de café beneficiada por hectare.
.
[image: image39.png]Produtividade Nutrientes Indicados Kg/ha (*)
(Sacas/ha)
N P205 K20
10-15 sacas 100-150 10-15 110-150
15-20 sacas 150-180 15-20 150-180
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40-60 sacas 300-500 60-90 350-500





Fonte: Matiello, J.B. Gosto do Meu cafezal, 1997, p.65.

Esses níveis básicos devem ser ajustados de acordo com a análise de solos para N e K e através da análise foliar.


Para lavouras adensadas (5 000 a 10.000 plantas por hectare), os níveis de adubação por área podem ser reduzidos de 20 a 25 %, quando comparados aos cafezais abertos para a mesma produtividade, em virtude do melhor aproveitamento dos fertilizantes. Na Tabela 24 observa-se a indicação da adubação para plantios adensados e semi-adensados, prevendo-se altas produtividades por área.

Tabela 24. Recomendações de adubação para cafezais adensados e semi-adensados. 
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Fonte: Matiello, J.B. 1995. Sistemas de Produção na Cafeicultura Moderna. P. 51.

Um modelo de programa de adubação é apresentado a seguir na Tabela 25, que ajuda na orientação e parcelamento das aplicações e doses que são efetuadas em lavouras de café desde a instalação até as primeiras produções. Este modelo, tem que ser adaptado às várias regiões e situações específicas locais, a cada propriedade baseada no acompanhamento rigoroso do aspecto nutricional das lavouras, carga pendente, idade das lavouras, análise completa dos solos,além do preço do café. 
Tabela 25. Modelo de um programa de adubação de lavouras desde o plantio até as primeiras produções.
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Fonte: Yamada et al. Fatores que afetam a produtividade dos cafezais, 1986, p. 263.
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CAPÍTULO V
5 FORMAÇÃO DE MUDAS DE CAFÉ

5.1 Introdução

Na implantação e condução de um cafezal, a formação de mudas ocupa importância fundamental, pois sendo cultura permanente, o êxito da lavoura dependerá muito de uma muda vigorosa, sadia, com bom desenvolvimento do sistema radicular e que evite problemas posteriores no campo, como defeitos e deformações de raízes como pião torto, saca-rolhas, bifurcação, enovelamento. 


As mudas também não devem conter e propagar doenças como cercosporiose (Cercospora coffeicola), ferrugem (Hemileia vastatrix) e outras doenças assim como bicho mineiro (Perileucoptera coffeella), além de nematóide (Meloidogyne incognita) ou (Meloidogyne exigua).

Para os cafeeiros da espécie arábica (Coffea arabica), são usadas mudas provenientes de sementes de plantas selecionadas de cultivares altamente produtivos, enquanto para a espécie robusta (Coffea canephora), além da propagação por sementes de plantas selecionadas de linhagens altamente produtivas, estão sendo atualmente mais utilizadas as mudas clonais, provenientes de estacas retiradas de ramos ortotrópicos (vegetativos), oriundas de plantas matrizes, selecionadas durante várias gerações de cultivares com alto potencial produtivo e tolerante às principais pragas e doenças.


Na formação das lavouras, os agricultores podem fazer suas próprias mudas, ou adquirí-las de viveiristas idôneos e que sejam registrados nos Órgãos Oficiais, obedecendo a um rígido controle de qualidade e sanidade das mesmas. As mudas por sementes são mais simples de produzir, enquanto que as mudas clonais requerem mais cuidados e instalações com sistemas de irrigação e sombreamentos apropriados para assegurar um bom enraizamento das estacas.


A participação do custo da muda na implantação da lavoura é relativamente baixo, mas com os sistemas de adensamento as despesas aumentam, necessitando portanto, que se procure uma maior eficiência na hora de fazer o viveiro para o próprio uso ou comprar as mudas de terceiros.As mudas clonais têm um custo mais alto que as mudas produzidas por sementes.

5.2 Escolha do local

O local do viveiro deve ser de fácil acesso, bem drenado, ensolarado, com abundância de água para irrigação e distante de lavouras que tenham incidência de nematóide, ferrugem, bicho-mineiro e outras pragas ou doenças para evitar contaminação pelo trânsito dos operadores nos viveiros e disseminação para as mudas.


No caso de instalações de viveiros para produzir grandes quantidades de mudas e com objetivos comerciais, devem-se localizá-los em representativos de regiões com demanda crescente de mudas.

5.3 Tipos de viveiros

Dependendo das finalidades dos viveiros eles podem ser de construção permanente, usando materiais mais resistentes, mais caros e duradouros com alvenaria, cimento, tela, caibros ou temporários, de materiais mais baratos, mais rústicos, como bambus, palhas de coqueiros e palmeiras, colmos de capim colonião e napier, sapê, que servem para a formação de mudas por um determinado tempo e em condições especiais. Os viveiros permanentes são mais usados para formação de mudas com finalidades comerciais, enquanto os temporários são usados para atender aos pequenos proprietários que desejam formar as próprias mudas e por isso têm os custos menores na sua construção. Uma empresa grande pode também fazer um ou outro tipo de viveiro, para atender às suas necessidades constantes de implantação e renovação das lavouras.

5.4 Área do viveiro

A área do viveiro é estimada em função da capacidade total de mudas a serem formadas considerando as áreas dos canteiros, germinadores, caminhos, entradas e saídas de veículos, galpões para depósitos de insumos, equipamentos, bombas de irrigação, canos aspersores, ferramentas, locais para misturas e tratamentos de substratos e outros utensílios. Um viveiro visando a produção de vendas de quantidade elevadas de mudas, deve obedecer a um planejamento detalhado e bem dimensionado para atender a formação de mudas por um custo baixo, para uso próprio ou que possa ser vendida também por um preço de mercado, mas com lucratividade.


As medidas recomendadas para os canteiros variam de 1,00 a 1,20m de largura até 20,00 m de comprimento. Entre os canteiros são deixados corredores de 0,40m a 0,60m para trabalhos de limpeza, irrigação, pulverização, controle do sombreamento e posterior retirada das mudas e seleção das mesmas. É necessário deixar entre dois a três canteiros um carreador em torno de 3,50 m de largura para entrada e saída de veículos, equipamentos e outras necessidades. 


Os canteiros podem ser delimitados por bambus amarrados em estacas de 0,10m a 0,15m, para a proteção lateral das mudas. Usam-se também tábuas ou moirões de cimento. A área total do viveiro depende do tamanho do saco plástico que será usado para mudas de 1 ano ou mudas de 6 meses. As mudas de 6 meses  ocupam menos espaço,em média 200 mudas/m2, já as mudas de 1 ano em torno de 100 mudas/m2.


A área total do viveiro será: a área dos canteiros + a área dos carreadores + área dos corredores de circulação + a área destinada a galpões + área para misturas e tratamentos dos substratos.

5.5 Materiais de construção

Os materiais para estrutura, sustentação e cobertura dos viveiros podem ser rústicos, que tenham em abundância nos locais da construção, como bambus gigantes, eucaliptos, sapê, folhas de coqueiros e palmeiras, colmos de capim colonião, napier ou sisal. Se o viveiro tiver finalidade comercial ou permanente são usados moirões e colunas de cimento, caibros serrados, arames lisos ou galvanizados e ripas. Em viveiros onde se pratica a microaspersão são recomendadas as telas plásticas (sombrite), com malhas que proporcionem 50 a 60% de luminosidade.

5.6 Cobertura

As mudas formadas a partir de sementes ou enraízadas através de estacas, necessitam inicialmente de sombreamento para que haja bom desenvolvimento e crescimento.As necessidades de luminosidade aumentam com o tempo de permanência no viveiro, sendo que a serem levadas para o campo necessitam de no mínimo um mês de aclimatação a plena luz para melhor adaptação às condições de campo.


A formação de mudas sem sombreamento só é possível em áreas de altitudes mais elevadas, em regiões de alta nebulosidade e que não haja incidência de geadas. Nesta situação as semeaduras são feitas mais cedo, em março e continua seu crescimento no outono e inverno. Em viveiros com sistemas automáticos de irrigação com microaspersão também podem ser usados. Na maioria das regiões produtoras os viveiros recebem algum tipo de proteção contra as luminosidades excessivas que são acompanhadas de elevação da temperatura e prejudicam as mudas podendo matá-las.


Em áreas que ocorrem geadas, as coberturas devem ser mais fechadas para a proteção das mudas contra os efeitos dos ventos frios.


Quanto à altura elas podem ser: a) altas, com 1,80 a 2,00m e b) baixas, com 0,60 a 0,80m de altura.As altas facilitam o controle das plantas daninhas nas sacolinhas (mondas), irrigações, contrôle de pragas e doenças. Esse sistema dificulta a aclimatação das mudas. As coberturas baixas podem ser feitas de canteiro em canteiro, pois gastam menos material e facilitam a aclimatação das mudas. Só devem ser colocadas após a emergência das sementes, quando se usa o processo de semeadura direta nos saquinhos ou logo que haja a repicagem das mudinhas (plântulas em estádios de palitos de fósforo ou orelha de onça), provenientes do processo de semeadura indireta.A cobertura deve ser feita no sentido norte-sul e para que haja um deslocamento uniforme da sombra, no sentido leste-oeste. (Figura 31)
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Figura 31. Disposição das coberturas e planta baixa de um viveiro.  Fonte: Matiello, J.B. O café do cultivo ao consumo 1991, p.77.
Lateralmente também devem ser feitas proteções com bambus, folhas de coqueiros ou outros materiais para evitar a insolação e entrada de animais. Nos viveiros de coberturas baixas, os canteiros devem ser localizados no sentido leste-oeste para reduzir a insolação lateral. Na distribuição interna os moirões devem ser localizados a cada 3,60m, em quadrado, ficando situados dentro dos canteiros para não obstruir o trânsito pelos caminhos.

5.7 Recipientes
São usados os saquinhos de polietileno (sacos plásticos), com as seguintes dimensões: a) 9 a 11 cm de largura e 18 a 20 cm de comprimento e espessura do plástico de 0,006 cm.para mudas de 6 meses e b) 12 a 14 cm de largura , 25 a 28 cm de comprimento e 0,008 cm de espessura do plástico para mudas de 1 ano. Quando cheios estes recipientes apresentam diâmetro de 6 a 9 cm. Os saquinhos devem ser sanfonados no fundo ou nas laterais com 30 a 36 furos na metade inferior para drenagem do excesso de água. Outros recipientes como tubetes de plásticos e bandejas de isopor também podem ser usados e reutilizados várias vezes.

5.8 Tipos de mudas quanto à idade
As mudas oriundas de sementes podem ser de 6 meses e de 1 ano, que determinam as épocas que elas devem ir para o campo.

As de 6 meses são semeadas de maio a setembro e levadas ao campo no mesmo ano agrícola a partir de setembro/outubro. As mudas de 1 ano são semeadas de agosto a outubro e levadas ao campo no ano seguinte, na época do início das águas.

As mudas de 1 ano apresentam a desvantagem de permanecerem mais tempo no viveiro exigirem saquinhos maiores e consumirem mais substratos. As de 6 meses ficam menos tempo nos viveiros, consomem menos substratos e usam sacolas menores. Sendo formadas no período de outono e inverno, as mudas de um ano e de seis meses se desenvolvem em temperaturas mais amenas e de menos umidade diminuindo a ocorrência de doenças.

Nos viveiros comerciais e áreas extensivas, o ideal é fazer os dois tipos de mudas, começando o plantio com as mudas de 1 ano e terminando com as de 6 meses. As mudas de 6 meses apresentam 4 a 6 pares de folhas e as de 1 ano de 12 a 13 pares de folha.

5.9 Preparo dos substratos

Os substratos a serem usados devem ser formados com misturas de terra de subsolo (barranco), solo arável e matéria orgânica. Estes entram em proporções variadas, dependendo da textura, dos solos ou da matéria orgânica utilizada, recomendando-se 30% de subsolo + 30 a 50% de matéria orgânica+ 30% de terra comum e adubos minerais. Para a matéria orgânica pode-se usar 300 litros de esterco de curral ou 90 litros de esterco de galinha, 15 litros de torta de mamona ou 80 a 150 litros de palha de café.

A matéria orgânica a ser usada deve estar bem fermentada e verificada á sua procedência, evitando-se esterco de bovinos, provenientes de pastagens, onde foi usado Tordon, que pode contaminar o viveiro. A camada de solo a ser usada deve ser raspada por 2 a 3 cm de espessura para reduzir a incidência das sementes das ervas daninhas. Os substratos são peneirados, misturados e acrescentados o super fosfato simples (3 a 5 kg por m3 de substrato) e cloreto de potássio (1 kg por m3). Nos solos com alto teor de matéria orgânica (solos húmicos), deve-se acrescentar calcário para provocar a mineralização da matéria orgânica.

Em solos muito ácidos, recomenda-se adicionar 1 a 2 kg de calcário dolomítico para cada m3 de substrato. Um m3 de substrato dá para encher saquinhos para formar de 1200 a 1300 mudas de meio.

5.10 Desinfecção do substrato
Uma vez preparada, a mistura deve ser expurgada, para evitar a disseminação de nematóide (Meloidogyne exigua e M. incognita) e diminuir a incidência de ervas daninhas. O produto mais usado é o Brometo de metila, na vazão de 150 cm3 para cada m3 de substrato, durante 48 a 72 horas.

A aplicação de brometo por ser um gás altamente tóxico, deve obedecer a cuidados especiais para evitar vazamento e intoxicação. Umidece-se o substrato a ser tratado, espalha-se em canteiros de 30 a 40 cm de altura, com buracos de 0,5 em 0,5 m para facilitar a difusão do gás. Os canteiros são cobertos com plástico resistente, sendo as laterais vedadas para evitar vazamento. Para aplicação usa-se o aplicador próprio com dosador, em que as mangueiras penetram as extremidades no interior dos canteiros e após as aplicações são retiradas e os buracos vedados para não sair o gás.

Outra alternativa consiste em colocar as latas em tábuas onde existem 4 pregos para sustentá-las, sendo que a ponta de um deles fica em contato direto com a lata. Estas tábuas ficam colocadas debaixo dos plásticos, com uma proteção de uma camada de capim. Com uma batida em cima das latas elas se furam e o gás se espalha para todo o canteiro. Depois de 48 horas, retira-se o plástico e bate-se o substrato para revolver gás e evitar intoxicação.

 Uma vez preparado e expurgado o substrato, passa-se a encher os saquinhos, procedendo-se com o substrato seco, tendo-se o cuidado de bater as sacolinhas 2 a 3 vezes no chão para evitar dobras nas sacolas e sua desintegração. Para encher as sacolas usam-se funis feitos de latas ou garrafas plásticas; colocam-se os saquinhos na parte inferior dos funis e com movimento o substrato vai penetrando para o interior dos saquinhos.

Os saquinhos cheios são encanteirados bem na vertical e bem próximos uns dos outros para evitar a queda e crescimento oblíquos das mudas. As laterais dos canteiros recebem proteções de terra para evitar o ressecamento dos saquinhos por excesso de insolação e arejamento.

Após semeadura ou repicagem irrigam-se os saquinhos durante alguns dias para haver um bom acamamento e evitar o esboroamento dos substratos no transporte e manuseio das mudas.

5.11 Sementes
As sementes de café para formar mudas são obtidas de produtores idôneos registrados nos órgãos oficiais, que tenham experiência e tradição na produção e comercialização de sementes. Podem ser adquiridas de estações experimentais que possuem glebas com os cultivares e linhagens já adaptadas às diversas regiões produtoras e que mantenham um grau de produtividade bem elevada.

Genericamente, as cultivares recomendas para C. arabica são: a) Catuaí (vermelho e amarelo), b) Mundo-novo, c) Acaiá, d) Rubi, e) Icatu (vermelho e amarelo). Esses cultivares são muito produtivos, adaptados às condições montanhosas ou áreas planas de chapadas, com maturação mais precoce para Mundo Novo e mais tardia para Catuaí. O Icatu tem mais tolerância à ferrugem (Hemilea vastatrix), enquanto os restantes são suscetíveis.

As sementes também podem ser colhidas na própria fazenda, com material de boa origem, em talhões separados para evitar o risco de cruzamento dos cultivares.

Os frutos colhidos maduros (cerejas), são separados em água para eliminar os chôchos e outras impurezas. Logo após esse processo, passam pelo despolpamento, degomagem, são bem lavados e submetidos à uma seca cuidadosa. São esparramadas nos terreiros, em camadas finas no primeiro dia, no segundo dia, em camadas de 10 a 15 cm, revirados a cada hora e no terceiro dia vão para um depósito e completam a seca à sombra até atingir 15 a 20% de umidade. Caso se deseje a seca pode ser completada no terreiro, nesse caso as sementes permanecem enleiradas e esparramadas somente pela manhã e à tarde, nas horas de sol menos forte, normalmente as sementes de café perdem o poder germinativo muito depressa, recomendando-se fazer as sementeiras logo após preparadas. O café arábica perde o poder germinativo em torno dos 6 meses e o café robusta, a perda do seu poder germinativo se dá aos 3 meses, em condições normais de armazenamento.

Quando se deseja conservar as sementes por mais tempo, procede-se o tratamento das mesmas com fungicidas e inseticidas e deve-se secá-las em 30 a 35% de umidade e guardá-las em ambiente fresco em torno de 20(C. Nessas condições, podem ficar viáveis até 12 meses.

Um kg de sementes despolpadas contém entre 3000 a 5000 sementes e produzem entre 2000 a 4000 mudas.

5.12 Tipos de semeadura
A semeadura pode ser direta e indireta. Na semeadura direta, as sementes são plantadas diretamente nas sacolinhas previamente cheias de substrato. Na semeadura indireta, as sementes são colocadas para germinar em germinadores de areia e repicadas nos estádios de palito de fósforo e orelha de onça para os sacos plásticos.

Na semeadura direta pode-se também usar sementes pré-germinadas, começando a emitir raízes no estádio inicial, quando aparecem pequenas protuberâncias nas sementes. Deve-se evitar o uso nos estádios de esporinhas (sementes com 0,5 a 1 cm), por serem muito sensíveis a danos mecânicos sobre sua coifa, provocando ramificações.

A semeadura direta é feita colocando-se duas sementes em cada saco plástico e em seguida colocando-se uma camada de 0,5 a 1 cm do mesmo substrato sobre as mesmas. A outra forma é usar um chucho com regulador de profundidade, que faz um pequeno buraco com profundidade de 1 cm, onde é colocado a semente e depois coberta. (Figura 32)
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Figura 32. Chucho usado para regular a profundidade de semeadura e para repicar as mudinhas nos sacos plásticos.Fonte: Matiello, J.B. O café do cultivo ao consumo 1991, p.82

Em solos pesados (muito argiloso), para evitar a formação de crosta na superfície, que dificulta a germinação das sementes, deve-se cobrir as sementes com 1 a 2 cm de areia, vermiculita, casca de arroz ou uma camada de capim que recobre os saquinhos. Faz-se a semeadura de sementes por saquinho e logo que haja a emergência, elimina-se uma mudinha mais fraca, cortando-a bem rente ao colo com uma tesoura comum.

Logo após a semeadura o canteiro deve ser coberto com capim sem sementes para conservar a umidade e evitar o impacto das gotas de chuvas ou de irrigação. Logo após a emergência o capim deve ser retirado e o canteiro receber a cobertura sendo conduzido em ambiente de 40 a 50% de sombra.

A semeadura indireta é feita em canteiros ou caixas contendo uma camada de 15 a 20 cm de areia, sendo as sementes distribuídas a lanço, com 1,5 a 2 kg de sementes por m2 e e-m seguida cobertas com uma camada de 1 cm de areia média protegida por uma cobertura de capim.

Os canteiros ou caixas devem ser regados diariamente nos dias mais quentes e alternadamente em dias nublados. Com o início da germinação, o capim é retirado, recebendo os canteiros, uma cobertura  baixa ( 60 a 80 cm) de altura de meia sombra, que deve ser mantida até que todas as mudas sejam transplantadas. A repicagem pode ser feita no estádio de palito de fósforo e orelha de onça ou com as mudas com um par de folhas. 

A semeadura direta apresenta as seguintes vantagens: a) evita deformações no sistema radicular, pião torto, bifurcação de raízes, enovelamento. b) pode ser feito com mão-de-obra menos especializada. c) menor custo por não exigir gastos com germinadores, principalmente se forem viveiros para formação de um número elevado de mudas.

As desvantagens são: a) maior desuniformidade de germinação com mais mudas refugo. b) maior exigência de regas durante um período mais longo. c) mais dificuldade na seleção das mudas com defeitos no sistema radicular no momento do transplantio.

5.13 Repicagem
Quando se faz a semeadura indireta e no momento de colocar as mudas para os saquinhos definitivos, primeiramente procede-se a rega dos germinadores e dos saquinhos para facilitar a repicagem. As mudinhas são retiradas, e as que apresentam raízes muito longas são podadas a 1/3 das extremidades e introduzidas nos saquinhos em orifícios preparados com um chucho, com 1 cm ou mais de profundidade.

Deve-se evitar o entortamento, o pião torto e também a formação de ar próximo às mudas. A muda é introduzida no orifício com uma das mãos, sendo que a outra coloca um pouco de terra ou areia fina (seca) para encher o buraco e fixar a mudinha.

A outra maneira é fazer o buraco com o chucho, introduzir a mudinha até o colo e com o mesmo chucho, introduzindo lateralmente pressiona-se a terra para junto da muda. Depois da repicagem procedem-se as regas e coberturas dos canteiros para haver desenvolvimento em meia sombra. Entre outras, uma das vantagens da semeadura indireta é o ganho de tempo na germinação das sementes, enquanto vão se preparando os canteiros para colocar as mudas.

A respeito de algumas vantagens com uso do processo indireto através de germinadores, deve-se considerar que outras desvantagens também existem e todos os cuidados na hora de repicar são necessários para que posteriormente, as mudas não apresentem deficiências ao serem transplantadas definitivamente para o campo.

Atualmente, há uma tendência de se recomendar mais o uso da semeadura direta, porque apesar de algumas desvantagens, esta dá mais garantia na emergência e formação de mudas com menor risco.

5.14 Germinação e emergência das sementes
A germinação e a emergência das sementes de café são fenômenos relativamente lentos que podem ser modificados e acelerados por diversos fatores como: temperaturas altas ou baixas, insolação, profundidade de semeadura, presença ou ausência dos constituintes dos frutos e das sementes, vigor das sementes e outros fatores. Na prática a emergência tem variado de 30 a 90 dias, dependendo da época e da região de onde se prepara o viveiro (Figura 33)
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Figura 33. Fases da germinação das sementes de café.

1-semente. 2- esporinha. 3- joelho. 4-palito de fósforo. 5-orelha de onça. 6-orelha de onça com um par de folhas definitiva.

Fonte: Matiello, J.B. O Café do Cultivo ao Consumo. 1991, p. 85.

5.15 Condução do viveiro
Uma vez instalada as mudinhas nos sacos plásticos, vários cuidados são necessários para assegurar um bom desenvolvimento e a formação de mudas sadias e vigorosas.

A condução eficiente do viveiro requer: a) irrigação, b) controle das ervas daninhas (mondas), c) adubação, d) controle de pragas e doenças, e) raleamento da sombra, f) aclimatação das mudas, g) seleção das mudas.

A irrigação pode ser feita em pequenos canteiros com regadores, usando-se mangueiras, nas quais se adaptam na extremidade um ralo em forma de chuveiro para melhor distribuição da água sobre as mudas. Pode ser feita com um conjunto de aspersores ou microaspersores. As regas devem ser bem adequadas para evitar o encharcamento excessivo ou a sua falta. 

Logo após a repicagem as regas devem ser diárias e posteriormente em intervalos maiores, a cada dois a três dias.

O controle de ervas daninhas deve ser inicialmente preventivo, usando-se substrato sem a camada superficial do solo com menos potencial de sementes de ervas daninhas. Posteriormente usa-se o arranquio manual das ervas (mondas). A desinfecção inicial do substrato com brometo de metila faz um controle com efeito residual durante muitos dias. O uso de goal (oxifluorfen) à razão de 2 a 3 litros/ha do produto comercial aplicado depois das sacolas cheias em pré-emergência, também garante a limpeza por muitos dias. Nestes casos, a limpeza manual torna-se mais fácil porque o número de ervas nos saquinhos diminui bastante.

As adubações são feitas através da fertirrigação, usando-se 30 a 50 g da fórmula 20-5-20 ou similar em 10 litros de água para 1000 mudas. Logo após a aplicação, usa-se uma irrigação com água pura para fazer uma lavagem das folhas e evitar queimaduras. As adubações só devem ser usadas após o aparecimento do par de folhas definitivas, sendo recomendadas aplicações de 2 em 2 semanas, procurando-se evitar um crescimento exagerado da parte aérea em detrimento do sistema radicular. Dependendo dos sintomas de deficiências, serão recomendadas adubações específicas com uréia (N), superfosfato simples (P2O5), sulfato de magnésio (Mg), sulfato de zinco(Zn), ácido bórico (B).

No caso de mudas com substratos que formam crostas ou no reaproveitamento de mudas, pode-se aplicar sobre a superfície das sacolas esterco de curral enriquecido com 5 kg de 20-5-20 por m3 de esterco.

O controle de pragas e doenças se fará quando houver o aparecimento delas. Entre as pragas está o bicho mineiro, que pode ocorrer no período de aclimatação, sendo recomendado endosulfan (Thiodan), à razão de 0,5 a 1 litro / 100 litros de água. Este inseticida controla também outras pragas como grilos e lagartas, sendo recomendado também chlorpyrifos (Lorsban 400 BR), na proporção de 150 ml para 100 litros de água.

Entre as doenças, a ferrugem (Hemilea vastatrix), a cercosporiose (Cercospora coffeicola), phoma (Phoma sp), rizotoniose (Rhizotonia sp) podem ocorrer nos viveiros, sendo recomendados fungicidas e um manejo adequado do viveiro, a fim de poder evitá-los. A rizotoniose, ferrugem e outras doenças serão controladas com fungicidas à base de cobre, manganês ou orgânicos.

A EPAMIG (1998) recomenda para as regiões produtoras de Minas Gerais vários produtos que dependendo dos locais em que se conduzem os viveiros também poderão ser usados como: a) Ethion (Ethion 500) ou Chlorpyrifós (Lorsban 400 BR), diluídos (150 ml para 100 água, para bicho mineiro, ácaros e cochonilhas. b) Chlorpyrifós (Lorsban 400BR) ou fenytrothion (sumithion 500 CE), diluídos (150 ml para 100 litros de água), para lagartas e grilos. c) folicur PM (100 g para 100 litros de água) ou Benlate 500 (60 g para 100 litros de água) para cercosporiose (mancha de olho pardo ou olho de pomba), também para esta doença recomenda PCNB (pentacloronirobenzeno) mais Captan (100 g de PCNB + 250 g de Captan 500 para 100 l de água) aplicando-se 2 a 3 l de solução para cada metro quadrado de canteiro, antes da semeadura.d) rizotoniose  PCNP (250 g para 100 l de água) alternando de 15 em 15 dias com Mancozeb (Manzate 800 ou Dithane PM), (250 g para 100 l de água). Mancozeb (Manzate 800 ou Chlorotolonil (Daconil ou Bravonil), (250g  em 100 l de água), para mudas depois de atingirem 2 pares de folhas. Após a retirada das mudas, pulverizar com oxicloreto de cobre 50%, (300 g para 100 l de água). e) mancha  aureolada  (Pseudomonas sp): a) proteção dos viveiros contra ventos frios, b) antibiótico Agrimicina 100 (200 g para 100 l de água + 200 g de oxicloreto de cobre a 50%), logo após o aparecimento dos sintomas.

Nas aplicações dos produtos químicos devem ser observados os cuidados necessários para proteção dos operadores como luvas, macacões, máscaras e filtros, além de cuidados específicos no manuseio das embalagens, armazenamento e limpeza, procedendo-se sempre a tríplice lavagem das embalagens e dos pulverizadores.

5.16 Aclimatação das mudas
A aclimatação é uma prática essencial para garantir a adaptação a pleno sol quando as mudas forem transplantadas para o campo.

Ela consiste na eliminação gradativa da cobertura dos canteiros a partir do 2o par de folhas, a cada semana, vai-se retirando parte da cobertura até a retirada total da mesma. O ideal é que as mudas fiquem a pleno sol pelo menos 1 mês antes do plantio. Nos viveiros de coberturas baixas a aclimatação é facilitada, podendo ser executada nos canteiros individuais a medida que se desejar, de acordo com a idade das mudas e o seu aproveitamento para o programa de plantio.

Na fase de aclimatação, as regas devem ser intensificadas para compensar a maior exposição das mudas e a maior taxa de transpiração.

5.17 Seleção das mudas
A seleção das mudas consiste na escolha das mudas mais vigorosas e sadias para serem levadas ao campo (4 a 6 pares de folhas para as mudas de 6 meses e 12 a 13 pares de folhas para as mudas de 1 ano). As menores e raquíticas serão reencanteiradas para posteriormente serem aproveitadas. As mudas que se desenvolveram muito (com 8 a 10 pares de folhas), constituem as mudas passadas e podem ser aproveitadas através de podas.

A poda é feita a altura do 3o par de folhas (10 cm de altura). É feita com tesoura de poda ou roçadeira elétrica costal. Logo depois, volta-se a cobrir o viveiro para que as brotações ocorram à meia-sombra, procedendo-se também a adubação do substrato com uma camada de esterco de curral (5 kg  de 20-5-20 por m3), colocado sobre a superfície.

Na condução das mudas podadas recomenda-se executar desbrotas. Os tratos culturais comuns são também usados para as mudas podadas como: a) controle de ervas daninhas, b) controle de pragas e doenças, c) sombreamento. Quando as mudas estiverem prestes a serem levadas para o campo faz-se a aclimatação e a posterior seleção. Quando as mudas estiverem passada, (8 a 10 pares de folhas), mas com bom enfolhamento e vigorosas, elas podem ser plantadas sem poda, principalmente nas áreas com excesso de ventos.
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CAPÍTULO VI

6 CONDUÇÃO DO CAFEEIRO


O cultivo de café no Brasil é feito sob condições de livre crescimento, e em decorrência disso, a poda não é prática de rotina, a não ser nos casos em que a arquitetura do cafeeiro apresente problemas, tais como:


- Fechamento das entretinhas: ocorre principalmente em decorrência do plantio de cafeeiros de porte alto em espaçamentos inferiores a 4 metros, plantados em solos de média a alta fertilidade. Neste caso, ocorre queda de produção devido à competição por luz, acarretando produção de café somente no topo das plantas. 


- Fechamento na linha: normalmente não se verificam problemas pelo fechamento das plantas na linha, exceto nos casos em que se utiliza o cultivar Catuaí plantado a menos de 1 metro entre covas, deixando um número excessivo de hastes em conseqüência de não se efetuar as desbrotas necessárias. Isto é agravado quando se usa mudas duplas (2 mudas por recipiente) no plantio. 


Outros fatores podem tornar necessária a adoção da poda como prática corretiva:


- Geada, granizo e faísca elétrica: dependendo do grau e intensidade do evento, torna-se necessária a adoção de podas de correção, uma vez que as plantas afetadas sofrem queima e/ou lesões parciais ou totais de folhas e ramos.


- Depauperamento: fenômeno ocasionado por deficiências ou desequilíbrios nutricionais, ataques de pragas ou doenças, concorrência de ervas daninhas, superprodução, compactação do solo. Estes fatores atuando isoladamente ou em conjunto. provocam deformações nas plantas, tais como cinturamento e morte de ramos inferiores ou superiores. 


- Idade: cafeeiros com idade superior a 10-12 anos apresentam pequeno crescimento dos ramos plagiotrópicos, afetando a produção e conseqüentemente tornando-se necessário efetuar podas para revigorar a planta.


- Renovação: cafeeiros com idade superior a 10-12 anos e com cultivares menos produtivos, devem ser gradativamente substituídos por linhagens mais adaptadas e produtivas ou cultivares que apresentam tolerância ou resistência à ferrugem e nematóides.


- Plantios adensados: em sistemas de plantio com espaçamento nas entrelinhas inferior a 2,50 metros, há necessidade da adoção de esquemas de poda previamente estabelecidos.


- Altura dos cafeeiros: no caso do cultivar Mundo Novo pode haver interesse em manter as plantas com porte menor para facilitar a colheita, principalmente em regiões de altitude muito elevada. Uma vez determinada a natureza do problema da lavoura, pode-se recomendar os seguintes tipos de poda:

6.1 Recepa baixa


Consiste no corte do tronco a uma altura aproximada de 30 a 40cm do solo. Por se tratar de urna poda drástica, deve ser recomendada apenas nos casos em que os cafeeiros sofreram danos severos em toda a extensão da parte aérea, ou quando por efeito de "fechamento" perderam os ramos produtivos da "saia".


A recepa deve ser efetuada em ano de alta produção e após a colheita até o mês de setembro no máximo. 


A desbrota deve ser realizada quando os brotos atingirem de 20 a 30cm de altura, deixando-se dois brotos por tronco e de preferência, selecionar os brotos emitidos na parte mais baixas do tronco e orientado no sentido do alinhamento.

De acordo com as particularidades de cada situação, pode-se optar pelos seguintes esquemas de recepa baixa: 

(a) recepa total da lavoura;
(b) recepa total por talhões;
(c) recepa em linhas alternadas;
(d) recepa de 2 linhas alternadas;
(e) recepa de 2 e 1 linhas alternadamente.


 No caso da recepa alternada, as linhas remanescentes deverão ser podadas tão logo as primeiras entrem em produção.
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Figura 34. Recepa baixa de condução de plantas de cafeeiro.

Fonte: Matiello, J. B. O Café do Cultivo ao Consumo. 1991. p. 201 

6.2 Recepa alta


Diferencia-se da recepa baixa apenas com relação à altura do corte, sendo feita aproximadamente de 60 a 100em do nível do solo. É recomendada para os casos em que os cafeeiros ainda possuem ramos plagiotrópicos inferiores (saia), isto é, os denominados "pulmões". Na prática, tem sido observados efeitos benéficos na brotação e posteriormente na produção quando da permanência destes.
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Figura 35. Recepa alta de condução de plantas de cafeeiro.

Fonte: Matiello, J. B. O Café do cultivo ao consumo. 1991. p. 200 

6.3 Decote lenhoso


Consiste no corte do tronco a uma altura aproximada de 1,50 a 1,80m. É recomendado quando ocorre início de fechamento e onde ainda não houve perda de "saia"; também pode ser usado em lavouras que sofreram geada de capote, cinturamento (pescoço pelado) e dificuldade de colheita. 


A época da operação é a mesma recomendada para a recepa.


Em termos de condução existem três opções: 

(a) desbrota constante;
(b) desbrota com condução de dois brotos ortotrópicos;
(c) sem desbrota (livre crescimento).
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Figura 36. Brotação de ramos ladrões em plantas de cafeeiro recepadas. Fonte: Matiello, J. B. O Café do Cultivo ao Consumo. 1991. p. 201. 

6.4 Esquemas de corte

(a) decote total da lavoura;
(b) decote total por talhões;
(e) decote em linhas alternadas;
(d) decote e recepa em linhas alternadas.

No caso de decote alternado, as linhas remanescentes deverão ser podadas no ano seguinte e as primeiras deverão ser novamente decotadas dentro de dois ou três anos.
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Figura 37. Condução da brotação pós recepa de plantas de cafeeiro. Fonte: Matiello, J. B. O Café do Cultivo ao Consumo. 1991. p. 201 

6.5 Decote herbáceo


Consiste na "capação" do broto apical dos cafeeiros com idade de 3 a 5 anos ou quando atingem uma altura variável de 1,7 a 2,0m. Havendo brotação ortotrópica deve-se fazer desbrotas periódicas. 


Este tipo de decote seria recomendado para as regiões de altitude elevada ou de baixa luminosidade, onde os cafeeiros cultivar Mundo Novo, principalmente, tendem a ficarem muito altos


Trata-se de um tipo de poda pouco estudado e carece de maiores informações que permitam mais segurança na sua recomendação.

6.6 Esqueletamento


Para este tipo de poda, a lavoura deve estar muito bem preparada, isto é, uniforme, sem apresentar problemas de derrama de "saia". É recomendado para lavouras em vias de fechamento e não deve ser utilizado para plantios adensados. Consiste primeiramente em fazer o decote lenhoso a urna altura de 1,7m e em seguida cortar os ramos laterais a uma distância aproximada de 20cm da haste principal. 
6.7 Esquemas de esqueletamento

(a) esqueletamento total da lavoura;
(b) esqueletamento por talhões;
(e) esqueletamento alternado, podendo optar por 25%, 50% e 75% dos cafeeiros;
(d) esqueletamento e decote alternadamente.
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Figura 38. Recepa de esqueletamento na condução de plantas de cafeeiro. Fonte: Matiello, J. B. O Café do Cultivo ao Consumo. 1991. p 203
6.8 Podas sistemáticas


A redução do espaçamento nas ruas do cafezal visando o aumento de número de plantas por área, implica também na adoção de programas sistemáticos de podas de condução para impedir o "fechamento" da lavoura e seus efeitos negativos sobre a produção e a execução dos tratos culturais.


A maior dificuldade no cultivo de café adensado reside na adoção do esquema de podas, que ainda não está totalmente definido e depende de cada caso. Como regra geral, até a 4ª safra não são necessárias as podas, pois a capacidade produtiva dos cafeeiros ainda não fica prejudicada. A partir daí, é necessário adotar podas sistemáticas.

O ciclo de podas a ser adotado vai variar em função do espaçamento utilizado, do cultivar e dos tratos na lavoura, ou seja, vai depender das condições que irão influenciar no fechamento da lavoura.

6.9 Sistemas de poda de condução:

(a) arranquio de linhas alternadas;
(b) recepa de linhas alternadas;
(e) recepa de 1/3 das linhas, conforme esquema previamente programado;
(d) recepa de linhas duplas alternadamente;
(e) recepa e decote, alternados;
(f) recepa de 20 a 25% das linhas, conforme esquema previamente programado - Sistema "FUKUNAGA" modificado;
(g) recepa total;
(h) recepa total em plantios escalonados.

(a) Arranquio de linhas alternadas


A operação de arranque pode ser efetuada após a 4ª ou 5ª colheita, de acordo com o espaçamento adotado e deve ser efetuada antes que as plantas sofram a perda dos ramos da "saia". Após o arranquio, a lavoura fica com o espaçamento tradicional recomendado para o cultivar utilizado no plantio, porém a produtividade será maior devido à colaboração das 4 ou 5 primeiras colheitas efetuadas no espaçamento menor.


(b) Recepa de linhas alternadas


A poda deve ser iniciada também após a 4ª ou 5ª colheita, antes do desaparecimento dos ramos da "saia". A recepa será efetuada a uma altura que permita a manutenção de 1 ou 2 ramos laterais, desde que esta não ultrapasse 40 a 50em. Se isto não for possível, a recepa deverá ser feita a 20 ou 30em do solo. Se o movimento do sol for perpendicular às linhas e o cultivar plantado for de porte alto, poderá haver o estiolamento da brotação devido à redução da luz provocada pelas plantas não recepadas.


Após a 1ª ou 2ª colheita nas plantas recepadas, se houver necessidade, poda-se as linhas não podadas anteriormente.


A recepa deve ser feita após a colheita de agosto a setembro. As desbrotas são efetuadas a partir de dezembro-janeiro, deixando-se 1 broto por tronco se a distância entre plantas na linha for de 0,5m, e 2 brotos se for de 1m, devendo os brotos permanecer orientados no sentido das linhas.


(c) Recepa de 1/3 das linhas


A partir da 4ª safra, deve-se iniciar esta prática recepando a 1ª fileira; no ano seguinte, a 3ª fileira e no outro ano, a 2ª; deve-se voltar novamente à 1ª fileira no 4º ano. 


(d) Recepa de linhas duplas alternadamente


Este sistema segue as mesmas recomendações feitas para a recepa em linhas alternadas. Além de ter a vantagem de evitar o estiolamento da brotação das plantas recepadas por falta de luz.


(e) Recepa e decote alternados


Este programa também permite eliminar o efeito da concorrência em luz provocada pelas linhas não podadas.


As podas devem ser realizadas após a 4ª ou 5ª colheita e quanto ao decote, deve ser feito a altura de 1,5m, deixando-se 1 a 2 ramos por planta após a desbrota, dependendo da distância entre os cafeeiros na linha.


(f) Recepa de 20% das linhas - Sistema "FUKUNAGA" modificado


Este método implica na poda programada do cafezal, conforme esquema previamente elaborado, recepando-se 1/5 das linhas e decotando-se 2/5 após a colheita. Exemplificando: O esquema de recepa a ser estabelecido em cada conjunto de 5 linhas obedece a ordem: 1, 3, 5, 2, 4. Isto significa que, após a 2ª colheita recepa-se a linha 1 e decota-se as linhas 2 e 4; no ano seguinte (após a 3ª colheita), recepa-se a linha 3; após a 4ª colheita poda-se a linha 5; após a 5ª colheita, a linha 2 e finalmente, após a 6ª colheita, corta-se a linha 4, encerrando-se o primeiro ciclo de poda.


Após a 7ª colheita reinicia-se novo cicio de poda, seguindo-se o mesmo esquema anterior ou modificando-o conforme o aspecto da lavoura.


(g) Recepa total


Enquanto a produtividade permanecer boa, a lavoura pode ser mantida sem poda, e quando começar a declinar deve-se efetuar a recepa total, a 20 ou 30crn de altura.


(h) Recepa total em plantios escalonados


Este sistema evita a perda total de produção de café que ocorre no caso anterior. 
Após o plantio do primeiro talhão espera-se dois anos para o plantio do segundo, em seguida, plantam-se novos talhões anualmente.


Deste modo, 2 anos após a recepa do talhão plantado inicialmente, inicia-se a recepa anual de cada talhão.
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CAPÍTULO VII

7 PRAGAS E DOENÇAS DO CAFEEIRO

7.1 Broca do café
Hypothenemus hampei (COLEOPTERA) 

Uma vez que ataca os frutos em qualquer estado de maturação, a broca do café, Hypothenemus hampei é bastante prejudicial e considerada a principal praga desta cultura, principalmente em Coffea conephora (café robusta). Originária da África foi referida pela 1º vez no Brasil em 1922. Hoje, encontra-se alastrada por todas as regiões cafeeiras do país. 
O adulto é um besourinho preto, luzidio, de corpo cilíndrico e ligeiramente recurvado para trás. Embora os machos também tenham os mesmos caracteres das fêmeas, não voam e nunca deixam os frutos onde se originaram. A razão sexual é de um macho para 10 fêmeas, (1:10).

A fêmea, após o acasalamento, perfura o fruto geralmente na região da coroa (cicatriz da corola). Em seguida, abre um túnel até atingir a semente. Se gasta em torno de sete dias para fazer este trabalho. Depois, constrói uma galeria e inicia a postura. A semente é extremamente prejudicada. A fêmea, cuja longevidade é de 156 dias, põe de 31 a 119 ovos. Período larval: em média 14 dias. Período pupal: média de sete dias. O ciclo, desde a postura até a emergência do adulto é de 27 a 30 dias. Pode ocorrer até sete gerações anuais.
7.2 Prejuízos

A fêmea causa a perfuração dos grãos ao fazer o orifício na coroa para oviposição e ao fazer galerias e câmaras de postura no fruto. Além disso, essas aberturas permitem a entrada de fungos causadores de podridão. As larvas, ao se alimentarem, destroem parcial ou totalmente a semente.

No beneficiamento de café, distinguem-se três categorias: a) grãos perfeitos, b) grãos brocados, e c) café escolha. Altas infestações dessa praga diminuem a percentagem de grãos perfeitos e aumentam a de grãos perfurados (brocados), quebrados e café escolha.  

O café brocado, sob o ponto de vista comercial, acarreta prejuízos significativos, pois além da perda de peso é depreciado na classificação por tipo, porque cinco grãos perfurados constituem um defeito.

7.3 Infestações e Amostragem

Os fatores mais importantes no êxito do controle são: cálculo da infestação e época do tratamento. 

Não tem sido fácil estabelecer um critério prático para se determinar com precisão o grau de infestação deste inseto na lavoura, porque não existe distribuição uniforme nos talhões ou nos frutos de uma planta. Todavia, o mais comum é colher (ao acaso) certa quantidade de frutos de um determinado número de plantas, quando os grãos de cada talhão ainda estão verdes (geralmente em outubro).

Recomenda-se examinar 20 plantas por talhão, bem distribuídas por toda a área e colher 100 frutos por planta, retirando-se ao acaso 25 de cada face da planta. Para facilitar, os frutos poderão ser misturados formando uma única amostra e depois, deve ser levada ao laboratório para a devida contagem. Esta é feita separando-se os frutos brocados dos sadios. Obtém-se assim, a percentagem de infestação. Procede-se da mesma forma para todos os talhões e a seguir determina-se a média que fornecerá o índice de infestação. 

A determinação da percentagem de infestação é muito importante, é com base nela que se pode aconselhar o tratamento do cafezal. Quando o nível de infestação encontrado, for igual ou superior a 5%, deve-se fazer o 1º tratamento. O sucesso no controle da praga é dependente do período que vai de outubro a dezembro. Este período é conhecido como “trânsito da broca”, ocasião em que os indivíduos dos frutos remanescentes da safra anterior atacam os frutos novos.

7.4 Controle: Biológico, Cultural e Químico
1. Biológico: criação do parasitóide da família Bethlidae, Prorops nasuta, em laboratório para posterior liberação na lavoura.

2. Cultural: fazer “repasse” (catação profilática) dos grãos que ficam no chão e nas plantas após a colheita. Esta medida diminui os focos de infestação. 

3. Química: durante o período de “trânsito da broca”, torna-se necessário fazer amostragens semanais para se determinar o grau de infestação e proceder o primeiro tratamento. Este deverá ser iniciado, quando a infestação for igual ou maior que 5% e repetido 20 e 30 dias após. Duas aplicações são suficientes. O produto mais recomendado é o endossulfan (THIODAN) 35% em pulverização, na base de dois litros/ha.
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Figura 39. Fases do desenvolvimento da broca-do-café (H. hampei)Fonte: Mantiello J. B. O café do cultivo ao consumo E. Globo. 1991, 320p.
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Figura 40. Esquema da galeria da broca no fruto e “câmara de postura” com ovos numa semente.  Fonte: Souza e Reis. Boletim Técnico N° 50, Set/97. Broca-do-Café Histórico, Reconhecimento,Biologia, Prejuízos, Monitoramento e Controle. 1997 p.13
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Figura 41. Detalhes do ciclo biológico da broca-do-café nos frutos. Fonte Souza e Reis. Boletim Técnico N° 50, Set/97. Broca-do-Café Histórico, Reconhecimento,Biologia, Prejuízos, Monitoramento e Controle. 1997 p.16

7.5 Bicho mineiro do cafeeiro
Leucoptera coffeella (LEPIDOPTERA)

O bicho mineiro, Leucoptera coffeella, é originário do continente africano. Hoje é encontrado em todas as regiões onde esta rubiácea é cultivada. No Brasil, sua presença foi constatada a partir de 1850. O gênero Leucoptera tem quatro espécies definidas, sendo que a coffeella é típica do continente americano. SILVESTRI (1950) alterou o gênero Leucoptera para Perileucoptera. Lamentavelmente, é assim conhecido tão somente no Brasil. 

Trata-se de um microlepidóptero que tem 6,5 mm de envergadura com asas brancas na parte dorsal. Durante o dia, oculta-se na página inferior das folhas, à tardinha, abandona o seu “esconderijo” e inicia sua atividade. A postura é efetuada na página superior das folhas. A grande maioria das fêmeas põe ovos no mesmo local, tornando-a diversificada. A média de ovos é de 57 e o período de incubação é de 5 a 21 dias. As lagartinhas, ao nascer, penetram diretamente no mesófilo foliar, localizam-se entre as duas epidermes e destroem o miolo da folha com a abertura de galerias. As regiões destruídas vão secando e a área atacada aumenta à medida que as lagartas se desenvolvem. As partes secas são facilmente eliminadas e é comum encontrar, várias lagartas numa única folha.

Período larval: entre nove a 40 dias, período pupal: entre cinco e 26 dias e longevidade do adulto: em média 15 dias.  As lagartas maduras tecem casulos nas folhas da saia do cafeeiro em forma de X para pupar. Número de gerações anuais: várias de 8  a 12, em condições normais.

7.6 Prejuízos

Esta praga, até 1970, era problema somente no período seco do ano. Era perfeitamente viável conviver-se com ela. Todavia, depois do aparecimento da ferrugem, em 1970, passou a ser problema no período seco e chuvoso. 

Os prejuízos resultam da redução da capacidade fotossintética pela destruição das folhas e queda das mesmas. Os sintomas são mais visíveis no topo da planta, onde se observa um grande desfolhamento quando o ataque é intenso. Espaçamentos maiores entre plantas induzem infestações mais pesadas da praga, assim como em épocas de estiagem e de maior insolação. 

7.7 Controle Biológico

Esta praga é intensamente predada e parasitada (naturalmente) por um grande número de inimigos naturais. 

7.8 Microhimenópteros parasitóides:

a) Colastes letifer (BRACONIDAE);
b) Eubadizon punctatus (BRACONIDAE);
c) Mirax sp.;
d) Closterocerus coffeelae (EULOPHIDAE);
e) Proacrias coffeae (EULOPHIDAE);
f) Horismenus aeneicollis (EULOPHIDAE);
g) Tetrastichus sp. (EULOPHIDAE);
7.9 Himenópteros Predadores:

a) Brachygastra lecheguana: Pertence a família VESPIDAE e destrói as galerias das lagartas do bicho mineiro para se alimentar das mesmas. Retira a larva (largatinha) pela face inferior da folha (mina).

b) Polybia scutellaris occidentalis: É um marimbondo da família VESPIDAE, cujos adultos destroem as galerias do bicho mineiro para retirar as lagartinhas. O ataque é feito através da página inferior da folha. 

c) Protonectarina silveirae: Comportamento e família idênticos à duas espécies anteriores porém, retira a lagarta do bicho mineiro da folha através da página superior. 

7.10 Cultural

A eliminação de ervas daninhas na lavoura contribui para a diminuição da praga, portanto, é recomendada capina racional da mesma. Deve-se evitar utilização de cobertura morta e culturas intercalares. 

7.11 Químico

É importante fazer a pulverização com produtos sistêmicos ou de ação de profundidade (dicrotophos 50% e phention 50%, respectivamente, na base de 1 a 1,5 L/ha).

Os piretróides são também recomendados, mas devem ser evitados na medida do possível, porque se aplicados indiscriminadamente, acarretam desequilíbrio biológico em favor do ácaro vermelho, Oligonychus ilicis. 

Pode-se fazer também, a aplicação de inseticidas granulados sistêmicos no solo. Esta deve ser em meia lua a 10 cm de profundidade na cova e, na proteção da “saia” do cafeeiro. Os mais recomendados são: aldicarb 15G (TEMIK) – 10 a 15 g/cova; e carbofuran 5% (FURADAN) 20 a 30 g/cova. 

As aplicações devem ser repetidas a cada 5-6 meses e deve ser respeitado um período de carência de 90 dias. Devem-se evitar culturas intercalares. Esses produtos atuam melhor no período chuvoso. 

Nas Tabelas 26 e 27 encontram-se as relações de alguns inseticidas usados no controle do bicho mineiro via solo ou em pulverizações.
O nível de controle do bicho mineiro é variável em função da época de ocorrência. Portanto, em locais, onde o ataque ocorreu no período seco (julho e agosto), o controle deve ser iniciado quando forem encontradas 30 folhas com lagartas vivas em 100 folhas amostradas (i.e., nível de 30%). Nas regiões em que o ataque ocorrer no período chuvoso (dezembro, janeiro e fevereiro), este nível será de 20%. 
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Figura 42. Esquema de um cafeeiro com as indicações de porcentagem de folhas minadas nos seus terços, visando o controle químico do Bicho-mineiro.Fonte: Matiello J.B. Gosto do Meu Cafezal. 1997, 362p.

Tabela 26. Produtos e doses de inseticidas indicados para o controle do bicho-mineiro por aplicação via solo.

	Princípio ativo
	Produto
	Dosagem
	Obs.

	Aldicarb
	Temik 15 G
	15 a 20 kg/ha
	Efeito mais rápido com pouca chuva e menos efeito residual

	Dissulfoton
	Disyston 10 G

Solvirex 10 G
	30 a 40 kg/ha

30 a 40 kg/ha
	

	Carbofuran
	Furadan 50 G
	60 a 80 kg/ha
	Possuem algum efeito nematicida e acaricida

	Forate
	Granutox 5 G
	60 a 80 kg/ha
	

	Mefosfolan
	Cytrolane 5G
	60 a 80 kg/ha
	

	Oxamil
	Vydate 10 G
	60 a 80 kg/ha
	

	Terbufos
	Counter 5G
	60 a 80 kg/ha
	


Fonte: Matiello J.B. Gosto do Meu Cafezal. 1997, 362p.

Tabela 27. Inseticidas e doses indicados em pulverizações para controle do Bicho-mineiro.
	Princípioativo
	Grupo 
	Produto 
	Dosagem 
	Obs.

	Ethion 

Fention

Clorpirifos etil

Triazofos


	Organo 

Fosforados
	Ethion 50 CE

Lebaycid 50 CE

Lorsban 480 BR

Hostation 400

 
	0,8 a 1,2 1/ha

0,8 a 1,2 1/ha  

1,0 a 1,5 1/ha

 1,0 a 1,5 1/ha
	Ação rápida, boa mortalidade larval, têm também, efeito acaricida 

	Fenitrothion 

Dimetoato 

Parathion metil
	Organo 

Fosforados 
	Sumithion 50

Perfektion 

Rogor etc...

Folidol 600
	1,5 a 2,0 1/ha

1,5 a 2,0 1/ha 1,0 a 1,5 1/ha
	Menor efeito residual, indicado para época de colheita

	Cartap 
	
	Cartap 

thiobel
	1,8 a 1,2 1/ha 

0,8 a 1,2 1/ha
	Tem efeito 

acaricida

	Permetrina 
	
	Ambush 50 CE

Pounce 384 CE

Cymbush 25 CE
	  80 a 100 ml/ha

100 a 130 ml/ha

  40 a   60 ml/ha
	Menor efeito 

de choque,

	Cypermetrina 
	
	Ripcord 40 CE

Nurelle 250 CE

Arrivo 20 CE
	25 a 37 ml/ha

40 a 60 ml/ha

50 a 75 ml/ha
	maior efeito residual, podem desequilibrar  

	Fenvalerato 
	Piretróides 
	Sumicidin 20 CE

Belmark 30 CE
	10 a 150 ml/ha

70 a 100 ml/ha
	para ácaros

	Deltametrina 
	
	Decis 025 EC
	120 a 200 ml/ha
	

	Cyflutrin 
	
	Baytroid 050 EC
	120 a 200 ml/ha
	Tem efeito

	Fenpropation 
	
	Danimen 30 CE

Meothrin 30 CE
	250 a 400 ml/ha 

250 a 400 ml/ha
	acaricida

	Lambda 

Cialotrina 

Fluvalinate 

Betacyflutin 

Protenofos +

Cypermetrin 

Esfenvalerate 
	
	Karatê 050 EC

Mavrik 24 CE

Buldock c125 CE

Polytrin 

Sumidan 
	120 a 200 ml/ha

125 a 250 ml/ha

30 ml/ha

0,5 a 0,7 ml/ha

205 ml/ha
	


Fonte: Matiello J.B. Gosto do Meu Cafezal. 1997, 362p.

As Figuras 43 e 44 mostram a flutuação populacional do Bicho-mineiro ao longo do ano:
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Figura 43. Curva de flutuação populacional do bicho-mineiro durante o ano nas regiões de clima favorável à praga, com a ocorrência dos picos populacionais de abril/maio e setembro/outubro (Alto Paranaíba, Triângulo Mineiro, Jequitinhonha e outras).
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Figura 44. Curva de flutuação populacional do bicho-mineiro durante o ano nas regiões cafeeira do Sul de Minas, com a ocorrência de um único pico populacional da praga em setembro/outubro.Fonte:Souza, J.C. Bicho-mineiro do cafeeiro: biologia, danos e manejo integrado. 2ª Ed. EPAMIG, 1998, 48P.
7.12 Cochonilhas
Cochonilha Verde

Coccus viridis (HOMOPTERA)

Trata-se de um coccídeo de forma oval, achatado e de consistência mole. Mede cerca de 5 mm de comprimento, de coloração verde clara sem pontuações. Atacam ramos novos e a face inferior das folhas ao longo de sua nervura principal. São ovovivíparos e se reproduzem por partenogênese. Sua presença é notada pelas formigas, que são atraídas pelo líquido açucarado (“honeydew”) expedido por esse coccídeo. 

7.13 Cochonilha de cadeia
Cerococcus catenarius (HOMOPTERA)

Possuem carapaça hemisférica de menor convexidade e lisa. As fêmeas fazem a postura dentro da carapaça e de lá saem ninfas recém-nascidas. Formam filas, daí a denominação "catenarius" = cadeia. Essas ninfas fixam-se nas fendas da casca procurando alimentar-se do tecido subjacente. Sua capacidade de oviposição é alta, podendo cada fêmea colocar 800 ovos. 

7.14 Cochonilha da raiz
Dysmicoccus cryptus (HOMOPTERA)

Os adultos são fêmeas ovais com cerca de 2,5 mm de comprimento com 17 apêndices laterais de cada lado do corpo, de coloração branca pulverulenta. A reprodução é partenogenética, podendo dar até 253 indivíduos durante um período de 52 dias. 

7.15 Prejuízos


As cochonilhas produzem prejuízos diretos pela sucção contínua de seiva, concorrendo para o depauperamento da planta e perda dos seus líquidos vitais. Os prejuízos indiretos são também causados porque, sendo insetos sugadores de seiva, o excesso de secreção açucarada ("honeydew") cai nas folhas inferiores formando um substrato para o crescimento do fungo, conhecido vulgarmente por "fumagina". Este fungo que reveste a folhagem em camada preta, prejudica a fotossíntese e a respiração da planta, principalmente em viveiros. Além disso, fornecem alimentos às formigas, que lhes dão proteção. Estas às vezes, danificam a raiz do cafeeiro com a construção de formigueiros. As picadas sucessivas destas cochonilhas nas plantas favorecem a penetração de microrganismos prejudiciais. 

7.16 Controle
7.17 1. Biológico

Ação de parasitóídes, predadores e de fungos entomógenos de ocorrência natural.

7.18 2. Químico

Aplicação de inseticidas granulados sistêmicos no solo, visando o controle de outras pragas, tais como: as cigarras e o bicho mineiro. 

7.19 Cigarras (homoptera)

Quesada gigas, Dorisiana drewseni, Fidicina pronoe, Carinera fasciculata, C. spoliata e C. matara. 

Segundo a literatura, os cafezais do Brasil foram em todos os tempos atacados pelas cigarras. Os primeiros ataques foram observados no Estado de São Paulo no início deste século e os primeiros danos foram constatados no período de 1900/1904 em Caconde (SP), onde as cigarras causaram o definhamento de aproximadamente 40000 plantas. Posteriormente, em 1905, foi um surto em Campinas. Mais tarde (1910/1911) em Ibitinga e S. José do Rio Pardo. 

Ao que tudo indica, a utilização de áreas de cerrado tem contribuído para o aumento da população das cigarras. A partir de 1971, vários surtos têm ocorrido na região do Alto Paranaíba (MG). Em 1977/78 verificou-se um grande surto na região da Alta Mogiana em SP. Vários surtos têm ocorrido nas regiões da Alta Paulista, Noroeste e Média Sorocabana do Estado de São Paulo, bem como no Triângulo Mineiro, Cerrados do Sul e Oeste de Minas Gerais. 

Os adultos possuem cores e tamanhos variados. Os machos possuem órgãos emissores de sons que atraem as fêmeas. A fêmea coloca os ovos no interior da casca dos ramos do cafeeiro por intermédio de seu ovipositor (postura endofítica), em disposição linear. Após a eclosão, surgem as formas jovens que penetram no solo (às vezes, a grandes profundidades). Fixam-se nas raízes, de onde retiram a seiva com grande intensidade. 

O período ninfal é longo, em torno de 12 meses. Findo o mesmo, abandonam as raízes e saem do chão (através de orifícios circulares) e fixam-se no tronco das plantas para a última ecdise (ninfa imóvel). Em seguida, rompem o tegumento na região dorsal do tórax e emergem como adultos, deixando a exúvia (pele) fixada no tronco.

 Emergência e aparecimento de adultos: 

* Setembro - outubro 


Quesada gigas 


Dorisiana viridis 


Fidicina pronoe 

* Dezembro


Dorisiana drewseni


Carineta matura 
* Fevereiro 


Carineta spoliata


C. fasciculata
7.20 Prejuízos

Devido à sucção da seiva pelas ninfas, a planta apresenta clorose nas folhas das extremidades dos ramos. Este sintoma é semelhante a deficiências nutricionais. As plantas atacadas perdem as folhas, têm queda precoce de flores e frutos. As extremidades (ponteiros) dos ramos secam, causando sensível diminuição de produção, principalmente em lavouras com 6 a 10 anos de idade. Ataques intensivos podem matar a planta. Verificou-se que, quando se tem até 400 ninfas por cova, a planta definha e morre. 

7.21 Controle

Utilização de inseticidas granulados sistêmicos na base de 20g por cova do produto a 10%, ou 4 vezes mais, para 2,5% do ingrediente ativo. 

Tabela 28. Produtos, dose e modo de aplicação de inseticidas no controle das cigarras do cafeeiro 

	Princípio 

ativo
	Produtos 

comerciais
	Doses (g/cova)
	Modos de aplicação

	Aldicarb 
	Temik 10 G
	30 a 40 g
	a) Sulco dos dois lados da planta

	Dissulfoton 
	Disyston 5 G
	40 a 60 g
	b) Cobertura ou incorporação sob a saia do cafeeiro ou “injetado” com granuladeiras  ou matracas (quatro furos)

	
	Solvirex 
	20 a 30 g
	

	
	
	
	

	Terbufos
	Counter 5 G
	30 a 40 g
	

	Phorate
	Granutox 
	60 a 80 g
	

	Carbofuran 
	Furadan 5 G
	60 a 80 g
	

	
	Furadan 350 SL
	3 a 4 ml
	Com aplicador de herbicidas 

PH-400 ou manual gastando-se 200-400 ml de calda /cova,

 não aplicando com mato 


Fonte: Matiello J.B. O Café do Cultivo ao Consumo. 1991, 320p.
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Figura 45. Tamanho comparativo das principais espécies de cigarras que atacam o cafeeiro e detalhe das ninfas atacando as raízes. Fonte: Matiello J.B. O Café do Cultivo ao Consumo. 1991, 148p.
7.22 Mosca do mediterrâneo
Ceratitis capitata (DIPTERA)

Os adultos da mosca do Mediterrâneo, Ceratitis capitata, medem de 4 a 5mm de comprimento por 10 a 12 mm de envergadura. O tórax, na parte dorsal, é branco- acinzentado com manchas pretas brilhantes, as asas são transparentes com faixas amarelas e castanhas. O período de pré-oviposição é de 11 dias. Período larval: de seis a nove dias. Período pupal: de 10 a 21 dias. Cicio evolutivo completo: 25 a 30 dias. Cada fêmea põe (em média) 250 ovos e pode ocorrer até 9 gerações anuais. 

Atacam o café cereja e os ovos são introduzidos (através do ovipositor) na parte mais tenra do fruto. As fêmeas, através de movimentos circulares, alargam a polpa formando uma câmara onde depositam de dois a cinco ovos. 

7.23 Prejuízos

Na cultura do café, a larva alimenta-se da polpa do fruto (não causa dano à semente) resultando no seu apodrecimento e conseqüente prejuízo à qualidade da bebida. Causam também, a queda prematura de "cerejas" (fruto). 

Essas larvas fazem do cafeeiro um foco natural de infestações para outras plantas hospedeiras, tais como laranja, manga, goiaba. 

7.24 Controle:

1. Cultural: Apanha dos frutos no estádio de "cereja"; e imediato despolpamento e beneficiamento. Este procedimento elimina todas as larvas e conseqüentemente diminui a população da praga. 

2. Biológico: Uso de parasitóides (fam. Braconidae) que podem baixar a população da praga. 

3. Químico: Associação de inseticidas com iscas atrativas.
7.25 Lagarta dos cafezais
Eacles imperialis magnifica (LEPIDOPTERA)

O adulto é uma mariposa amarela com numerosos pontos escuros nas asas. Estas são cortadas por 2 faixas de cor violácea e duas manchas circulares da mesma cor. Apresentam dimorfismo sexual (fêmeas são bem maiores que os machos) As fêmeas colocam seus ovos nas folhas, em grupos. Cada fêmea coloca até 250 ovos. Período larval: 30 a 37 dias. Período pupal: 30 a 40 dias (a pupação ocorre no solo). 

7.26 Prejuízos

As lagartas que podem atingir de 80 a 100 mm de comprimento, apresentam coloração variável de verde alaranjado, amarelo e marrom. Durante a fase larval podem desfolhar totalmente a planta ao se alimentarem. Nesta fase, buscam desesperadamente muita energia para alcançar a fase pupal. 

7.27 Controle

Aplicação de inseticida de contato e ingestão, procurando matar as lagartas quando ainda estão pequenas, porque a medida que se tornam maiores, seu controle torna-se muito difícil.
O uso de Bacillus thuringiensis (DIPEL) tem sido ideal, desde que aplicado no início do ataque. 

7.28 Ácaro vermelho & ácaro branco do cafeeiro
Oligonychus ilicis (ACARI) ácaro vermelho

Polyphagotarsonemus latus (ACARI ) ácaro branco

As fêmeas do ácaro vermelho do cafeeiro, Oligonychus ilicis medem cerca de 0,5 mm de comprimento. Têm as pernas e o terço anterior do corpo de coloração alaranjada, coberta com grandes manchas escuras (quase pretas). Os ovos são de coloração vermelha intensa, brilhantes e quase esféricos (levemente achatados). O ciclo evolutivo completo é de 11 a 17 dias. Vivem na face superior das folhas que fica recoberta pelas fêmeas. Em anos de estiagem mais prolongada tornam-se extremamente prejudiciais. Todavia, em anos chuvosos, são facilmente lavados das folhas. 

O ácaro branco, menos prejudicial, é freqüente em viveiros de café, atacando também, plantas no campo. Vive na parte inferior das folhas, principalmente das mais novas. São espécimes de cor branco-leitosa, que se movimentam rapidamente. 

7.29 Prejuízos

As folhas perdem o brilho característico, tornando-se bronzeadas. Em anos de inverno seco e mais quente que o normal, o ácaro vermelho cafeeiro causa o desfolhamento da planta. O ataque é sempre em reboleira do ácaro vermelho. 

No caso do ácaro branco, as folhas atacadas tornam-se encurvadas, deformadas e ásperas. As folhas ficam de tamanho reduzido e ocorrem pequenas quedas. 

7.30 Controle

Uso de acaricida específico. O uso correto de defensivos é uma medida preventiva, principalmente fungicidas cúpricos e piretróides, devendo serem usadas doses mais baixas, substituir por outros produtos ou combiná-los com acaricidas para evitar a elevação da população de ácaros. 

1. Para o ácaro vermelho.

· Chlorobenzilato 25% (Akar) a 1,5 L/ha; 

· Enxofre (P.M ou FW) 2 - 4 Kg ou L/ha; 
· Outros acaricídas específicos: 

· Triazophos (Hostathion) 0,5 L/ha; 
· Fention (Lebaycid ou Ethion ou Clorpirifos etil (Lorsban)) 1 L/ha;
· Fenpropathrin 30% (Meothrin, Danimen) 250 mL/ha. 
2. Para o ácaro branco: 

· Endossulfan (Thiodan) 1,5 L/ha; 

· Chlorobenzilato 25% (Akar) a 1,5 L/ha;

Na figura 46 encontram-se dados das concentrações em Kg de oxicloreto de cobre, para o controle do ácaro vermelho, em função do percentual de infestação nas folhas.
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Figura 46. Efeito de diferentes doses de oxicloreto de cobre usadas no controle da ferrugem, sobre a infestação de ácaro vermelho em cafeeiros. Fonte: Matiello J.B. O Café do Cultivo ao Consumo. 1991, 320p
7.31 Mosca das raízes
Chromiza spp.

Foi constatada inicialmente em extensas áreas do Oeste do Sul de Minas Gerais, depois foi observada nas demais áreas em Minas, São Paulo, Paraná, Rio de Janeiro, Espírito Santo e Bahia. 

Não foi constatada, até o momento, nas regiões de Coffea conephora (café robusta = conilon). 

Atualmente, novas áreas, principalmente as de solos húmicos, vem apresentando prejuízos devido ao ataque das moscas, como tem ocorrido no Sul e Jequitinhonha em Minas, na Bahia e no Espírito Santo. 

A revoada das moscas ocorre, na maioria das regiões em ABR-MAI. 

7.32 Prejuízos

A mosca ataca através de suas larvas, as raízes próximas ao tronco, nas quais se observa grande números de larvas de coloração variada (branca, creme-escuras), que se alimentam de sua casca fazendo buracos nas raízes mais grossas por onde podem penetrar fungos e outros microorganismos.

7.33 Controle

· 85-95% de eficiência - Furadan 5G 80g/cova - 350GR 6mL/cova, Thiodan 100mL/cova, Gastoxin 8 pastilhas/cova, e Lannate 8g/cova. 

· 75-85% de eficiência - Mocap 10G 100g/cova, Solvirex 10G 40g/cova e Borax 50g/cova. 

A recepa ou outra poda drástica da lavoura leva à redução do ataque devido a mudança promovida no ambiente (sombrio) onde vivem as moscas adultas, não ocorrendo novas oviposições nas plantas recepadas nos primeiros anos. 
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Figura 47. Sintomas de ataque da larva da mosca nas raízes e tamanho e formato das larvas que podem ser encontradas no solo. Fonte: Matiello J.B. O Café do cultivo ao consumo. 1991, 157p.

7.34 Nematóides
Os nematóides são pequenos vermes que atacam as raízes do cafeeiro, sendo que as espécies mais importantes são: Meloidogyne incognita e Meloídogyne exigua. 

A espécie de maior importância no Brasil é Meloidogyne incognita, que ocorre com maior gravidade nas regiões de solo arenoso, no Paraná e São Paulo, assim como em áreas restritas no Sul e Alto-Paranaíba em Minas Gerais. 

O Meloidogyne exigua encontra-se presente em todas as regiões produtoras, com exceção daquelas de café robusta/conilon resistente a esse nematóide. 

7.35 Prejuízos

O Meloidogyne incognita afeta drasticamente o sistema radicular do cafeeiro, onde causa necrose e rachaduras, ficam as raízes com aspecto de cortiça, reduzindo sua absorção de água e nutrientes, afetando o desenvolvimento e a produção das plantas, que se tornam fracas, depauperadas, e podem morrer, já que os nematóides destoem as raízes principais. 

O Meloidogyne exigua é uma espécie que causa pequenas galhas no sistema radicular fino do cafeeiro, causando menores perdas de produção e não chegam a depauperar a lavoura a médio prazo, podendo haver uma convivência com esse nematóide sem a necessidade de erradicar a lavoura a curto prazo. 

7.36 Disseminação

A disseminação dos nematóides pode ocorrer através de mudas de café e de plantas de sombra infestadas pelas enxurradas e pelo transito de implementos agrícolas que levam o solo contaminado para outras áreas, assim como os trabalhadores que transferem solo infestado agarrado às botas, nos  dias de chuva. 

7.37 Controle

· Escolhas de áreas não infestadas para plantio; 

· Uso de mudas sadias ou de material tolerante; 

· Uso de práticas agrícolas de conservação do solo; 

· Uso de adubação verde com plantas armadilhas; 

· Fazer rotação de culturas. 
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Figura 48. Ciclo de vida de nematóide. Fonte-. Manual de Fitopatologia - Vol. 1 (1995).
7.38 Pragas do café armazenado
Os frutos beneficiados do café podem ser atacados, ainda no campo (caso do caruncho) e na tulha ou armazém por dois tipos de pragas: o caruncho e as traças. 

7.39 Caruncho-de-tulha

Araescecus fasciculatus é um inseto coleóptero, de cor marrom com pequenas pintas escuras, que ataca os frutos secos no campo e o café beneficiado nas tulhas ou armazéns. 

7.40 Prejuízo 


O grão atacado apresenta furo irregular, o ataque é muito influenciado pela condição climática, em que são ideais as temperaturas e as umidades altas, sendo maior o ataque em condições de umidade relativa superior a 60% e temperaturas acima de 27ºC. Grãos com menos de 10% de umidade não favorecem a alimentação do caruncho. 
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Figura 49. Caruncho-de-tulha. Fonte: Matiello J.B. O Café do cultivo ao consumo. 1991, 320p.

7.41 Traças

Auximobasis coffealela, Anagasta (Ephestia) cautela, Corcyra cephalonica e Plodia interpunctella são pequenas mariposas (lepidópteras), cujas larvas se alimentam de grãos de café e da sacaria. São normalmente de cor clara a cinza, prateadas e põem ovos sobre a sacaria do café, dando origem a larvas de cor clara que penetram na sacaria e se alimentam de grãos, raspando-os. Quando passam do estágio de crisálidas, tecem casulos aglomerando seus excrementos e fios de seda, que caracterizam a sua infestação sobre a sacaria. Quando a infestação é severa, a sacaria fica toda perfurada, sendo necessária a sua renovação.

7.42 Controle

 Efetuar vistorias periódicas dos armazéns, especialmente nas regiões quentes e úmidas. 

No caso do caruncho, se o café estiver em coco, providenciar seu beneficiamento. Em casos de cafés infestados, recomenda-se o expurgo dos blocos atacados usando-se a Fosfina em ambientes herméticos e cobrindo-se a sacaria com lençóis de plástico, 1g de Fosfina, Phostoxin, Gastoxin ou similar para cada 15-20 sacas de café, em ambiente fechado por 72 horas. 

Após fumigação, deve-se prosseguir com pulverização sobre os blocos de sacos, usando piretróides como aqueles a base de Deltametrina, 20 mg de i.a./m2 de superficie de sacaria. 

O expurgo normalmente não é necessário para o ataque de traças, Tratamento preventivo com a pulverização de piretróides iniciados quando forem observados mais de 1-2 traças/m2 de sacaria. No caso do uso de Malation (Malatol 50 CE) deve-se usar 1L misturado a 4L de óleo diesel para cada 5000 m2 de armazém fechado por 24 horas. 

O período quente e úmido, de OUT-ABR, apresenta melhores condições para as pragas de café armazenado. 

A preservação de teias de aranha entre as pilhas e sobre a sacaria favorece o controle natural das traças. 

7.43 Doenças do cafeeiro
7.44 Ferrugem verdadeira ou alaranjada.

7.45 Hemileia vastatrix

7.46 Sintomas/Sinais

Ataca as folhas do cafeeiro, as quais provocam manchas de coloração amarela e alaranjada que, posteriormente apresentam um aspecto pulverulento na face inferior e clorose na face superior. Na face inferior surgem as pústulas ou sorus do fungo de cor alaranjada onde encontram-se o uredosporos. 

7.47 Epidemiologia

Condições favoráveis de temperatura entre 21 a 26ºC; umidade relativa alta; período de chuva prolongado anos de alta carga de frutos nas árvores. 

7.48 Controle

Plantio de variedades resistentes como Catimor e Icatu. Controle químico: fungicidas-inseticidas via solo, 25-50 Kg/ha. Fungicidas sistêmicos via foliar (2 aplicações) 1 Kg/ha ou fungicida cúprico 3-4 Kg/ha via foliar (4 aplicações). 

Na figura 45 encontra-se o ciclo da ferrugem no cafeeiro. A figura 46 apresenta o procedimento da evolução da ferrugem em função da carga do cafeeiro, da temperatura do ar em °C e também do nível de precipitação.
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Figura 50. Ciclo da doença da Ferrugem do Cafeeiro.
Fonte: Manual de Fitopatologia- Vol. 1 (1995).p 879
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Figura 51. Curvas de evolução da ferrugem em cafeeiros com alta e baixa produção em função da temperatura e da precipitação.  Fonte: Matiello J.B. O Café do cultivo ao consumo. 1991, 320p.

7.49 Phoma ou Requeima (Phoma costarricense)

7.50 Sintomas/Sinais

Apresentam manchas necróticas, de formato irregular nas folhas de mudas e de plantas adultas no campo, de tamanho variável. As lesões surgem geralmente da periferia para o centro do limbo foliar contorcendo-os. O fungo atinge das folhas aos frutos em formação causando lesões na superfície, lesões de coloração escura, necrótica, de formato irregular. O ataque causa queda prematura das folhas e dos frutos, podendo levar a seca dos ramos do café. 

7.51 Epidemiologia

A doença ocorre com maior severidade em regiões onde o café é plantado em altitudes maior que 800 m sujeito a ventos frios intensos. Os conídios germinam e penetram nas folhas injuriadas pela ação do vento frio. A disseminação dos conídios ocorre pela ação de respingos de chuva e do vento. Das folhas, os conídios disseminam-se para os frutos em formação causando queda prematura. 

7.52 Controle

É importante o plantio de plantas denominadas de quebra vento ao redor da área de plantio visando reduzir a incidência dos ventos dentro da lavoura. Promover um esquema de pulverização com fungicidas de contato e/ou sistêmicos no início da primavera, estendendo-se até a fase de formação dos frutos.

7.53 Cercosporiose (Cercospora coffeicola)

7.54 Sintomas/Sinais

Manchas nas folhas, plantas em viveiros ou no campo, com lesões de cor castanho-escuro de 1 a 4 mm de diâmetro tendo no centro pontuações esbranquiçadas com halos amarelados como se fosse um olho, daí chama-se "mancha de olho de pomba". Pode causar desfolha intensa das mudas e de plantas crescendo no campo. O patógeno ataca também os frutos causando lesões escuras na face. A lesão surge devido a queimadura causada pelo sol. Os frutos atacados caem prematuramente. 

7.55 Epidemiologia

A doença é favorecida por temperaturas entre 18 e 25ºC e por chuvas freqüentes. Os conídios que se formam nos conidióforos, nas lesões, são disseminados pelos respingos da chuva, água de irrigação e ventos. A sobrevivência do fungo ocorre em folhas e frutos doentes no solo, mas por um curto espaço de tempo. 

7.56 Controle

Mudas em viveiros: substrato equilibrado em nutrientes N, P, K, e micronutrientes e pH 6,0-6,5, solo bem estruturado, irrigação bem planejada, estabelecimento de um programa de pulverização com fungicidas de contato e/ou sistêmicos preventivamente. O viveiro deve ser instalado em local seco e ventilado. 

No campo: adubação equilibrada nas covas de plantio, pH 6,0 - 6,5, adição de compostos orgânicos, adubação em cobertura equilibrada e correção das deficiências nutricionais.

Nos anos de alta carga a doença pode ser mais severa, daí recomenda-se aplicar fungicidas na fase de formação dos frutos com produtos de contato e/ou sistêmicos. 

7.57 Rizoctoniose ou Tombamento (Rizoctonia solani)
O tombamento de mudas é uma doença causada por um complexo de fungos, onde se destaca o Rizoctonia solani, fungo saprofitico que sobrevive sobre restos vegetais em forma de escleródios, no solo. Geralmente ocorre em viveiros com mudas. 

7.58 Sintomas/Sinais

Na região do colo das mudinhas, rente ao solo, aparece um estrangulamento com o apodrecimento da casca, a mudinha murcha, tomba e morre. 

Na parte afetada, em ambiente úmido, forma-se um bolor cinzento. 

7.59 Epidemiologia

Condições favoráveis, sementeiras com solo contaminado (leito de areia) reutilizados, excesso de umidade, excesso de sombra no viveiro. 

7.60 Controle

O viveiro tem que estar em áreas bem drenadas e ensolaradas, desinfetando-se o substrato e os leitos de areia com brometo de metila a 150 cc/m3. 

Regar a sementeira com fungicida do tipo Moncerem (Pencycuron 25%) a razão de 0,1 g/m2 ou tratamento das sementes com 1 a 2g de produto/Kg de semente. 

Fungicida Benlate a 0,1% ou Anil a 0,3%, repetindo após 15 dias (com bastante água). 

7.61 Roseliniose ou Mal dos 4 anos

Rosellinia banodes e R. pepo

Doença comum em áreas desmatadas de cerrado e em solos húmicos. 

7.62 Epidemiologia

A doença se instala nos tocos das árvores em decomposição e propaga-se para o cafeeiro. Esse processo se estende por 4 anos. A doença pode ocorrer em cafeeiros novos (1 ano ou mais), desde que os tocos ou pequenas raízes tenham permanecido em decomposição há mais tempo na área de plantio. 

7.63 Sintomas/Sinais

Folhas amareladas; plantas que perdem as folhas e murcham; ramos secos e mortos; raízes escuras com a casca bem solta. Na raiz principal observa-se filamentos de cor escura ou negra. 

7.64 Controle

Deve-se remover tocos e raízes de árvores; eliminar cafeeiros mortos e doenças de reboleira; efetuar calagem nas covas eliminadas, aplicando 0,5 Kg de cal virgem e replantar no início da estação chuvosa. Efetuar calagem na área, regar a cova com Benlate a 0,1% adubando-a bem. 

7.65 Mancha aureolada (Pseudomonas seringae)

É uma doença causada pela bactéria Pseudomonas seringae pv. garcae, antes classificada como P. garcae. 

7.66 Sintomas/Sinais

Ataca folhas, rosetas, frutos novos e ramos de cafeeiro, atingindo mudas em viveiros e plantas no campo. Ocorrem em regiões mais frias. 

São manchas de coloração parda-escura, com 5-20 mm de diâmetro, com necrose no centro, em volta das manchas forma-se um halo amarelado. O maior número de lesões é localizado nas bordas das folhas. 

7.67 Epidemiologia

Penetram em ferimentos causados por danos mecânicos, lesões de outras pragas e doenças. As condições favoráveis são o tempo frio acompanhado de chuvas finas. 

7.68 Controle

O controle em viveiros deve começar da escolha adequada do local, que deve ser protegida dos ventos frio. As mudas atacadas gravemente devem ser cobertas novamente recebendo duas aplicações, a cada duas semanas, de fungicidas cúpricos 0,3% associados ou não a antibióticos, tipo Distreptine 20 e Agrimicina 20, à razão de 0,2%. 

Nas condições de campo o controle deve ser preventivo, com instalações de quebra-ventos, principalmente na fase de implantação do cafezal, adotando pulverizações adicionais de fungicidas cúpricos quando houver aparecido a bacteriose. 

7.69 Mancha Manteigosa (Colletotrichum coffeanum)

Ocorre mais em Coffea conephora (café robusta) ou em híbridos nas primeiras gerações entre cafeeiros arábica e robusta. 

7.70 Sintomas/Sinais

Nas folhas aparecem lesões pequenas, claras e com aspecto oleoso e transparentes quando observada contra luz. Depois muitas lesões acabam ficando escuras. Os ramos novos secam. Com pouco tempo, a morte dos ramos vai aumentando até a morte de toda a planta. Os frutos apresentam pequenas lesões pardas. 

7.71 Epidemiologia

O agente causal da Mancha Manteigosa só ataca plantas altamente susceptíveis (em vários graus) à doenças que existem no meio da lavoura. 

7.72 Controle

Não se indica controle químico da doença, pois ela fica restrita a poucas plantas. 

Controle cultural: 

· Separar as mudas que mostram os sintomas da doença, não levando para o campo; 

· Colher sementes só de lavouras adultas; 

· Fazer mudas de estacas; 

· Fazer enxertia de copas, colocando a borbulha ou garfo de planta não suscetível sobre plantas que já mostraram a doença. 
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CAPÍTULO VIII

8 COLHEITA

8.1 Introdução


Uma das práticas mais onerosa e que utiliza muita mão-de-obra, a colheita é uma das operações mais importante na cultura do café, envolvendo custos altos e contribuindo para a obtenção dos variados tipos, peneiras e bebidas, dependendo dos cuidados e da maneira que são executadas. Sabendo-se que o mercado valoriza a melhor qualidade, a colheita ocupa destaque especial.


Normalmente, os cafeeiros começam a produzir em 1,5 a 2 anos de campo e se mantém durante vários anos ou décadas. As primeiras safras de café arábica são mais precoces que o café robusta, plantado com mudas provenientes de sementes.

8.2 Época de colheita


Nas principais regiões produtoras de café do Brasil, como Minas Gerais, São Paulo, Espírito Santo, Paraná e Rondônia, a maturação do café se dá nos meses de outono e se prolonga no inverno. Normalmente, este período curto se inicia em março/abril e vai até setembro/outubro nas regiões mais elevadas.


Em plantios das regiões da Bahia, mais próximas à Linha do Equador, há ligeira modificação da época da colheita, porque o período de floração é ligeiramente alterado.


Em função da época da colheita concentrada em poucos meses, a cafeicultura brasileira é condicionada por condições climáticas que ocorrem nessa época, normalmente épocas mais secas e frias do ano.


Na época da colheita há uma mistura de diversos tipos de maturação de frutos, como maduros (cerejas), secos (coco), muito maduros (passas) e ainda verdes e verdoengos. Dessa mistura de frutos de vários graus de maturação obtemos o “café da roça”, que dará tipos e peneiras diversas, com características de qualidade superior ou inferior, dependendo da porcentagem de cada um desses frutos no café colhido. Dependendo da demora em recolher os frutos, algumas plantas podem amadurecer mais precocemente e os frutos caírem no solo. A espécie C.canephora, retém os frutos, mesmo os mais secos por mais tempo nos pés, assim caindo menos no solo. O C.arabica, apresenta mais queda na fase de frutos secos.

8.3 Tipos de colheita


As diversas maneiras de colher café estão condicionadas às diversas regiões cafeeiras, que apresentam características de declividade, clima, espaçamento, espécies cultivadas, idade e sistemas de preparo do café. Os tipos de colheita podem ser manuais e mecânicos ou sistemas em que parte das operações podem ser mecânicas complementadas com operações manuais.


O sistema manual é executado na maioria das propriedades cafeeiras e envolve e mobiliza um grande contingente de pessoas (homens ou mulheres), necessários em todas as etapas da colheita. É um sistema usado em pequenas ou grandes lavouras e em regiões montanhosas ou planas. A colheita é executada no chão ou no pano, necessitando de diversas operações para a sua execução. São denominadas: a) arruação, b) varrição, c) derriça, d) rastelação, e) abanação e f) esparramação.

8.4 Arruação ou coroação


Arruação ou coroação é a operação de limpeza debaixo da copa (saia) dos cafeeiros, ao longo das fileiras, formando leiras ou montes contínuos de terra e vegetação para conter o café que é colhido no chão ou no pano, por derriça ou os que caem naturalmente dos pés quando estão secos. A arruação é executada com antecedência da maturação, nos meses de março/abril, sendo executada com “rodos”, ancinhos, rastelos e complementadas com enxadas. É uma operação trabalhosa e demanda muita gente. Tem que ser feita com cuidado para não danificar as raízes dos cafeeiros. Em algumas regiões de inverno chuvoso, usam-se herbicidas de ação pré-emergente para manter as lavouras limpas durante toda a fase da colheita. Nas propriedades com possibilidade de mecanização, essa operação pode ser feita com trator usando-se o arruador-sulcador, que se desloca ao longo das ruas formando as leiras paralelas às fileiras do café. 

8.5 Varrição


Varrição é a operação que consiste na retirada do café naturalmente caído ao chão e que é chamado café de varricão. Não deve ser misturado ao café derriçado, pois em contato com o solo sofre fermentações e com isso dá geralmente, qualidade inferior de bebida. Deve ir para o terreiro e seco em lotes separados.

8.6 Derriça


Derriça é a colheita propriamente do café. Consiste na retirada com as mãos, dos frutos ao longo dos ramos que deslizam, através de uma ligeira fricção com os dedos, derrubando também folhas e quebrando alguns ramos. É uma operação traumática à planta, que em algumas situações fica completamente “pelada”. Em lavouras novas (primeira safra) procede-se a catação em que se colhem somente os frutos maduros (cerejas) com os dedos, fazendo-se passadas sucessivas a medida que os frutos amadurecem. Em alguns países este método é utilizado normalmente, pois as condições climáticas condicionam várias floradas e frutificações ao longo do ano, necessitando portanto de várias passadas nas lavouras para recolher somente os frutos maduros. 

8.7 Rastelação


Rastelação é a retirada do café derriçado que está no chão ou no pano, constituindo de diversos montes que deverão ser limpos através da abanação. É feito com vassouras, rastelos ou rodos, devendo ser feito logo após o café colhido para evitar fermentações e bebida inferior do produto final.

8.8 Esparramação


Esparramação é a operação contrária à coroação. Consiste em desmanchar e espalhar as leiras feitas na ocasião da arruação. É executado manualmente com enxadas ou com o arruador-sulcador que trabalha, ora arruando, ora fazendo a esparramação pela mudança na posição das lâminas.


A esparramação é executada após a colheita, em setembro/outubro e nessa época pode ser recomendado herbicida de ação pré-emergente para evitar a infestação de invasoras, aproveitando o poder residual desses herbicidas, já que nesses meses do ano se iniciam as primeiras chuvas.


Para facilitar a colheita, evitando o contato dos grãos de café com a terra, usa-se em muitas propriedades a colheita “no pano”. Isto consiste em colocar panos de algodão, plásticos ou lonas debaixo das copas dos cafeeiros, cobrindo totalmente as áreas onde serão derriçados os frutos, sendo a derriça executada sobre eles. É uma prática que facilita a abanação e contribui para a melhoria da qualidade da bebida.


Outras práticas usadas principalmente em áreas mais íngremes tem sido a colheita, diretamente em peneiras ou cestos que são amarrados no operador que executa a derriça. É mais trabalhosa e de menor rendimento operacional.


Na prática da colheita do café, várias turmas são deslocadas e o pagamento normalmente é feito em litros de café da roça colhido por homem/dia. Dependendo do início ou do fim da mesma, da época da carga do cafezal, o rendimento está entre 160 a 250 litros de café da roça por homem/dia; é comum também a colheita ser remunerada por balaios ou sacos de aniagem colhidos, sendo este de capacidade 40 a 80 litros de café.
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Figura 52. Utensílios usados na colheita do café. Fonte: Matiello, J.B. O Café do Cultivo ao Consumo. 1991. P. 270

8.9 Colheita mecânica


Em grandes propriedades e em condições que permitam a mecanização, existem as colheitadeiras autopropelidas ou tracionadas por trator. As primeiras colhem os frutos através de bastões ou hastes de fibras de vidro que apresentam vibração suficiente para colher os frutos dos ramos. Trabalham sobre as fileiras de café, deslocando-se ao longo das mesmas até o fim e depois retornando em outra fileira. Os frutos derriçados caem sobre lâminas de plásticos que se abrem e fecham e recolhem o café derriçado, elevando-os para receber a limpeza e a abanação e posterior recolhimento em carretas ou em sacos existentes na sua extremidade.


As colheitadeiras automotrizes são construídas sobre plataformas de 3 a 4 rodas, sendo que as de 3 rodas possuem maior mobilidade nas manobras, tornando-se mais eficiente. As outras colheitadeiras tracionadas por tratores operam de um só lado das fileiras, mas o princípio é o mesmo. Há vibração dos ramos e os frutos caem no chão, necessitando serem recolhidos manualmente ou mecanicamente com uma máquina sugadora chamada ‘urso branco’, que aspira o café do chão, abana e ensaca.


A colheita mecânica faz o trabalho equivalente a 90 homens/dia, sendo mais econômica. Causa porém muitos danos às plantas e há muitas vezes necessidade de repasses na lavoura, além de uniformidade de altura e espaçamentos adequados para um trabalho eficiente das máquinas.


Outros tipos de colheitadeiras portáteis existem, estando acopladas em hastes que vibram os ramos e os colhem, sendo depois recolhidos no chão ou em panos.
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Figura 53. Diversos tipos de colheitadeiras de café. Fonte: Matiello, J.B. O Café do Cultivo ao Consumo. Ed. Globo.1991. p. 268

8.10 Preparo do café


As etapas posteriores à colheita visam preparar o café da roça para as operações posteriores de seca, beneficiamento, armazenamento, classificação e venda do café. Em propriedades médias e grandes, todas essas etapas são feitas em usinas de beneficiamento incluindo lavadores, despolpadores, terreiros de secagem, secadores, tulhas de armazenamento, máquinas de beneficiamento e classificação.


Há necessidade de proceder um planejamento bem feito para atender a demanda e a quantidade de café produzido para que os frutos colhidos sejam logo processados, contribuindo para uma boa qualidade dos grãos e da bebida.


O preparo do café pode ser feito por via seca e via úmida.


No preparo por via seca o produto obtido é o ‘café de terreiro’ou café em coco. Neste processo os frutos colhidos são lavados para retirar as impurezas e os frutos secos que boiam (cocos) e são colocados para secar. Neste processo os frutos contêm todos os envoltórios.


No preparo via úmida, obtém-se o ‘café despolpado’, ou descascado, onde os frutos maduros são submetidos a ação de ‘despolpadores’, que são máquinas que retiram a casca do café por regulagem da pressão exercida sobre eles, por peças específicas dos despolpadores. Somente os frutos maduros são descascados e os verdes são separados por peneiras dos despolpadores e os grãos secos por ação da gravidade, em que estes, sendo mais leves são desviados por canaletas e serão separados; o mesmo acontece com os grãos verdes.


Os grãos despolpados sofrem depois uma lavagem enérgica para retirar a mucilagem e vão para a etapa posterior chamada ‘degomagem’. Esta é feita em tanques de fermentação e os grãos despolpados permanecem 1 a 2 dias e pela ação dos microorganismos são destruídos os vestígios de polpa e mucilagem, ficando o café limpo, somente com o pergaminho (endosperma que cobre a semente). Nesta etapa o café deve ser manuseado com cuidado para que os grãos não escureçam e percam a qualidade. São constantemente revolvidos para acelerar a fermentação, sendo este trabalho realizado com a massa do café coberto com uma camada de água.


Depois da degomagem, os grãos são lavados energicamente e levadas à seca nos terreiros e depois nos secadores.


A variação praticada hoje é denominada de ‘café descascado’, que dispensa a etapa da degomagem e os grãos saídos do despolpador são submetidos a uma lavagem bem feita, retirando-se o máximo de polpa e depois levados aos terreiros para “murchar” e proceder uma meia-seca, para depois serem finalmente levados ao secador para secagem final.


O grão despolpado normalmente dá um produto de aparência melhor, seca mais uniforme, torração boa e qualidade superior de bebida. Apesar dos maiores gastos e investimentos, há recompensa de preços no mercado quando se usa o despolpamento ou descascamento dos frutos maduros. Nem todas as propriedades possuem despolpadores, predominando a obtenção de café de terreiro.
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Figura 54. Esquema de um lavador mecânico de café. Fonte: Matiello, J.B. O Café do Cultivo ao Consumo. Ed. Globo. 1991. P. 277

8.11 Seca.


A secagem visa reduzir a umidade do fruto colhido ou do grão despolpado de teores elevados, em torno de 50% ou mais para 11 a 12%, que é o teor ideal para armazenamento e beneficiamento.


A secagem pode ser feita por métodos naturais ou por métodos artificiais.


A secagem natural é feita em terreiros de cimento, terra, tijolos. São dimensionados com proteção laterais, ralos para drenagem e desníveis para escoamento das águas de chuva. São construídos próximos a lavadores, secadores e máquinas de beneficiamento.


A secagem do café é feita esparramando os frutos, inicialmente em camadas mais finas e posteriormente em camadas mais grossas até atingir a umidade ideal para armazenamento ou beneficiamento. Os frutos são espalhados com carrinhos, caçambas, basculantes, carretas e os frutos devem ser revolvidos várias vezes por dia e as leiras feitas na direção dos raios solares, mudando de posição para que a sombra projetada desloque uniformemente, com isso facilitando a seca.


O tempo de permanência da seca varia de acordo com os lotes de café da roça, mais verdes, maduros, secos e se foram ou não despolpados. Os cocos, menos úmidos, os verdes e maduros mais úmidos são secos separadamente para melhorar o tipo e a qualidade da bebida. Em terreiros, a secagem varia de 10 a 20 dias, sendo que os cafés despolpados secam mais rapidamente. A fase final da secagem é feita com determinadores de umidade ou um método prático em que determina-se o peso de 10 litros de café em coco seco. Se este pesar 4,2 kg, significa que a umidade dos grãos está entre 11 a 12%.


A secagem artificial é feita em secadores mecânicos, apresentam maior eficiência e o tempo de secagem varia de 1 a 2 dias, com a temperatura em torno de 45 graus centígrados. Os secadores são alimentados por lenha, palha de café ou gás. Os lotes de café devem sofrer uma pré-secagem em terreiros (murcha) para homogeneizar os lotes de secagem. Existem vários tipos de secadores, sendo os mais eficientes os de fogo indireto, que evitam o contato da fumaça com a massa de café. Os outros tipos de secadores que existem são alimentados por energia solar (coletor solar), barcaças, que constam de fornalha, ventilador e chapa perfurada onde é colocado o café para secagem, fazendo-se revolvimento da massa de café para não queimar. O tempo de secagem varia de 25 a 30 horas.
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Figura 55. Tipos de secadores de fogo indireto. Fonte: Matiello, J.B. O Café do Cultivo ao Consumo. 1991. P. 287.


[image: image72]Figura 56. Barcaças usadas para a secagem do café. Fonte: Matiello, J.B. O Café do Cultivo ao Consumo. 1991. p. 290.

8.12 Armazenamento


Uma vez atingido 11 a 12 % de umidade os grãos despolpados ou os frutos secos são armazenados para posterior beneficiamento.


O armazenamento é feito a nível de fazenda ou em grandes armazéns das cooperativas, podendo ali permanecer vários anos quando bem conduzidos. São chamados de “tulhas” quando construídos nas fazendas. Devem ser bem arejados e com paredes que isolam bem o calor e umidade para evitar a rehidratação dos grãos. Nas tulhas, 10 sacos de café em coco ocupam um volume de 1m3. No café despolpado 1m3 armazena 12,5 sacas.


O café beneficiado também é armazenado normalmente em sacarias de juta de 60 kg. São feitos blocos, pilhas e os sacos devem ser “amarrados” para evitar o tombamento dos mesmos. São colocados sobre estrados de madeira para impedir o contato da sacaria com o piso dos armazéns, evitando o aumento da umidade dos grãos.


O armazenamento prolongado por muito tempo necessita de troca de sacaria, pois essas podem aumentar de volume estourando e espalhando o café. Isso ocorre por um aumento da umidade do grão ocasionado pela rehidratação dos mesmos.
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Figura 57. Esquema de diversos arranjos de amarração da sacaria de café nos armazéns. Fonte: Matiello, J.B. O Café do Cultivo ao Consumo. Ed. Globo, 1991.p. 294.

8.13 Beneficiamento


É a etapa de retirada dos envoltórios do fruto do café, através do descascamento, executados em máquinas de beneficiamento.

Quando se usam os frutos secos “ cocos”, toda a palha é retirada por lâminas que fazem a fricção e pressão destes retirando a casca e deixando somente a semente (endosperma do fruto).  Cada fruto dá origem a dois grãos, grãos chatos ou somente um grão moca (menos freqüente). Este grão vai constituir o café beneficiado, café limpo ou “café verde”.


Usando-se o café despolpado há necessidade de se retirar somente o pergaminho da semente (endocarpo do fruto), dando origem também ao café beneficiado. O beneficiamento do café despolpado não deve ser feito por máquinas comuns, mas naquelas que fazem também o brunimento das sementes.


As máquinas mais completas fazem também a separação dos grãos em peneiras enquanto as mais simples somente descascam e separam as impurezas, constituindo o chamado café “bica corrida”, que necessita depois ser separado para melhorar a qualidade.


Em média 2kg de café seco (em coco) de café arábica rende 1kg de café beneficiado (rendimento de 50%). Em café robusta o rendimento é maior (em torno de 65%). Os grãos despolpados apresentam rendimento em torno de 80%.

8.14 Classificação


Esta operação é uma etapa importante na comercialização do café, pois há maior preço para os grãos que apresentam melhor classificação. Esta é feita por  peneiras, tipos e bebida.

A classificação por peneira é feita através de diversos furos circulares e oblongos que existem em peneiras nas máquinas classificadoras. As medidas são em polegadas e de acordo com essas dimensões os grãos serão classificados em grãos chatos (retidos nos furos oblongos) ou mocas (retidos nos furos circulares). Essas peneiras, colocadas horizontalmente separam os grãos maiores que ficam retidos nas peneiras mais altas e deixam passar os grãos menores que serão retidos por peneiras de menores furos. Pedaços de grãos, detritos e grãos muito pequenos constituirão a “escolha”, sem valor comercial.


As diversas peneiras existentes para os grãos encontram na Tabela 29.
Tabela 29. Classificação das diversas peneiras dos grãos de café.
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Fonte: Matiello, J.B. O Café do Cultivo ao Consumo. 1991. p. 302.


A classificação por tipo é dada pelo número de defeitos em amostras de 300 g. Esta é espalhada sobre uma cartolina escura em uma sala com boa iluminação e separam-se os defeitos encontrados e posterior pontuação, conforme mostra Tabela 30. Os defeitos relacionados são:

Tabela 30. Defeitos existentes para a classificação dos grãos em tipos.

[image: image75.png]Quadro 50: Equivaléncia dos ‘‘defeitos” do café, para sua classificagdo pelo tipo.

Natureza das imperfeicées Niimero de defeitos
1 grdo preto =1

1 pedra, pau ou torrdo grande =

1 pedra, pau ou torrdo regular ’ =2

1 pedra, pau ou torrdo pequeno =

1 coco =

1 casca grande =

2 ardidos =1

2 marinheiros =
2/3 cascas pequenas =
2/5 brocados =
3 conchas ) =
S verdes =
5 quebrados =1
S chochos e mal granados =1





Fonte: Matiello, J.B. O Café do Cultivo ao Consumo. Ed. Globo.1991.p.299 


O classificador contando os defeitos vai dando pontuação às amostras e obtém-se então os vários tipos de cafés conforme Tabela 31.

Tabela 31. Diversos tipos de café com suas respectivas pontuações, em função do número de defeitos encontrados. (Tabela oficial)
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A classificação por bebida é dada pela “prova de xícara”. As amostras dos grãos sofrem uma torração branda (torração americana), são moídas e colocadas em xícaras com água quente e nessa infusão, o classificador, usando o olfato e o paladar determina os vários padrões de bebida. Várias xícaras são colocadas em mesa circular, que é movimentada por um pedal e as xícaras passam em sua frente e este prova com uma colher e cospe fora. Novamente experimenta outras amostras, dando pontuações a cada uma delas.


A bebida é classificada em padrões denominados: estritamente mole, mole, apenas mole, duro, riado e rio. O melhor padrão é o estritamente mole, com paladar e aroma acentuado. Os padrões mais baixos caracterizam bebidas de gostos e paladares estranhos, provenientes de vários fatores ligados ao clima, tipos de colheitas, preparo, defeitos, fermentações e outras características que interferem na qualidade da bebida.


Além da classificação em tipos, peneiras e bebida o café também é classificado por outros critérios como: torração, característica, espécie, região produtora, tipo de preparo, seca e safra. Estas informações descrevem e acompanham os diverso lotes de café e facilitam a comercialização do produto.

8.15 Rebeneficiamento


Esta operação consiste na melhoria dos diferentes tipos de café, uniformizando e padronizando em lotes adequados para as exigências de mercados específicos. Usam-se catação magnética, células fotoelétricas, métodos densimétricos e outras técnicas. São operações realizadas em grandes cooperativas e armazéns, utilizando-se máquinas especiais.

8.16 Comercialização

É uma etapa importante na produção cafeeira. É executada em sacas de juta de 60 kg de café limpo (beneficiado). Normalmente o café é entregue nas cooperativas e dependendo da cotação da saca, os negócios são fechados e o produtor recebe o valor correspondente a sua safra, descontando as despesas necessárias para executar o processo.
O valor atual da saca de café arábica está cotado a R$ 140,00 e o café robusta em R$ 87,00. Os produtores têm reclamado dos preços baixos e há uma política atual de retenção de safras pelos países produtores para forçar a alta de preços no mercado internacional, com conseqüente aumento dos preços pagos aos produtores.

8.17 Industrialização

As torrefadoras compram a matéria-prima (grão beneficiado), torram, moem, embalam e vendem. Há hoje em todo o Brasil, milhares de torrefadores e marcas comerciais, havendo em alguns municípios um mercado regional em que os consumidores acabam dando preferência a essas marcas. Nota-se porém, uma grande competição no mercado no sentido de conquistar os consumidores. Neste aspecto competitivo, nota-se uma tentativa de melhoria da qualidade da bebida e do paladar. As marcas populares de café variam de R$ 5,00 a R$ 7,00 por kg, havendo tipos de café mais sofisticados que chegam a R$ 20,00 por kg.

8.18 COMO PREPARAR UM BOM CAFÉ?

8.18.1 Limpeza:

A colheita deve ser preparada com alguns meses de antecedência, com uma boa limpeza e consertos em terreiros, lavadores, secadores, tulhas, máquinas de benefício e armazéns. Os grãos e os frutos secos da safra passada, que normalmente ficam presos nas máquinas precisam ser eliminados. Tratores e caminhões, estradas de acesso à lavoura e a infra-estrutura de secagem também devem passar por uma revisão geral. Os materiais de colheita e de manuseio no terreiro também devem ser preparados com antecedência. 

8.18.2 Arruação:


Antes que os frutos amadureçam, deve-se fazer a limpeza e o preparo do chão em volta do cafeeiro, a chamada arruação ou coroação, mesmo que não seja feita a derriça no chão. É que os frutos caídos no chão antes do início da colheita (café de varrição), já estarão deteriorados. 

8.18.3 Colheita:


 Iniciar a colheita, de preferência, por derriça no pano quando a maior parte dos frutos estiver madura e seca. A percentagem de frutos verdes, verdes granados e verdoengos não deverá ser maior que 5% para não prejudicar o tipo, o aspecto, a torrefação e a bebida, além do bolso do cafeicultor. O café colhido por derriça deverá ser levantado no mesmo dia, pois quanto mais tempo ficar no chão, maior a incidência de grãos ardidos e pretos.

8.18.4 Fermentação:

O café de derriça não deve ser misturado ao de varrição,

que é de pior qualidade.

Não se deve amontoar o café recém colhido, nem por poucas horas, para evitar fermentações indesejáveis. O recém-colhido não pode ficar guardado de um dia para o outro, seja em sacos, carretas ou amontoado no terreiro. 

8.18.5 Lavagem:


Deve-se lavar, sempre que possível, o café recém colhido para eliminar impurezas. Cafés de diferentes teores de unidade devem ser separados de maneira rápida e apropriada. Os grãos mais leves (bóias) são separados dos frutos mais pesados (verdes e cerejas) e conduzidos separadamente para a secagem. Essa operação facilita a produção de um café mais homogêneo, beneficiando sua secagem. 

8.18.6 Secagem em terreiro:


Esparramar o café no início da secagem em camadas finas de 2 a 3 cm de altura, com revolvimento constante (15 a 17 vezes ao dia) nos dois sentidos e com o operador se movimentando "em direção ao sol" (caminhar com o rodo de forma que sua sombra se projete atrás ou à frente). Quanto maior for a movimentação do café, mais rápida será a secagem e menor o índice de grãos fermentados indesejavelmente e mofados. O café fermentado é facilmente reconhecido e rejeitado pelos compradores. Além disso, na análise de amostras comerciais tem-se notado a presença da ochratoxina, um veneno produzido por microorganismos indesejáveis. 

8.18.7 Enleiramento:


Desde os primeiros dias de secagem, o café deverá ser enleirado todas as tardes, no sentido da declividade do terreiro até que atinja a meia seca. No início, as leiras deverão ser baixas para que o café não esquente e nem fermente. Somente quando ele atingir a meia seca é que pode e deve ser amontoado e coberto, no final da tarde, para uma melhor homogeneização. Na fase final da secagem e no caso de chuva, o café também pode ser coberto. 

8.18.8 Secagem em secador:


Colocar sempre cargas homogêneas no secador para evitar perda de calor, aumento do tempo de secagem com gastos indesejáveis de lenha, energia elétrica, mão-de-obra e obtenção de um produto com seca irregular. Para isso, é preciso dimensionar a colheita de acordo com a capacidade do secador. Antes do início da secagem, deve-se encher bem o secador e fazê-lo rodar sem fogo, para que haja uma acomodação da carga e a complementarão necessária. A temperatura de secagem não deve ultrapassar os 45°C, medidos na massa do café. O produto requer uma secagem lenta e se possível, com períodos de descanso para não perder suas qualidades e garantir a mesma umidade dos grãos no final do processo. Devem-se evitar variações bruscas de temperatura. Se houver muitos frutos verdes, a temperatura não poderá ultrapassar os 30ºC.

8.18.9 Umidade:


Deve-se respeitar o teor de umidade de 11% para os cafés de terreiro, com verificação em determinadores de umidade ou por cálculo da diferença de peso (20 litros de café em coco com 11 % de umidade devem pesar entre 8,4 e 9 kg).

8.18.10  Tulhas:


Manter o café com casca nas tulhas, de preferência de madeira e em áreas bem ensolaradas e bem drenadas, com temperatura ambiente em torno dos 20ºC, pouca luminosidade, sem qualquer umidade, por um período não inferior a 30 dias. 

8.18.11 Armazéns:


O produto deve ser guardado beneficiado somente em armazéns bem construídos, com piso impermeável e que mantenham inalteradas as condições de umidade e temperatura. O café beneficiado também não gosta de muita luminosidade. Não construir armazéns ou tulhas em regiões com acúmulo de ar frio. É importante um rigoroso controle da temperatura e da umidade relativa do ar. A armazenagem correta contribui para preservar as características originais do café por um período determinado de tempo. 

8.18.12  Qualidade:


O cafeicultor deve conhecer a qualidade do café que produz antes da comercialização, para melhor avaliar seu produto. A classificação e a degustação, feitas em laboratórios especializados, fornecem informações importantes como rendimento, aspecto, seca, peneira, teor de umidade, cor, tipo e qualidade da bebida. A análise de cafés brasileiros secos ao sol e comercializados para preparo em máquinas de expresso é mais rigorosa, sendo também importante a acidez, a amargura, o aroma, o corpo e a doçura do produto colhidos apresentarem gosto de madeira, de sacaria ou de velho, o que é comum em produtos que foram mal preparados ou mal armazenados. 


Essas recomendações podem ser facilmente cumpridas sem representar qualquer custo adicional. O café de qualidade é aquele que tem boa bebida, é suave, tem bom aroma, bom corpo e boa acidez, ou seja, apresenta características organoléticas desejáveis. Deve ainda ter peneiras altas (grãos graúdos), conter poucos defeitos e apresentar cor, seca e aspecto homogêneos. Esse café certamente terá melhor aceitação e melhor preço, especialmente no mercado externo. 

8.18.13  Comercialização:


O café preparado para venda no mercado externo, principalmente para expresso, deve ser comercializado o quanto antes, para não perder suas principais características, é muito comum cafés com mais de oito meses de idade sendo comercializados.
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CAPÍTULO IX

9 CAFÉ ORGÂNICO, A PRODUÇÃO DO FUTURO

Originário dos altiplanos da Etiópia, o cafeeiro é uma planta tropical que cresce em região de altitude, em ambiente sombreado típico de climas úmidos de floresta tropical. Portanto, é de se esperar que os manejos que se aproximem do centro de origem da planta dêem os melhores resultados. Aqui no Brasil, as variedades atuais foram sendo melhoradas e adaptadas para produção ao pleno sol. Entretanto, o sombreamento parcial em algumas regiões pode aumentar a produtividade da cultura e a diversificação requerida em sistemas orgânicos. No Brasil a escolha da melhor variedade para o sistema orgânico dependerá da região e de características internas de cada propriedade. Resultados de pesquisa indicam que para altitudes menores seria mais desejável o uso de variedades precoces e de porte grande. Em altitudes maiores, podem-se utilizar cultivares de pequeno porte ou compacto. Em áreas de ventos fortes preferir cultivares de porte compacto ou pequeno. Na verdade, não existe uma receita pronta, por isso o melhor remédio é um planejamento que privilegie a diversificação varietal, plantando cultivares precoce, semiprecoce, semitardia e tardia, fator que proporcionará facilidade na colheita no ponto ideal e diminuição de custos em função do escalonamento da colheita. 

Um manejo intermediário que associe vantagens do sistema tradicional com ruas largas (maior diversificação e possibilidade de consorciação) e adensado (melhor cobertura de solo e controle de invasoras), algo em torno de 2,5 a 3,0 por 1,0 a 1,5 metros, combinado com a arborização do cafezal poderá ser uma boa alternativa para os produtores orgânicos.

A agricultura orgânica tem sido tema sobre os rumos da produção e é hoje uma realidade nacional e internacional, com redes de comercialização, diversos movimentos com entidades de atuação nesta área. Vem se constituindo uma alternativa para a produção de alimentos, capaz de atender as necessidades humanas no presente e no futuro.

Grande parte das técnicas propostas pela agricultura orgânica estão sendo aplicadas ao cultivo de café, principalmente na região Sul de Minas Gerais e cidades do interior de São Paulo. Os produtores orgânicos utilizam uma diversidade de práticas e conceitos que foram identificados no Relatório do Ministério da Agricultura dos Estados Unidos. Em todas as correntes orgânicas, há dois princípios básicos, o primeiro é a não utilização de agrotóxicos, que desequilibram o solo e a planta e eliminam os inimigos naturais; o segundo é que os sistemas de produção orgânicos geram um equilíbrio solo/planta pelo uso da matéria orgânica, produzindo plantas mais resistentes às pragas e doenças.

A cafeicultura conduzida em sistemas de produção orgânico ou convencional, constitui-se em uma atividade extremamente complexa, e como tal deve ser administrada com eficiência, possibilitando assim, maior retorno do capital investido. Para isto, é necessário que o cafeicultor tenha conhecimento das técnicas agronômicas de forma clara e precisa, que poderiam contribuir para o sucesso de seu empreendimento.

A crescente procura por técnicas naturais de cultivo de café, exige atualmente que a cafeicultura entre em um período de transformação. A tecnologia moderna, centrada no uso de agroquímicos e na dependência de insumos externos, tem sido questionada quanto a sua viabilidade e sustentabilidade econômica/ambiental, colocando-se em contrapartida a cafeicultura orgânica.

Em várias regiões do Brasil, já existem cafeicultores que produzem sem o uso de adubos químicos e agrotóxicos, atendendo a um mercado consumidor ascendente que busca os chamados alimentos "orgânicos", baseados em conceitos novos de sistema de produção como "Agroecológico" e "Auto-sustentável".

Na cafeicultura, a qualificação "orgânica" vem chamando a atenção de um número expressivo de profissionais, pesquisadores e produtores. Atualmente, proliferam inúmeras tentativas no sentido de definir o que é a cafeicultura orgânica, e fica fácil perceber que o interesse por esta noção indica o desejo de estabelecimento de um novo padrão produtivo que garanta a qualidade do produto sem agredir o meio ambiente.

O primeiro passo para caracterizar o café orgânico, é a compreensão da definição de agricultura orgânica, como se costuma denominar o processo de cultivar organicamente objeto de grande polêmica e preconceito. Isso se deve a vários fatores: um deles está ligado à variada terminologia que se utiliza para expressar os conceitos de orgânico: 'ecológico", "biodinâmico", "biológico", "natural", e mais recentemente em termos mais modernos, como "sustentável" ou "durável", representado várias correntes orgânica com sistemas, métodos e concepções diferentes.

Outro fator que gera polêmica é descrever agricultura orgânica como a "ausência do emprego de substâncias químicas", pois esta é uma expressão restrita, sendo que a ênfase não é na produção e uso de novos fertilizantes preparados fitossanitários ou outros aditivos, mas no respeito a uma série de princípios baseados na preservação do meio ambiente, qualidade de vida dos empregados e produto qualitativo. Esses modelos de agricultura propõem uma visão holística baseada em alguns princípios básicos e crença que podem ser chamadas de "ética orgânica".

A importância do café cultivado pelos métodos de agricultura orgânica, não é tanto pelo volume de café que se vende, mas pelo esforço dos produtores em adquirir conhecimentos sobre técnicas agrícolas, que atendam aos dois principais objetivos do desenvolvimento sustentável, ou seja, proporcionar alternativas menos nocivas para a manutenção da fertilidade do solo e da qualidade dos recursos naturais e contribuir para que pequenos e médios agricultores que operam com base no uso intensivo de mão-de-obra se organizem em sistemas de cooperativas que lhes garanta acesso ao mercado.

A maior parte do café orgânico produzido no Brasil é exportado para os Estados Unidos, Alemanha, França e Japão. Muitos cafeicultores e instituições de pesquisa têm buscado maiores informações sobre esse sistema de manejo, uma vez que o café produzido de acordo com as normas estabelecidas pelas entidades certificadoras de produtos orgânicos, tem alcançado preços elevados, comparando-se com o café produzido com manejo convencional.

O lucro do café ecologicamente correto, irá depender da interação das novas tecnologias de manejo da lavoura que aumentam substancialmente os custos com a obtenção de maior produção por área, levando a uma maximização da renda do cafeicultor aliada a qualidade do produto. A não utilização de fertilizantes químicos e agrotóxicos no manejo da lavoura cafeeira pode ocasionar uma possível redução de sua produtividade, porém, obtém-se um produto de alta qualidade e que possui preço diferenciado no mercado internacional.

9.1 A Utilização da matéria Orgânica na Cafeicultura

A pesquisa da adubação orgânica em café, data de 1928, com estudos racionais da adubação do cafeeiro no Instituto Agronômico de Campinas.
Já anteriormente, Dafert et al. 1929, havia realizado estudos de adubação em cafeeiro em experimento com plantio de linhas de cafeeiros plantados lado a lado. Entre os 24 tratamentos foram incluído a aplicação de palha de café e de esterco, e o uso de adubos verdes, apesar de não ter sido possível a análise estatística por ter sido plantado com distribuição sistemática dos tratamentos. Os dados obtido em Campinas durante o período de 1931 a 1944, mostraram que a adubação orgânica complementada com adubação química deu bons resultados e que a adubação verde, em comparação com o tratamento sem adubo foi prejudicial à produção nos três primeiros biênios e produziu aumentos de produção nos quatro triênio seguintes, determinando uma produção relativa de 117% para o período total, em comparação com a testemunha (100%), a aplicação de esterco, da palha de café e destes complementados com adubação química, tiveram uma produção relativa de 211%, 275% e 319%, respectivamente.
9.2 Matéria orgânica no pé do café
As informações abaixo relatam experiências de vários autores com o uso da matéria orgânica como fonte de adubação durante várias décadas.
Em 1935, foram instalados em Pindorama ensaios de adubação de café, os quais incluíam tratamentos com adubos orgânicos. Os tratamentos com adubos verdes, palha de café e esterco tiveram uma produção relativa durante o período de 1940 a 1954, de 116%, 145% e 132%, respectivamente, em comparação à produção do tratamento sem adubo, considerada 100%. A adição de adubos químicos aos referidos tratamentos sempre aumentou a produção. (Lazzarini et al. 1975).
Em 1953, foi instalado um ensaio de restauração de lavoura velha em Ribeirão Preto, por Franco (1960), em que foi incluído o estudo de adubação verde. O objetivo deste ensaio era estudar as possibilidades de aumentar a produtividade de um cafezal velho sem o emprego de esterco, visto que se evidenciava na época, que a aplicação de matéria orgânica (esterco de curral e composto) não era suficiente para elevar o nível irrisório da produção média do Estado de 25 arrobas por mil pés, e evitar o nomadismo da cafeicultura à procura de terras de mata, ricas em matéria orgânica, após o empobrecimento dos solos por falta de uma adubação conveniente para a conservação da fertilidade inicial. Neste ensaio foram empregados como adubo verde a soja e o feijão de porco. No primeiro período, de 1954 a 1959 o efeito do adubo verde não apresentou nenhuma reação na produtividade e no segundo período, de 1960 a 1963, a reação foi negativa, reduzindo a produção das parcelas em comparação com as não tratadas em 11% (Lazzarini et al. 1975).

Em 1954, experimento semelhante foi instalado em Pindorama, Lazzanni et al. (1975), utilizando a crotalária e a soja. As produções de 1955 a 1960 permitiram concluir que a adubação verde não contribuiu para o aumento da produção.

Em 1955, foi instalado um experimento em Ribeirão Preto (Lazzarini et al. 1975) para estudar várias espécies de leguminosas como adubação verde, empregando-se a crotalária, feijão-baiano, feijão de porco, guandu, mucuna preta e soja, na presença e ausência de fertilizantes minerais NPK. As produções de 1956 a 1959 permitiram concluir que não houve diferenças de produções com o uso da adubação verde e que a crotalária produziu mais massa verde do que as demais.

Até 1954, a adubação básica, geralmente preconizada para o cafeeiro era de 10 a 15 Kg, mais de 1-50 litros de esterco de curral ou outro adubo orgânico equivalente, além de uma pequena quantidade de fertilizantes químicos (Lazzarini et al. 1975). Ainda segundo o mesmo autor, a partir de 1955, a Seção de Café do Instituto Agronômico de São Paulo modificou as normas para a adubação do cafeeiro, tornando facultativo o emprego de adubos orgânicos e elevando consideravelmente as quantidades de fertilizantes, estabelecendo limites de 200g de N, 100g de P205 e 200g de K2O/cova, para a produção de 100 sacas de café em coco por 1000 pés e recomendando a aplicação em cobertura e parcelada de fertilizantes várias vezes por ano.

Em 1956, em Campinas, foi instalado um experimento na Granja São Martinho, (Lazzarini et al. 1975), em local onde havia sido empregada a soja perene, incorporada repetidamente com calcário, para restauração da fertilidade do solo. No ensaio foi testada a aplicação de adubos orgânicos, como: o composto, na quantidade de 20 Kg por cova, com ou sem adubação mineral; o esterco de galinha, nas quantidades de 6, 12, 18 e 30 Kg, mais adubação mineral até 540 g de N, 35 g de P e 232 g de Kg por ano.

Instalado o cafezal com 3 anos de idade, as produções de quatro anos, correspondentes de 1957 até 1960, não mostraram diferenças significativas, provavelmente devido às elevadas quantidades de nutrientes disponíveis, por efeito dos tratamentos de recuperação do solo.

Em 1958, foi instalado novo ensaio para testar a viabilidade do emprego da adubação mineral sem adição de matéria orgânica (Lazzarini et al. 1975). Foi escolhido um local no Horto Florestal de Batatais, com características de terra de campo de baixa fertilidade, pH em torno de 4,5, baixos teores de Ca, Mg, K e P e pouquíssima matéria orgânica. Os tratamentos foram: esterco, esterco + NPK + calcário; NPK; NPK + calcário; NPK + calcário + mícronutrientes e NPK + micronutrientes. As produções de 1960 a 1969 mostraram que os efeitos obtidos com aplicações de NPK + calcário + micronutrientes não diferiram daqueles obtidos com aplicações de esterco + NPK + calcário, evidenciando a possibilidade da exploração econômica da cultura cafeeira com o emprego de fertilizantes minerais contornando a inviabilidade da aplicação de 20 Kg de esterco por cova, como era recomendado, ou seja, 20 t de esterco por ano para a manutenção de 1000 cova de cafeeiro.

Além destes experimentos com matéria orgânica, onde se inclui a adubação verde, apenas com o propósito de fertilizar o solo, outros trabalhos foram realizados para estudos de conservação do solo; os principais deles, descrevem algumas leguminosas e suas vantagens na conservação do solo em cafezais e que abrange todas as práticas conservacionistas possíveis de serem usadas em café, inclusive a adubação verde. Posteriormente, a Seção de Conservação do Solo, utilizando práticas vegetativas para conservação do solo, verificando também que a adubação verde e a alternância de capinas reduziram a produção do cafeeiro, devido, provavelmente, à concorrência, embora sejam práticas que melhor controlam as perdas por erosão.

Em outro trabalho em que se comparam práticas conservacionistas em solos podzolizados verificou-se que as práticas vegetativas controlaram 77% das perdas de terra e 65% das perdas de água e as práticas edáficas controlaram 91% das perdas de terra e 81% as perdas de água, em relação às práticas que alteram a superfície do solo. Todavia, ocorreu redução nas produções, e todos os tratamentos tiveram um efeito, apenas até o quinto ano de cultura, após o qual a conservação do solo é relacionada com a proteção oferecida pela cobertura vegetal do próprio cafeeiro.

Em 1975, empregando os mesmos tratamentos em Latossolo roxo, alguns trabalhos relatam que apenas as práticas edáficas mostraram diferenças no controle das perdas de terra e água, e que estas perdas reduzidas no Latossolo roxo, foram diminuídas após o quinto ano da cultura.

Diversos trabalhos têm atestado a importância da matéria orgânica em cultivos convencionais, estudando a interação entre os adubos químicos e orgânico. Observa-se efeito positivo tanto na produtividade quanto no equilíbrio nutricional, quando a adubação química está desequilibrada. Em experimento realizado em 1987, em Varginha, Minas Gerais com doses de adubação química (NPK) e esterco de curral (EC), com os seguintes tratamentos: 1) 100% NPK; 2) 75% NPK + 7 Kg de EC; 3) 50 % NPK + 14 Kg de EC; 4) 25% NPK +21 Kg de EC; 5) 28Kg EC; 6) Testemunha; concluiu-se que a partir de médias de sete colheitas (1981 a 1987), que os tratamentos mistos (NPK + EC) com produtividade de 31,5; 30,6 e 31,6 sc/ha, apresentaram produtividade 30% maior que a média das adubações isoladas (NPK ou EC), com 23,5 e 24,6 sc/ha * 110% superior a testemunha com 14,9 sc/ha e ainda que, a adubação exclusiva com esterco de curral foi capaz de suprir o cafeeiro com NPK, de forma similar à adubação química.

Em 1986 experimentos semelhantes foram realizados em café Catuaí em Venda Nova do Imigrante - ES e em café conilon em Marilândia - ES, nos anos de 1983 a 1985. Foram utilizados para café Catuaí os tratamentos de 100%, 60% e 30% de NPK, 60% de NPK + 5L de esterco de galinha (EG), 60% de NPK + 10L de EG, 30% de NPK + 5L de EG, 30% de NPK + 10L EG e testemunha sem NPK e esterco. No café conilon os tratamentos foram os mesmos, porém o esterco de galinha foi substituído pela palha de café nas doses de 10 e 20  litros/planta. A partir das médias de três anos de colheita (1983 a 1985), concluiu-se que a utilização de 5 litros de esterco de galinha/planta, permitiu reduzir 40% da adubação NPK do cafeeiro Catuaí com aumento de 20% da produção; as combinações de 60% NPK + 20 L de palha e 30% + 10L de palha, superaram ligeiramente a adubação com NPK; o esterco de galinha isolado produziu aumentos de produtividade de 50% e 25%, nas doses respectivas de 5 e 10 L/planta, e a palha de café produziu aumentos de produção na dose de 20L/plantas.

Existem resultados contraditório em relação à utilização da matéria orgânica em plantios comerciais de café. Alguns autores apontam efeitos benéficos quando da sua utilização; outros, porém, obtiveram resultados indiferentes. A utilização de capim gordura e colonião como cobertura morta proporcionaram um aumento apreciável no teor de matéria orgânica do solo, e consequentemente na produtividade de café.

O esterco de curral, aplicado na base de 10 quilos (peso seco) por cafeeiro e por ano quase sempre apresenta resultados satisfatórios na produção de café, especialmente quando completado com fertilizantes minerais. Em solos muito deficientes em potássio, a palha do café substitui o esterco com vantagem. As cascas de café são ricas em nutrientes, contendo em cada Kg, cerca de 15 g de N, 0,1 g de P e 25 g de K, sendo assim interessante retorná-las ao cafezal.

No entanto, o emprego de material orgânico pobre em nitrogênio com alta relação C/N, como é o caso da serragem de madeira, bagaço de cana e palha de arroz, poderá induzir uma forte deficiência de nitrogênio nos cafeeiros, se não for feita uma suplementação desse nutriente por outra fonte, prejudicando a produção.
Vários estudos evidenciam a possibilidade de substituição parcial das adubações químicas por adubos orgânico mantendo o equilíbrio necessário dos nutrientes para o cafeeiro.
Durante sete anos, em Morretes, os experimentos avaliaram efeitos de diferentes coberturas na melhoria das condições de um Latossolo vermelho-amarelo álico, cultivado com cafeeiro cv. Catuaí Vermelho. A cobertura morta com fitomassa de Brachiaria humidicola na linha e entrelinha do cafeeiro, foi o tratamento que mais se destacou. Ele propiciou incrementos nos teores de carbono e no pH do solo, redução dos índices de alumínio trocável, melhoria das condições químicas e biológicas do solo e maior facilidade de absorção de íons pelas raízes do cafeeiro.

Visando a recuperação de um cafezal depauperado, na região Noroeste do Paraná em Latossolo vermelho-escuro, demonstrou-se que a utilização de cobertura de capim colonião velho (6 t/ha), associada a outras técnicas de manejo do solo, contribuiu para aumentar a produtividade do cafeeiro em cerca de 90% em relação ao tratamento com uso exclusivo de fertilizante mineral. A adubação verde foi com feijão-caupi, o composto foi à base de capim-colonião e esterco bovino, e a cobertura morta, de capim-colonião. A adubação verde com caupi influenciou a produtividade do café, mas o efeito da cobertura morta reduziu os gastos com a capina do cafezal.

Entre os adubos verdes testados intercalados ao café, tem-se obtido bons resultados com mucuna-cinza, mucuna-anã, crotalárias e caupi.

Avaliando experimento de plantio de Leucena (Leucaena leucocephala) intercalada ao cafeeiro, em Tunefras do Oeste, observaram-se valores significativos no tocante à produção de fitomassa e ciclagem de nutrientes pela espécie. Desde que usada de forma equilibrada e balanceada no tocante ao conteúdo de nutrientes, a matéria orgânica poderia substituir a adubação química. Até 2 anos após o' plantio, a adubação orgânica é capaz de suprir a necessidade das plantas. Entretanto, após este período, é necessário uma complementação com fertilizantes químicos.

9.3 Forma dos nutrientes na matéria orgânica
Uma característica muito particular dos fertilizantes orgânicos relaciona-se ao fato de que os nutrientes, exceto potássio, encontram-se predominantemente na forma orgânica. Assim sendo, para serem absorvidos pelas plantas, há necessidade da transformação para a forma mineral através do processo de decomposição da matéria orgânica ou de mineralização. Com isto, ocorre uma lenta liberação dos nutrientes para a solução do solo.

A liberação dos nutrientes em doses homeopáticas para a solução do solo, em acordo com a lenta absorção pelas plantas, resulta em vantagens adicionais da adubação orgânica em relação à adubação mineral, quais sejam.
· Menor potencial de salinidade às sementes, plântulas e microorganismos; 

· Menor potencial de perdas dos nutrientes por lixiviação;

· Possibilidade de realização de uma única adubação, ao invés de ter que fazer parcelamentos.

Com relação à necessidade de transformação da forma orgânica para a forma mineral nos cálculos em adubação orgânica tem-se que considerar os índices de conversão. Os índices de conversão representam o percentual médio de transformação da quantidade total do nutriente da forma orgânica para a forma mineral.

9.4 Número de nutrientes da matéria orgânica
O fertilizante orgânico apresenta todos os dezesseis nutrientes requeridos pelas plantas, ou, de outra forma, considerando o papel do solo no suprimento de nutrientes às plantas, a aplicação de fertilizantes orgânico resulta no aumento da disponibilidade de todos os 13 nutrientes fornecidos pelo solo.

O fato de ser um fertilizante completo, resulta em mais uma importante vantagem da adubação orgânica em relação à adubação mineral, onde a possibilidade de queda de produção, com relação à "Lei do Mínimo” é muito menor.

9.5 Concentração dos nutrientes da matéria orgânica
Os fertilizantes orgânicos devem sempre que possível, ser analisados antes da aplicação ao solo, pois tanto o teor de umidade do fertilizantes sólidos quanto o teor de nutrientes nos mesmos apresentam-se bastante variáveis. Em fertilizantes líquidos ocorre o mesmo problema, para os resíduos vegetais, as variações ocorrem devido a espécie de planta, da idade e da fertilidade do solo. Por sua vez, nos resíduos animais varia com a espécie animal, com o tipo de criação, com a alimentação utilizada, com o processo de coleta e com as condições de armazenamento.

Além do teor de água e teores totais dos nutrientes os fertilizantes orgânicos são também caracterizados pela relação C/N, dada a importância da mesma na definição da mineralização líquida.

Como o conteúdo de nutrientes nos fertilizantes orgânicos é muito baixo quando comparados com fertilizantes minerais, deve-se atentar para o fato de que as quantidades de fertilizantes orgânicos. a serem aplicadas são muito elevadas, aumentando os custos de produção incluindo os custos de transporte e de aplicação. Portanto, recomenda-se cautela no planejamento do  programa de adubação direcionado para a cafeicultura orgânica.

9.6 ADUBAÇÃO ORGÂNICA

Cálculos na Recomendação da Adubação Orgânica de Fertilizantes Sólidos

Conhecendo-se o teor de nutrientes no fertilizante orgânico sólido, que é dado com base na matéria seca e o índice de conversão da forma orgânica para a forma mineral, pode-se calcular, dentro de um raciocínio lógico, a quantidade de fertilizante a ser aplicada. Ou, a seguinte fórmula pode ser útil para os referidos cálculos:
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Onde:

X: Quantidade do fertilizante orgânico a aplicar (Kg/ha; ou g/planta);

A: Quantidade do nutriente aplicado ou a aplicar (Kg/há; g/planta);

B: Teor de matéria seca do fertilizante (%);

C: Teor do nutriente na matéria seca D = índice de conversão (%) (Tabela)

D: Índice de conversão (%) (Tabela).

Considerando a baixa disponibilidade, normalmente verificada para os fertilizantes orgânicos e considerando que se deve evitar a aplicação de nutrientes em quantidades muito superiores às recomendadas, os cálculos devem tomar por base, inicialmente, o nutriente cuja quantidade será satisfeita com a menor dose.

9.7 FERTILIZANTES LÍQUIDOS

Para o caso dos fertilizantes orgânicos (vinhaça), a fórmula passa a ser a seguinte:

[image: image78.wmf]100

/

D

'*

C

A

X

=


Onde:

X: Quantidade de fertilizante orgânico líquido aplicada ou a aplicar (m3/ha; l/planta);

C': Concentração do nutriente no fertilizante (g/m3; g/1);

D: índice de conversão (%). (Tabela).
9.8 Controle de pragas e doenças
Existem alguns produtos naturais que podem ser preparados na própria fazenda. Entre as caldas mais utilizadas destacamos: a calda de fumo, a bordalesa e a viçosa, que fazem parte do receituário orgânico. Abaixo são apresentadas as receitas básicas:

9.9 Calda de fumo:

1) ferver 10 litros de água.

2) adicionar 100 gramas de fumo de corda picado, deixando de molho por 24 horas.

3) armazenar por até 30 dias em garrafões.

4) na hora de utilizar, 500 ml da solução para cada 100 litros de água.

5) pulverizar nas áreas atacadas

O extrato ou calda de fumo pode ser usado em associação com outros dois produtos: extrato de pimenta vermelha e solução de sabão neutro, para melhorar sua eficiência. O extrato de pimenta pode ser preparado da seguinte maneira:

1) macerar 20 gramas de pimenta.

2) dissolver o macerado em um litro de álcool

3) deixar esta solução descansando por uma semana antes de utilizar.

A solução de sabão é preparada dissolvendo-se 50 gramas de sabão neutro em um litro de água quente. Esta solução vai funcionar como um espalhante-adesivo.
O preparo deste material em conjunto é feito juntando-se um litro da calda de fumo, meio copo de extrato de pimenta e toda a solução de sabão. Este material é colocado em um pulverizador costal de 20 litros de capacidade, que é completado com água, misturando-se bem a solução. E utilizado no controle do bicho mineiro, em infestações que atinjam o nível de dano econômico.

9.10 Calda Bordaleza

1) colocar 100 gramas de sulfato de cobre em um saco de pano pequeno.

2) mergulhar o saco contendo o sulfato de cobre em cinco litros de água quente, deixando-se de molho por 24 horas.

3) dissolver 100 gramas de cal virgem de boa qualidade em cinco litros de água, que devem ser despejadas sobre o produto.

4) despejar a solução de sulfato de cobre sobre a solução de cal, misturando bem com um bastão.

5) coar a mistura e despejar no pulverizador para a aplicação

A calda bordaleza é um fungicida cujo uso é permitido na agricultura orgânica, sendo o sulfato de cobre um produto pouco tóxico que contribui para melhorar o equilíbrio nutricional das plantas.

9.11 Calda Viçosa

1) 100 gramas de sulfato de cobre

2) micronutrientes

3) uréia

4) 100 gramas de cal virgem de boa qualidade que deve ser dissolvido em um balde de água

5) o cobre + micronutrientes + uréia podem ser dissolvidos juntos, em um balde separado, e colocados no tanque lentamente, com agitação

6) Colocar em seguida o leite de cal

A calda Viçosa tem ação contra fungos, bactérias e algumas pragas; fornece nutrientes essenciais às plantas; fortalece a folhagem e os frutos; tem ação preventiva; ajuda a reduzir o custo de produção e não deixa resíduos tóxicos.

9.12 Correção e manejo do solo
9.13 Procedimentos Recomendados:

São recomendadas todas as práticas de manejo orgânico do solo, que potencializam a melhoria das condições físicas, químicas e biológicas das lavouras cafeeiras.

A preocupação geral deve ser com a melhoria das propriedades do solo. É importante o manejo adequado dos resíduos orgânicos provenientes da lavoura, como é o caso da palha de café, a incorporação constante da matéria orgânica produzida no local ou de fora, desde que isenta de agentes químicos ou biológicos com potencial de poluição, infestação e contaminação do solo. As demais técnicas de manejo e conservação do solo e da matéria orgânica, também são recomendadas, a saber cobertura morta e viva, adubação orgânica e verde, implantação de quebra ventos, além de conservação de áreas com remanescentes da vegetação natural e reflorestamento, curvas de nível faixas de retenção, terraceamento, e outras técnicas  visando a manutenção do equilíbrio biológico do agroecossistema da lavoura cafeeira. A cobertura do solo deve ser mantida pelo maior espaço de tempo possível, para evitar a incidência direta da chuva e do sol. No preparo do solo, fora a utilização das terras segundo sua classe de aptidão agrícola ao cultivo do café, é aconselhado o uso preferencial de implementos escarificadores e subsoladores, que não invertem a camada arável e não pulverizam excessivamente o solo. São também aconselhadas as práticas de cultivo mínimo e plantio direto. Não são estabelecidos níveis máximos permitidos de corretivos de solo, mas as correções do pH e do fósforo devem ser feitas de forma gradativa, durante anos, evitando-se aplicações maciças de corretivos e fontes de fósforo em um único ano agrícola. Irrigação e drenagem podem ser feitas desde que corretamente, sob os pontos de vista técnico e ecológico, e seja boa a qualidade de água utilizada: potável e isenta de agentes químicos e biológicos que possam comprometer a produção e os recursos naturais.

9.14 Procedimentos eventualmente tolerados:
Esses procedimentos não podem se tornar regras nas lavouras cafeeiras.

Uso de implementos para o preparo do solo que causem sua desestruturação e inversão, como arados e grades de discos e enxadas rotativas, entre outros.

Uso de matéria orgânica produzida fora da propriedade, desde que isenta de agentes químicos e biológicos com potencial contaminante ou poluente.

9.15 Procedimentos Proibidos

Utilização de material orgânico com resíduos químicos biológicos com potencial poluente ou contaminante.

Inexistência de planejamento e emprego de sistemas, prática e técnicas de manejo orgânico do solo.

Queimadas sistemáticas da biomassa.

Erradicar flora e fauna, ou manter sem cobertura vegetal, áreas de proteção de mananciais, reservas legais e áreas de classe.

9.16 Nutrição vegetal
9.17 Procedimentos Recomendados:

Sendo o solo um organismo vivo e dinâmico, todos os produtos nele incorporados devem ter efeito positivo em suas características físicas, químicas e biológicas, para sua melhoria, diversificação de manutenção. É possível, entretanto, adicionar-se eventual e esporadicamente elementos em falta, limitantes da plena atividade biológica do solo e das plantas em formas e dosagens adequadas. Entre esses elementos, destacam-se o cálcio e o fósforo, principalmente nas condições brasileiras. 
Nesse sentido são recomendados o uso de:

Calcários (calcítico, magnesiano e dolomítico).

Fosfatos naturais e semi solubilizados, farinha de ossos, termofosfatos, escórias e outras fontes com baixa solubilidade.

Minerais de rocha moídos que sejam fontes de cálcio, magnésio, fósforo, potássio e outros elementos.

Cinzas vegetais e resíduos de biodigestores

Esterco animal, preferencialmente combinado com métodos microbiológicos (aeróbicos e anaeróbicos) "Compostagem", livres de agentes químicos e biológicos como antibióticos que poluem ou de potencial contaminação do bioecossistema. Húmus de minhoca, guanos e turfas.

Tortas e farinhas de resíduos vegetais e animais.

9.18 Procedimentos Tolerados:
São toleradas aplicações esporádicas e eventuais de produtos de solubilidade e concentração médias, como fonte supridora de energia aos organismos do solo, principalmente nos sistemas orgânicos em implantação e desenvolvimento de cultivo do café, Incluem os seguintes produtos:

Superfosfato simples.

Diversas fontes de micronutrientes de aplicação por via líquida ou sólida.

Resíduos industriais, agro-industriais e urbanos (lixo e esgoto, entre outros), desde que isentos de agentes químicos e biológicos com potencial poder de contaminação ou poluição dos recursos naturais e da produção.

Condicionadores de equilíbrio do solo de origem mineral, animal e vegetal.

Algas marinhas, plantas aquáticas ou similares preferencialmente processadas ou biocompostas.

Produtos inoculantes à base de microrganismos ativação e manutenção da atividade biológica do solo.

9.19 Procedimentos Proibidos:

Utilização de adubos químicos em geral, de média a alta concentração e solubilidade.

Emprego de agrotóxicos, biocidas e herbicidas químicos em geral.

Uso de produtos com propriedades corretivas, ou condicionadores do solo com agentes químicos e potencialmente contaminantes ou poluentes do solo.

9.20 Café protegido:
9.21 Arborização parcial dá bons resultados

Pesquisa realizada pelo Centro de Ecofisiologia e Biofísica do Instituto Agronômico de Campinas (Fahl, 2000), indica que o café pode ser classificado como uma espécie de sombra facultativa. Os resultados mostram que numa região mais quente, numa altitude menor, recomenda-se a arborização para reduzir os picos de temperatura, reduzir a média máxima, além de elevar as temperaturas mínimas e diminuir o déficit de água. Em regiões com risco de incidência de geadas, os resultados do sombreamento são animadores. Em lavouras em fase de implantação, como mostra a experiência do colega da EMATER-PR, Eng. Agr. Renzo Hugo,  mudas de guandu plantadas nos dois lados da muda de café, proporcionaram uma elevação de até 4°C acima do ambiente desprotegido, durante a noite, protegendo eficientemente contra geada. 

Outra constatação é a de que a arborização deve ser parcial, para evitar redução de luminosidade e competição por água e nutrientes. Experiências práticas com espécies como a seringueira, acácia, ingazeiro, abacateiro, pupunha, banana, côco, têm mostrado bons resultados. Segundo Basso (1999), pode-se diminuir a insolação em 20-30% com seringueiras plantadas a cada 12 a 15 linhas de café, bem como aumentar a produtividade em torno de 20 %. Entretanto, as respostas ainda são insuficientes e é preciso mais investimento em pesquisa para descobrir as melhores espécies para arborização, espaçamentos, grau de sombreamento mais adequado, influência do clima (altitude, latitude) segundo as regiões.

Em cafeeiros plantados em ruas largas (2 x 4 e 3 x 4 metros) é possível trabalhar com culturas intercalares como o feijão carioquinha ou amendoim por exemplo que além da produção, ajudam a conservar o solo e funcionam como um adubo verde devolvendo nitrogênio para o solo. Alguns cereais como o arroz e milho não são recomendáveis para a parceria, pois concorre em nitrogênio e água o que acaba enfraquecendo o cafeeiro. Sistemas extremamente adensados, também podem limitar o crescimento do mato na rua e o consórcio com outras culturas, diminuindo assim a biodiversidade, fundamental para o equilíbrio de pragas e doenças e manutenção da fertilidade do solo.

9.22 Nutrição:

Adubação verde baixa custo, é fácil de implantar e aumenta produtividade.

Em regiões de terras naturalmente férteis não é difícil conduzir o plantio de café orgânico. Portanto, o segredo está em melhorar a fertilidade do sistema e isso pode ser feito elevando a quantidade de biomassa.

Uma das formas mais baratas de aumentar a biomassa da cultura do café orgânico é por meio da utilização de adubos verdes, que podem trazer uma série de benefícios que resultam em maiores produtividades e menores custos como: maior cobertura de solo; economia de capina, devido a menor incidência de invasoras; maior equilíbrio nutricional, sobretudo em relação ao nitrogênio; além do aumento da matéria orgânica do solo.
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Foto: IAPAR 2000
Segundo pesquisa do Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR (Chaves, 2000a), a adubação verde combinada com outros adubos orgânicos (estercos de animais, húmus de minhoca, compostagem) proporciona maior equilíbrio à nutrição nitrogenada, reduz a incidência da doença causada por Cercospora coffeicola e também reduz eficientemente a mortalidade dos ramos produtivos.
Estudos do IAPAR, durante 8 anos, comparando diferentes tipos de adubação mostraram que o uso exclusivo de leucena como adubo verde aplicada ao solo como fonte de nutrientes proporcionou ganhos consideráveis de produção. Em relação à área não adubada que representa a produtividade média do pequeno cafeicultor (4-5 sacas/ha) o aumento foi de 340%. Os dados do IAPAR (Chaves, 2000a), mostraram que o adubo verde adicionou o equivalente a 130 kg/ha de nitrogênio para o cafeeiro o que resultou em um aumento de produtividade superior a média brasileira que não passa de 12 sacas/ha. Ainda vale lembrar que o nitrogênio é o nutriente mais exigido pela cultura e o mais caro. Por isso, a adubação verde contribui para tornar o agricultor orgânico mais independente.

Alguns critérios devem ser observados para escolha dos adubos verdes a serem utilizados, como tipo de crescimento, característica da cobertura e ciclo vegetativo do adubo verde. Plantas de crescimento rasteiro (não trepadoras), cobertura densa e ciclo curto a mediano, podem facilitar o manejo e são mais desejáveis na produção orgânica. Veja na Tabela 32, algumas sugestões para utilização dos adubos verdes.
Tabela 32. Adubo verde na linha do cafeeiro, ajuda na melhoria da fertilidade  do sistema, baixa custos e melhora produtividade
	SISTEMA DE PLANTIO
DO CAFÉ
	HÁBITO DE CRESCIMENTO DO ADUBO VERDE
	QUANDO UTILIZAR OS ADUBOS VERDES

	Tradicional (ruas largas)
	Rasteiro e semi erecto
	Todos os anos

	Medianamente adensado
	Semi erecto e erecto
	Nos 2 ou 3 primeiros anos

	Adensado
	Erecto
	Nos dois primeiros anos


Segundo as pesquisas do IAPAR, o ideal é plantar simultaneamente nas linhas de café, adubo verde de ciclo curto (por exemplo. mucuna anã, crotalaria breviflora), com adubo verde de ciclo longo (por exemplo: mucuna preta, amendoim cavalo, guandu) invertendo-se a posição das espécies no ano seguinte. Outra experiência que vem sendo utilizada na Estância Figueira, no município de Dois Córregos-SP, combina o plantio de dois ciclos de leguminosas (o primeiro, no início das águas e o segundo, entre janeiro e fevereiro), associado com húmus de minhoca na linha que não recebe adubo verde. Assim, depois da roçada, a linha que estava com adubação verde irá receber o húmus de minhoca e vice-versa.

Para equilibrar os outros elementos necessários à nutrição do cafeeiro orgânico pode-se ainda utilizar fertilizantes minerais pouco solúveis, de acordo com a análise de solo e da folha. Como corretivos de solo e fonte de cálcio e magnésio, podem ser utilizados os calcários calcíticos e magnesianos espalhados a lanço nas ruas em quantidades pequenas (até 1,5 t/ha) para evitar desequilíbrios nutricionais. Para suprir o fósforo, os fosfatos naturais de baixa solubilidade são uma boa alternativa. No caso do potássio, além do uso da própria casca do café, que é rica em potássio, pode-se utilizar cinzas vegetais que são uma excelente alternativa (foto a baixo).
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Foto: Fazenda Jacarandá, Machado/MG (Cláudio Ushiwta)

9.23 Adubação do cafeeiro com casca de café, húmus e rochas minerais

Algumas rochas minerais moídas fornecem vários elementos simultaneamente, como é o caso do pó de rocha MB4, que vem sendo utilizado com bons resultados na lavoura cafeeira orgânica. No tocante aos micronutrientes, tem-se procedido a sua utilização na forma quelatizada, por meio de fermentação da matéria-prima em solução de água, esterco e aditivos energéticos. Formulações caseiras como os biofertilizantes supermagro e biogel têm mostrado bons resultados, por fortalecerem o equilíbrio da planta

9.24 Pragas e doenças:
É interessante observar como um cafezal bem equilibrado nutricionalmente, apresenta uma defesa própria contra o ataque de pragas e doenças, o que reforça a idéia de que o princípio básico é a prevenção. Outro ponto importante é alimentar o solo e fortalecer a fertilidade do sistema com matéria orgânica, mantendo o solo sempre coberto, o que reduz a necessidade de controles. No manejo orgânico, é possível conviver com algumas doenças, desde que em níveis que não provoquem danos econômicos. Todavia, no caso de um ataque de doenças fúngicas como ferrugem (Hemileia vastatrix) e cercosporiose (Cercospora coffeicola), por exemplo, o uso de sulfato de cobre – permitido em agricultura orgânica, tem apresentado resultados satisfatórios, quando combinado com uma boa adubação orgânica. Para combater a broca (Hypotenemus hampeii), a melhor saída também é a prevenção, não deixando grão no pé após a colheita. O bicho mineiro (Perileucoptera coffeella), que come as folhas do cafeeiro, pode ser controlado se a planta estiver bem equilibrada, porém o uso de inimigos naturais (crisopídeos e vespas), repelentes ou extratos de vegetais inseticidas também apresentam bons resultados.

Estudo realizado por Reydon et.al. (1999), mostram que o custo de produção para controle de pragas e doenças usando um tratamento alternativo (a base de extrato de composto enriquecido com microorganismos, chamado de EPN-II e calda bordaleza) foi cerca de 60% menor do que o tratamento convencional, normalmente utilizado.

9.25 O mato como um amigo
Passar a conviver com o mato, talvez seja mais um empecilho cultural do que técnico e econômico. Culturalmente, o mato é associado com sujeira e o produtor que não deixa a lavoura no limpo é considerado "relaxado". Tecnicamente o mato quando manejado corretamente pode ser útil no controle da erosão, na conservação e umidade do solo, na formação de matéria orgânica, como refúgio para inimigos naturais e no controle das próprias invasoras por suas propriedades alelopáticas. Economicamente, evita gastos desnecessários com capinas e diminui o custo final de produção. Por isso, o manejo do cafeeiro orgânico pode ser realizado apenas por meio de roçadas (foto abaixo).
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Foto: IAPAR
Detalhe do manejo do mato e adubo verde em lavoura de café orgânico.
9.26 Colheita: 
9.27 Diversificação varietal reduz custos e melhora qualidade do produto

O ponto ideal para uma colheita de alta qualidade é quando a maior parte dos frutos estão no estado "cereja", com um mínimo de frutos verdes na planta. Como a maturação ocorre de forma desuniforme, normalmente se colhe o café no "pano", fazendo a colheita seletiva dos frutos maduros. Porém, na prática, muitas vezes existe dificuldade para seguir este processo em função da disponibilidade de mão-de-obra, lavador/descascador e condições de clima.Neste sentido, a alternativa seria um bom planejamento na escolha das variedades. Como já comentamos, não há receitas na escolha da variedade, porém estudos do IAPAR recomendam a diversificação varietal por precocidade de maturação dos frutos na propriedade cafeeira visando reduzir o custo da colheita e o risco de perda de qualidade do café como mostra a Tabela 33.
Tabela 33. Exemplo de época de maturação de cultivares de café no Paraná
	GRUPO DE MATURAÇÃO
	ÉPOCA PROVÁVEL DE MATURAÇÃO
	EXEMPLO DE CULTIVAR

	Precoce
	Maio
	Icatu Precoce

	Semi-precoce
	Junho
	Iapar-59

	Semi tardia
	Julho
	Tupi

	Tardia
	Agosto
	Catuaí


Fonte: Adaptado de: Sera & Guerreiro (2000a, b)

Segundo os trabalhos de Sera & Guerreiro (2000) do IAPAR, este procedimento economiza cerca de 25% nos custos com a colheita do café, distribuindo a disputa por mão-de-obra e economizando na necessidade da infra-estrutura de processamento e secagem de café.

A produção de café sombreado, se constitui uma alternativa para produzir um café com qualidade baseado nos princípios de diversidade, reciclagem, processos biológicos e imitação de habitat podendo eliminar os problemas ambientais e de saúde, associados com os sistemas convencionais intensivos. A demanda mundial por produtos orgânicos vem aumentando vertiginosamente e ter um café com qualidade neste sistema sombreado, ainda é um desafio.

Alguns trabalhos de pesquisa desenvolvidos com café sombreado na Costa Rica, demonstram as limitações, prioridades e necessidades segundo a percepção dos produtores desta cultura.

Anja et al. apresentam uma análise comparativa da produtividade cafeeira sobre o uso de mão-de-obra e a variação de custos na produção orgânica e convencional de café. Comprovaram que a produção de café foi 23% menor em fazendas orgânicas que em convencionais (1,17 a 1,53kg planta-1 ano-1, respectivamente), entretanto, os custos foram ligeiramente maiores. A fertilização orgânica é o fator de custos mais importantes em produções orgânicas, assim como o controle de doenças em sistemas convencionais.

Mais sombra, a presença de numerosas árvores, menores níveis de insumos orgânicos e podas deficiente (café e árvores) foram as causas de menor produção de café no grupo orgânico. Em Costa Rica, o reduzido número de plantas certificadas obriga a vender café orgânico a preço de café convencional, o que resulta em pequenos preços, devido a condição monopolista de processamento. Outro fator também de menor produtividade em fazendas orgânicas, foi desconhecimento do porte e densidade das árvores utilizadas para sombrear o café por parte dos produtores.

Para controlar a instabilidade de preços do mercado e melhorar o manejo da fertilização e prevenção de pragas e doenças em um sistema que esteja de acordo com os princípios orgânicos, é necessário mão-de-obra recursos financeiros e informações sobre a ecologia de sistemas orgânicos. A Tabela 34 apresenta mais claramente os rendimentos da produção média do café.

Tabela 34. Rendimento médio de café em fazendas orgânicas (O) e convencionais (C).

Costa Rica (N = 10 propriedades para cada grupo).
	
	Sc/ha/ano
	Kg/Planta/ano

	Período
	O
	C
	O/C
	O
	C
	O/C

	1995-96
	26,8
	30,4
	90
	1,37
	1,61
	95

	1996-97
	17,8
	29,0
	61
	0,85
	1,48
	57

	1997-98
	26,0
	32,2
	81
	1,30
	1,50
	87

	Médio
	23,6+/-4,9
	30,5+/-1,6
	77
	1,17+/-0,4
	1,53+/-0,1
	77


Em Pérez Zeledón, Costa Rica, foi realizado um programa de investigação de árvores de sombra para café com base nas informações e experiências dos agricultores que já tinham introduzido espécies madeireiras em seus cafezais e realizado manejo com base em suas experiências.
Esta pesquisa resultou na Tabela 35, com opções de fazendeiros sobre as características das principais espécies madeireiras plantadas em cafezais.
Tabela 35. Características de árvores que podem ser usadas como sombreiras.
	Característica da árvore
	Eucalyptus deglupta
	Terminalia amazonia
	Terminalia ivorensis
	Gmelina arborea

	Crescimento
	Rápido (17)*
	Lento (1) rápido (1’)
	Rápido (3)
	-

	Densidade de sombra
	Adequada (13)
	Excessiva (6)
	Excessiva (4)
	Muita densa (5)

	Provoca
	Não (3)
	Não (2)
	Não (2)
	Sim (3)

	Compete por água e nutriente
	Nutientes ao longo de 8 anos (2)
	Nutrientes (1)
	Nutrientes (1) água (1)
	Nutrientes (1) água (3)

	Danos por chuva
	Não (5)
	Não (3)
	Não (1)
	Sim (4)

	Custo mão-de-obra
	Não (1)
	Sim (poda) (3)
	Sim (poda) (3)
	-

	Resistência a vento
	Baixa (4)
	Sim (2)
	Não (4)
	As vezes frágil (1)

	Crescimento da copa
	Pouca extensão lateral (6)
	Bastante, extensão lateral e vertical (3)
	Bastante extensão lateral (1)
	-

	Perda das folhas (caducifólia)
	Parcial no verão (1)
	Total no verão (1)
	-
	-

	Reduz erosão
	-
	Não (1)
	Sim (1)
	Não (1)

	Suscetibilidade a pragas e doenças0
	Baixa, alta após 10 anos (5)
	Alta, especialmente depois de 20 anos
	Baixo (3)
	-

	Raízes
	Muitas superficiais (3)
	Muitas (3)
	Muitas (2)
	-


Assim ficou claro para os agricultores a preferência por E. deglupta e Terminalia spp. como árvores madereiras para sombra em seus cafezais. Muitas razões obedecem mais a facilidade de manejo do café quando utilizam essas espécies, que o valor econômico potencial da madeira.(Agrofloresta nas Américas, 1999). 

Na realidade, o café deixou de ser uma monocultura tradicional para exportação, para ser uma monocultura orgânica para exportação que continua em parte, não tendo sustentabilidade, embora afirmem ao contrário, que produzir alimentos orgânicos pode ser difícil em escalas maiores, que exijam insumos orgânicos muitas das vezes não disponíveis na propriedade, mas pode representar para o pequeno produtor rural uma saída para a atual crise agrícola decorrente das condições desfavoráveis do mercado no Brasil, exposto à competição internacional sem o essencial ajuste nos fatores internos.  

É que além disso, o mercado para produto orgânico atinge cotações muito atraentes compensando com boa margem em eventual aumento de custos em função de possíveis gastos com a certificação de uma produtividade menor.(Viglio,1997). 

Mas até quando esta situação será sustentável? A demanda por produtos orgânicos cresce mundialmente devido a uma tendência inexorável em todo o mundo para os produtos consideráveis saudáveis. Logo, todos estão querendo ampliar seus cafezais, substituir os velhos cafezais por orgânicos como por exemplo,  produtores de M.G., Sr. Francisco Assis de Souza, proprietário de cultivo de 35.000 pés de café em Virginópolis, e outros como Sr. Fernando do Paiva que tem uma propriedade em Santo Antônio do Amparo que declara: “temos 110 mil pés de café agora e dentro de dois anos devemos estar colhendo mais de 100.000 mil sacas”. 

Neste ano, esperamos produzir mais de 600 toneladas de húmus de minhoca, é o que segura a lavoura, mais de palha de café e esterco de galinha, diz ainda que tudo vai virar café orgânico a longo prazo e que devemos ir devagar, pois é preciso muito adubo.(Globo Rural, 1998).
E assim vai aumentando a oferta por se tratar de um grande empreendimento econômico da moda, até que chegue um momento em que o café orgânico para exportação seja um produto, cujo controle sobre a comercialização e definição de preços não passa nem perto do produtor deixando-o à mercê das inevitáveis flutuações de mercado.

Se os grandes produtores podem correr esse tipo de risco, quanto mais, o pequeno produtor, que enfrenta problemas como ter uma fonte própria para produzir matéria orgânica e para este resta uma alternativa que é o café agroecológico que tem sustentibilidade não só econômica e ecologicamente, mas socialmente, que consegue produzir café de boa qualidade sem ficar na dependência de uma fonte(esterco de curral, por exemplo) por estar continuamente produzindo massa verde através de vários consórcios, além de poder comercializar outros produtos sem ser o café. 

9.28 CAPACITAÇÃO: aprendendo a produzir

Para quem pretende fazer a conversão ou iniciar uma lavoura de café orgânico, o primeiro passo é buscar informações e fazer um bom planejamento. Um bom começo é visitar experiências de sucesso. Alguns endereços de produtores e empresas que já estão produzindo organicamente podem ser conseguidos nos sites das duas principais certificadoras nacionais (Instituto Biodinâmico – IBD / www.ibd.com.br) e Associação de Agricultura Orgânica – AAO / www.aao.org.br.

9.29 Considerações finais

O cafezal orgânico apresenta vantagens sociais e econômicas, mas precisa ser adequada a realidade de cada produtor e de cada região. A decisão de explorar uma cafeicultura em modelos ecológicos será por etapas, porque requer muito conhecimento, experiência e um processo educativo do produtor e da sociedade. Devido à complexidade desses sistemas pesquisadores estão desenvolvendo pesquisa e experimentação mais aprofundada só assim saberemos com confiança como funciona melhor e com mais lucratividade nesses modelos de cafeicultura.

Em recente publicação, a Epamig (2002) em um estudo sobre café orgânico orienta aqueles que desejam iniciar ou se adaptar para explorações nos modelos agroecológicos. No Sistema Integrado de Produção Agroecológico (SIPA) – “Fazendinha Agroecológica Km 47” na EMBRAPA-CNPAB em Seropédica – RJ, um campo de 1.200 plantas de café robusta, tem sido conduzido desde 1997/98 em sistema orgânico intercaladas com arborização de leguminosas e fruteiras, tais como mamoiros e bananeiras.
Há plantas bastante produtivas que parecem-se adaptar bem ao sistema. Em contrapartida, nas manchas de solos de maior compactação, muitas plantas não se desenvolvem adequadamente e algumas morrem.
A experiência tem sido útil principalmente no aspecto didático para técnicos voltados para áreas das Ciências Agrícolas e como campo de demonstração para produtores interessados. 
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Capitulo X
10 Sistema de irrigação para o cafezal

Aos poucos a cafeicultura está migrando para as regiões de topografia suaves e clima seco, onde a possibilidade de produzir café de melhor qualidade de bebida e o uso da colheita mecanizada são fatores favoráveis ao uso de sistemas mais tecnificados. Dada a deficiência hídrica mais acentuada nessas regiões, a prática da irrigação tende a crescer, incorporando-se ao sistema.


A análise do retorno dos investimentos em irrigação, mostram números compensadores.


Na escolha do equipamento de irrigação, consideram-se as características da propriedade, tais como, a deficiência hídrica anual (Tabela 36), distribuição das chuvas, topografia, tamanho da área a ser irrigada, disponibilidade de água para usar na irrigação, disponibilidade de mão-de-obra (qualidade e quantidade), além das condições socioeconômicas do produtor.

Tabela 36. Aptidão hídrica para café arábica de acordo com o déficit hídrico anual.

	Déficit hídrico anual. (mm)
	Aptidão hídrica

	< 100
	Apto sem irrigação

	100 – 150
	Apto com irrigação ocasional em anos com déficit hídrico anual superior a 150 mm

	150 – 200
	Apto com irrigação complementar

	> 200
	Apto com irrigação obrigatória


Os sistemas mais utilizados no sistema de irrigação de café são:

Aspersão convencional – indicado para pequenas áreas, necessita de muita mão-de-obra.

Auto propelido – apresenta menor gasto com mão-de-obra. Indicado para lavouras de tamanho médio, de 50 – 100 ha. O consumo de água e energia é alto.

Pivô central – necessita de pouca mão-de-obra para operar o sistema. O consumo de energia é elevado. Apresenta boa uniformidade de aplicação e permite o uso de fertirrigação.

Gotejamento – o consumo de água e energia é menor em comparação com o sistema de aspersão, mas o custo de instalação é mais elevado. O sistema pode ser automatizado, possibilitando reduzir custo com mão-de-obra e permite o uso da fertirrigação. 

O professor Rubens Duarte Coelho, da ESALQ-USP, e sua equipe, realizaram estudo mostrando que a viabilidade econômica da irrigação em café, na região de Franca, SP, é influenciada pelas seguintes variáveis em ordem decrescente de importância: preço de veda do café, preço da água, taxa de juro potência instalada e eficiência de aplicação da água.

Para ilustrar analisou-se aqui o caso da fazenda Monjolinho, em Pedregulho, SP, na região de Franca, utilizando como ferramenta a taxa interna de retorno (TIR). Essa fazenda tem sistema de irrigação autopropelido, composto por dois carretéis enroladores dimensionados para 70 ha de café, cujos custos podem ser observados na Tabela 37.

Tabela 37. Custo de irrigação de café em sistema auto propelido

	Local: Fazenda Monjolinho – Pedregulho – SP

Área: 70 ha 

	Custo de implantação
	Total (R$)
	R$/ha

	Equipamento de irrigação
	108.333,00
	1.547,61

	Rede elétrica (1 Km)
	16.893,00
	241,32

	Custo total de implantação
	125.226,00
	1.788,93

	

	Custo operacional
	R$/mês
	R$/ha/mês

	Mão-de-obra
	2.700,00
	38,58

	Transporte do equipamento
	2.790,00
	39,87

	Custo de energia
	6.384,00
	91,20

	Custo operacional
	11.874,00
	169,65


Na Tabela 38. registra-se o custo anual de irrigação do café, incluindo a depreciação do equipamento. Na elaboração desta tabela considerou-se que a irrigação é realizada durante um período de três meses por ano, (maio, agosto e setembro). Verifica-se que o custo anual de irrigação é de R$ 626,97 por hectare.

Tabela 38. Custo anual de irrigação de café.

	Local: Fazenda Monjolinho – Pedregulho – SP

	Area: 70 ha
	Período de irrigação: 3 mêses

	
	R$/ano
	R$/ha/ano

	Custo operacional
	35.622,00
	508,89

	Depreciação 
	8.266,05
	118,08

	Custo total
	43.888,05
	626,97


A Tabela 39. mostra a análise financeira do investimento levando em conta uma lavoura irrigada e outra sem irrigar. Considerou-se que a irrigada proporciona produtividade de 30 sacas por hectare na primeira safra e um aumento médio de 10 sacas por hectare nas demais safras. Adotou-se o preço médio de R$ 306,00 para a saca de café. O custo do primeiro ano incluiu o preço de aquisição da terra, equivalente a R$ 6.000,00 por hectare.

Tabela 39. Análise de viabilidade econômica de investimentos em café irrigado e sem irrigar
	Lavoura irrigada

	
	Ano 1
	Ano 2 
	Ano3
	Ano 4 a 18

	Produção (sacas/ha)
	-
	-
	30
	50

	Receita (R$/ha)
	-
	-
	9.180,00
	15.300,00 

	Despesas (R$/ha)
	10.218,24
	2.943,87
	6.103,68
	7.429,23

	Resultado(R$/ha)
	(10.218,24)
	(2.943,87)
	3.076,32
	7.870.77

	Taxa Interna de Retorno (TIR)
	38,2%
	
	
	

	VPL (R$/ha)
	56.607,93
	
	
	

	Lavoura sem irrigação

	
	Ano 1
	Ano 2 
	Ano3
	Ano 4 a 18

	Produção (sacas/ha)
	-
	-
	20
	30

	Receita (R$/ha)
	-
	-
	6.120,00
	12.240,00

	Despesas (R$/ha)
	9.408,51
	2.280,42
	4.667,46
	5.881,95

	Resultado(R$/ha)
	(9.408,51)
	(2.280,42)
	1.452,54
	6.358,05

	Taxa Interna de Retorno (TIR)
	34,1%
	
	
	

	VPL (R$/ha)
	44.263,47
	
	
	


A lavoura não irrigada obteve uma taxa interna de retorno (TIR) de 34,1% e um valor presente líquido (VPL) de R$ 44.263,47, enquanto o cafezal irrigado apresentou uma TIR de 38,2% e um VPL de R$ 56.607,93. A taxa de juros considerada para o cálculo do VPL foi de 6% ao ano. Tais resultados mostram a viabilidade do uso de irrigação como recurso para aumentar a rentabilidade do cafeicultor.
Capitulo XI
11 Custo de Produção de Café: Tradicional e Mecanizado irrigado
	Café Tradicional – Custo de Produção (R$ ha-1) – 2003

	N° plantas por há: 4.464

Espaçamento: 3,20 x 0,70 m

Região: Franca-SP
Produção Esperada: Ano 3 = 20,00 sc ha-1
Ano 4 a 18 = 40,00 sc ha-1
Produtividade média: 34,44 sc ha-1

	Descrição
	Especificação
	Cód.*

	Operações
	
	

	a1. Implantação
	
	

	Aração
	HM Tp 75cv. 4x2 + ar. disco 3x26”
	01

	Calagem
	HM Tp 65cv. 4x2 + distrib. calc. 2,3 m3
	02

	Gradeação leve
	HM Tp 75cv. 4x2 + gr. niv. 28 x 22”
	03

	Conservação do solo
	HM Tp 75cv. 4x2 + ar. disco 3x28”
	04

	Dessecação com herbicida
	HM Tp 65cv. 4x2 + pulv. barras 600 L
	05

	Sulcação
	HM Tp 75cv. 4x2 + sulc. 1 linha
	06

	Distr. calç. sulcos
	HM Tp 65cv. 4x2 + distrib. calc. 2,3 m3
	07

	Distrib. fertilizantes
	HM Tp 65cv. 4x2 + distrib. calc. 2,3 m3
	08

	Incorporação do adubo
	HM Tp 75cv. 4x2 + subis. 5 astes
	09

	Transporte das mudas
	HM Tp 65cv. 4x2 + carreta 4t
	10

	Plantio
	Homem-dia
	11

	Replantio
	Homem-dia
	12

	a2.  Manut./Colheita
	
	

	Capinas na linha (1,2,2x)
	Homem-dia
	13

	Desbrota (2,1,1x)
	Homem-dia
	14

	Calagem
	HM Tp 65cv. 4x2 + distrib. calc. 2,3 m3
	15

	Adubação manual (4x, 4x)
	Homem-dia
	16

	Adub. mecanizada (4x,4x)
	HM Tp 65cv. 4x2 + distrib. calc. 2,3 m3
	17

	Aplic. defens. manual (2,4,5x) 
	Homem-dia
	18

	Aplic. defens. mecaniz. (5x)
	HM Tp 65cv. 4x2 + pulv. atomiz. 400 L
	19

	Aplic. herb. pré (linha) (1,2,2x)
	Homem-dia
	20

	Aplic. herb. pós (entre-linha) (1,3,3,3x
	HM Tp 65cv. 4x2 + pulv. barras 600 L
	21

	Colheita
	R$ saco-1
	22

	Secagem
	Homem-dia
	23

	Arruação / Esparramação
	Homem-dia
	24

	Beneficiamento
	R$ saco-1
	25

	Subtotal  A
	
	26

	B – Insumos e Materiais
	
	

	Calcário
	R$ tonelada-1
	27

	Superfosfato simples
	R$ kg-1
	28

	Nitrato de amônio
	R$ kg-1
	29

	Cloreto de potássio
	R$ kg-1
	30

	Fertilizante  20-00-15
	R$ kg-1
	31

	Sulfato de zinco
	R$ kg-1
	32

	Ácido bórico
	R$ kg-1
	33

	Herbicida pré-emergente
	R$ L-1
	34

	Herbicida pós-emergente
	R$ L-1
	35

	Inseticida
	R$ L-1
	36

	Fungigicida (fase de formação)
	R$ L-1
	37

	Fungigicida (fase de produção)
	R$ L-1
	38

	Oxicloreto de cobre
	R$ kg-1
	39

	Mudas
	R$ unidade-1
	40

	Sacarias
	R$ unidade-1
	41

	Subtotal  B
	
	42

	C – Administração
	
	

	Viagens
	R$ ha-1
	43

	Assistência técnica 
	R$ ha-1
	44

	M.O. Administrativa
	R$ ha-1
	45

	Contabilidade / Escritório
	R$ ha-1
	46

	Luz / Telefone
	R$ ha-1
	47

	Conserv. /Deprec. benfeituria
	R$ ha-1
	48

	Impostos
	% Receita
	49

	Subtotal  C
	
	50

	

	Custo Total (R$ ha-1)
	
	51

	Receita Bruta (R$ ha-1)
	
	52

	Resultado Acumulado (R$ ha-1)
	
	53

	HM= Hora Máquina                  V.U.=Valor Unitário           Tp=Trator de pneus

	

	Preço médio dos últimos 5 anos safras
	R$        201,00 sc-1

	Preço médio do ano safra 2002/03
	R$        153,00 sc-1

	Custo de formação de 1 hectare (ano 1 ao 3) 
	R$   10.976,00 ha-1

	Custo de produção durante 18 anos
	R$        150,00 sc-1

	

	Obs: os custos acima não incluem encargos financeiros sobre o custeio e nem sobre os investimentos.

* Cód.: Corresponde a descrição e especificação.

	(1,2,3x...) Nº de vezes que a operação é efetuada por ano, a partir do primeiro ano, multiplicada pelo rendimento (horas ha-1 ou HD ha-1

	Atualizado em Junho de 2003 em valores nominais. Na ocasião, o dólar médio norte-americano estava cotado em R$ 2,881


	Café Tradicional – Custo de Produção (R$ ha-1) – 2003

	sf
	
	Fase Improdutiva (Formação)
	Fase Produtiva

	Cód.
	V.U.
	Ano 1
	Ano 2
	Ano 3
	Ano 4 - 18

	
	
	Qtde.
	Valor
	Qtde.
	Valor
	Qtde.
	Valor
	Qtde.
	Valor

	01
	24,11
	3,0
	72,33
	
	
	
	
	
	

	02
	26,05
	2,0
	52,10
	
	
	
	
	
	

	03
	32,18
	2,4
	77,23
	
	
	
	
	
	

	04
	24,50
	0,7
	0,49
	
	
	
	
	
	

	05
	26,78
	0,2
	4,28
	
	
	
	
	
	

	06
	22,98
	3,5
	80,43
	
	
	
	
	
	

	07
	26,05
	1,5
	39,08
	
	
	
	
	
	

	08
	26,05
	1,5
	39,08
	
	
	
	
	
	

	09
	23,92
	1,7
	40,66
	
	
	
	
	
	

	10
	21,68
	1,5
	32,52
	
	
	
	
	
	

	11
	21,15
	15,0
	317,25
	
	
	
	
	
	

	12
	21,15
	
	
	2,0
	42,30
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	13
	21,15
	8,0
	169,20
	16,0
	338,40
	16,0
	338,4
	
	

	14
	21,15
	
	
	12,0
	253,80
	6,0
	126,90
	6,0
	126,90

	15
	26,05
	
	
	
	
	2,0
	52,10
	1,0
	26,05

	16
	21,15
	4,0
	84,60
	4,0
	84,60
	
	
	
	

	17
	26,05
	
	
	
	
	6,0
	156,30
	6,0
	156,30

	18
	21,15
	1,5
	31,73
	5,0
	105,75
	7,5
	158,63
	
	

	19
	24,61
	
	
	
	
	
	
	9,8
	239,95

	20
	21,15
	1,5
	31,73
	3,0
	63,45
	3,0
	63,45
	
	

	21
	26,78
	2,0
	52,22
	5,9
	156,66
	5,9
	156,66
	5,9
	158,00

	22
	40,00
	
	
	
	
	20,0
	800,00
	40,0
	1.600,00

	23
	21,15
	
	
	
	
	3,6
	76,14
	7,2
	152,28

	24
	21,15
	
	
	
	
	5,0
	105,75
	15,0
	317,25

	25
	3,00
	
	
	
	
	20,0
	60,00
	40,0
	120,00 

	26
	
	
	1.124,92 
	
	1.044,96
	
	2.094,33
	
	2.896,73

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	27
	42,00
	  3,3
	136,50
	
	
	1,0
	42,00
	1,0
	42,00

	28
	0,42
	800,0
	336,00
	
	
	220,0
	92,40
	330,0
	138,60

	29
	0,88
	170,0
	149,60
	450,0
	396,00
	
	
	
	

	30
	0,71
	66,0
	46,73
	66,0
	46,73
	
	
	
	

	31
	0,65
	
	
	
	
	1.500,0
	975,00
	2.000,0
	1.300,00

	32
	1,45
	16,0
	23,20
	4,8
	6,96
	4,8
	6,96
	4,8
	6,96

	33
	2,5
	10,0
	25,00
	6,0
	15,00
	6,0
	15,00
	6,0
	15,00

	34
	80,29
	3,0
	240,87
	6,0
	481,74
	6,0
	481,74
	
	

	35
	13,15
	6,0
	78,90
	9,0
	118,35
	9,0
	118,35
	9,0
	118,35

	36
	24,97
	1,0
	24,97
	2,0
	49,94
	2,0
	49,94
	3,5
	87,40

	37
	54,50
	0,1
	6,54
	
	
	
	
	
	

	38
	158,76
	
	
	1,0
	158,76
	1,0
	158,76
	1,0
	158,76

	39
	10,10
	3,0
	30,30
	6,0
	60,60
	8,0
	80,80
	8,0
	80,80

	40
	0,20
	4.500,0
	900,00
	450,0
	90,00
	
	
	
	

	41
	2,89
	
	
	
	
	20,0
	57,80
	40,0
	115,60

	42
	
	
	1.998,61
	
	1.424,08
	
	2.078,75
	
	2.063,47

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	43
	94,54
	1,0
	94,54
	1,0
	94,54
	1,0
	94,54
	1,0
	94,54

	44
	33,60
	1,0
	33,60
	1,0
	33,60
	1,0
	33,60
	1,0
	33,60

	45
	96,00
	1,0
	96,00
	1,0
	96,00
	1,0
	96,00
	1,0
	96,00

	46
	60,00
	1,0
	60,00
	1,0
	60,00
	1,0
	60,00
	1,0
	60,00

	47
	90,00
	1,0
	90,00
	1,0
	90,00
	1,0
	90,00
	1,0
	90,00

	48
	5,80
	1,0
	5,80
	1,0
	5,80
	1,0
	5,80
	1,0
	5,80

	49
	2,30%
	
	
	
	
	1,0
	70,43
	1,0
	140,85

	50
	
	
	379,94
	
	379,94
	
	450,36
	
	520,79

	

	51
	
	
	3,503
	
	2.849
	
	4.623
	
	5.481

	52
	
	
	
	
	
	
	3.062
	
	6.124

	53
	
	
	-3.503
	
	-6.352
	
	-7.914
	
	1.731

	Fonte: FNP Consultoria, Agrianual 2004.


	Café Irrigado Mecanizado – Custo de Produção (R$ ha-1) – 2003

	N° plantas por ha: 5.263
Espaçamento: 3,80 x 0,50 (renque mecanizado)
Região: Barreiras - BA

Produção Esperada: Ano 3 a 10 = 60 sc ha-1
Produtividade média = 48 sc ha-1
Colheita mecanizada         80% --

	Descrição
	Especificação
	Cód.*

	Operações
	
	

	a1. Operações Mecanizadas
	
	

	Desmate/Gradagem pesada
	HM Trator de esteira + grade aradora
	01

	Calagem
	HM Tp 50cv. 4x2 + distrib. calc. 2,3 m3
	02

	Aração profunda
	HM Tp 90cv. 4x4 + grade aradora
	03

	Gradagem leve
	HM Tp 90cv. 4x4 + grade
	04

	Sulcação
	HM Tp 50cv. 4x2 + sulcador
	05

	Subsolagem/Bateção no sulco
	HM Tp 50cv. 4x2 + subsolador batedor
	06

	Adubação no sulco
	HM Tp 50cv. 4x2 + adubadora
	07

	Plantio Mecânico
	HM Plantadeira
	08

	Adubação foliar
	HM Tp 50cv. 4x4 + pulverizador
	09

	Aplicação de herbicida
	HM Tp 50cv. 4x4 + pulverizador
	10

	Aplicação de granulado
	HM Tp 50cv. 4x4 + granuladeira
	11

	Logística de plantio
	HM Mt 50cv. 4x4 + carreta 2t
	12

	Capina mecânica
	HM Tp 50cv. 4x4 + roçadeira
	13

	a2.  Operações Manuais
	
	14

	Replantio
	Homem-dia
	15

	Adubação
	Homem-dia
	16

	Aplicação de herbicida
	Homem-dia
	17

	Aplicação de granulado
	Homem-dia
	18

	Desbrota
	Homem-dia
	19

	Capina manual
	Homem-dia
	20

	Controle de formiga
	Homem-dia
	21

	a3. Irrigação
	
	22

	Irrigação
	R$ giro do pivot (380°)
	23

	Fertirrigação
	R$ giro do pivot (380°)
	24

	a4. Colheita/Benefício
	
	25

	Colheita mecânica
	R$ saco-1
	26

	Colheita manual + varreção
	R$ saco-1
	27

	Logística de colheita
	R$ saco-1
	28

	Benefício/Secagem manual
	R$ saco-1
	29

	Subtotal  A
	
	30

	B – Insumos e Materiais
	
	31

	Calcário dolomítico
	R$ tonelada-1
	32

	Sulfato de amônio
	R$ tonelada-1
	33

	Uréia
	R$ tonelada-1
	34

	Cloreto de potássio
	R$ tonelada-1
	35

	Super fosfato simples
	R$ tonelada-1
	36

	Termofosfato
	R$ tonelada-1
	37

	Micronutrientes
	R$ kg-1
	38

	Óx. Cloreto de cobre
	R$ kg-1
	39

	Outros fertilizantes
	R$ kg-1
	40

	Inseticida granulado
	R$ kg-1
	41

	Fungicida
	R$ kg-1
	42

	Herbicida
	R$ L-1
	43

	Formicida
	R$ kg-1
	44

	Mudas
	R$ unidade-1
	45

	Subtotal B
	
	46

	C - Administração
	
	47

	viagens
	R$ ha-1
	48

	Assistência técnica
	R$ ha-1
	50

	M.O. Administrativa
	R$ ha-1
	51

	Contabilidade/Escritório
	R$ ha-1
	52

	Luz/Telefone
	R$ ha-1
	53

	Conserv./Deprec./Benf.
	R$ ha-1
	54

	imposto
	% Receita
	55

	Subtotal  C
	
	56

	

	Custo Total (R$ ha-1)
	
	57

	Receita Bruta (R$ ha-1)
	
	58

	Resultado Acumulado (R$ ha-1)
	
	59

	HM= Hora Máquina                  V.U.=Valor Unitário                  Tp=Trator de pneus

	

	Preço médio dos últimos 5 anos safras
	R$        201,00 sc-1

	Preço médio do ano safra 2002/03
	R$        153,00 sc-1

	Custo de produção durante 18 anos
	R$        161,00 sc-1

	

	Obs: os custos acima não incluem encargos financeiros sobre o custeio e nem sobre os envestimentos.

* Cód.: Corresponde a descrição e especificação.

	(1,2,3x...) Nº de vezes que a operação é efetuada por ano, a partir do primeiro ano, multiplicada pelo rendimento (horas ha-1 ou HD ha-1

	Atualizado em Junho de 2003 em valores nominais. Na ocasião, o dólar médio norte-americano estava cotado em R$ 2,881


	Café Irrigado Mecanizado – Custo de Produção (R$ ha-1) – 2003

	Cód.
	V.U.
	FASE DE FORMAÇÃO
	FASE PRODUTIVA

	
	
	Ano 1 a 18 meses
	Ano 3 a 10

	
	
	Qtde.
	Valor
	Qtde.
	Valor

	01
	86,17
	0,44
	37,91
	
	

	02
	28,04
	4,00
	112,16
	1,00
	28,04

	03
	36,62
	3,00
	109,89
	
	

	04
	38,18
	1,50
	57,27
	
	

	05
	23,73
	1,00
	23,73
	
	

	06
	24,24
	2,20
	53,33
	
	

	07
	25,43
	1,00
	25,43
	
	

	08
	150,00
	1,00
	150,00
	
	

	09
	26,10
	18,00
	469,80
	6,00
	156,60

	10
	26,10
	4,00
	104,40
	
	

	11
	21,97
	
	
	2,00
	43,94

	12
	23,09
	16,00
	369,44
	
	

	13
	25,35
	9,00
	228,15
	9,00
	228,15

	14
	
	
	
	
	

	15
	15,00
	10,00
	150,00
	
	

	16
	15,00
	27,00
	405,00
	
	

	17
	15,00
	12,00
	180,00
	6,00
	90,00

	18
	15,00
	7,00
	105,00
	
	

	19
	15,00
	8,00
	120,00
	
	

	20
	15,00
	8,00
	120,00
	2,00
	30,00

	21
	15,00
	0,50
	7,50
	
	

	22
	
	
	
	
	

	23
	15,72
	92,00
	1.446,40
	92,00
	1.446,40

	24
	13,48
	12,00
	161,71
	12,00
	161,71

	25
	
	
	
	
	

	26
	13,50
	
	
	48,00
	648,00

	27
	45,00
	
	
	9,60
	432,00

	28
	2,73
	
	
	48,00
	131,04

	29
	2,41
	
	
	60,00
	144,60

	30
	
	
	4.437,12
	
	3.540,47

	31
	
	
	
	
	

	32
	43,50
	4,50
	195,75
	1,00
	43,50

	33
	476,00
	
	
	0,15
	71,40

	34
	792,00
	0,53
	419,76
	0,95
	752,40

	35
	708,00
	0,24
	169,92
	0,78
	552,24

	36
	439,00
	0,50
	219,50
	0,40
	175,60

	37
	600,00
	0,40
	240,00
	
	

	38
	
	
	314,98
	
	327,22

	39
	9,85
	8,00
	78,80
	10,00
	98,50

	40
	2,08
	
	
	55,00
	114,30

	41
	
	
	880,00
	
	1.050,00

	42
	
	
	237,16
	
	283,64

	43
	13,50
	9,00
	121,50
	9,00
	121,50

	44
	4,00
	1,00
	4,00
	
	

	45
	0,15
	5.263,00
	789,45
	
	

	46
	
	
	3.670,82
	
	3.590,30

	47
	
	
	
	
	

	48
	67,53
	1,00
	67,53
	1,00
	67,53

	50
	54,00
	1,00
	54,00
	1,00
	54,00

	51
	500,00
	1,00
	500,00
	1,00
	500,00

	52
	27,00
	1,00
	27,00
	1,00
	27,00

	53
	42,00
	1,00
	42,00
	1,00
	42,00

	54
	5,80
	1,00
	5,80
	1,00
	5,80

	55
	2,30%
	
	
	1,00
	211,28

	56
	
	
	696,33
	
	907,60

	
	
	
	
	
	

	57
	
	
	8.804,00
	
	8.038,00

	58
	
	
	
	
	9.186,00

	59
	
	
	-8.804,00
	
	377,00

	Fonte: FNP Consultoria, Agrianual 2004.
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